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DEMONSTRATIVO DO CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS LEGAIS 

 

 Dispositivo legal Explicitação do Dispositivo Obs. 
Si

m 
Não NS PG 

01 
Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso. 

O PPC está coerente com as 

Diretrizes Curriculares 

Nacionais? 

Está explicitada a coerência do PPC com 

as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso. Referência localizadas nas 

páginas  ---- 

x    

02 

Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação das 

Relações Étnico-raciais e para 

o Ensino de História e Cultura 

Afro-brasileira e Indígena (Lei 

n°11.645 de 10/03/2008; 

Resolução CNE/CP N°01 de 

17 de junho de 2004) 

A temática da História e 

Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena está inclusa nas 

disciplinas e atividades 

curriculares do curso? 

O curso está cumprindo às exigências 

das legislações através das disciplinas 

de Bioética, Sociologia e Antropologia e 

em outras atividades de forma 

transversal. Referência localizadas nas 

páginas  ---- 

x    
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03 

Titulação do corpo docente 

(Art. 66 da Lei 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996) 

Todo corpo docente tem 

formação em pós-graduação? 

Percentual mínimo (33%) de docentes 

com pós-graduação Stricto Sensu, 

conforme o disposto no art. 52 da lei 

9,394/96, na Resolução nº 1, de 20 de 

janeiro de 2010 e na Resolução nº 3, de 

14 de outubro de 2010. Referência 

localizada na página 

x    

04 

Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) 

(Resolução CONAES N°1, de 

17/06/2010) 

O NDE atende à normativa 

pertinente? 

Pelo menos o coordenador e os 

docentes; pelo menos 50% dos docentes 

com Stricto Sensu; e pelo menos 60% 

dos docentes em regime TP e TI. 

Referência localizada na página 

x    

05 

Denominação dos Cursos 

Superiores de Tecnologia 

(Portaria Normativa N° 

12/2006) 

A denominação do curso está 

adequada ao Catálogo 

Nacional dos Cursos 

Superiores de Tecnologia? 

-----------     

06 Carga horária mínima, em Desconsiderando a carga ---------------     
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horasïpara Cursos Superiores 

de Tecnologia (Portaria N° 10, 

28/07/2006; Portaria N° 1024, 

11/05/2006; Resolução 

CNE/CP N°3, 18/12/2002) 

horária do estágio profissional 

supervisionado e do Trabalho 

de Conclusão de CursoïTCC, 

caso estes estejam previstos, 

o curso possui carga horária 

igual ou superior ao 

estabelecido no Catálogo 

Nacional dos Cursos 

Superiores de Tecnologia? 

07 

Carga horária mínima, em 

horasïpara Bacharelados e 

Licenciaturas Resolução 

CNE/CES N° 02/2007 

(Graduação, Bacharelado, 

Presencial). Resolução 

CNE/CES N° 04/2009 (Área 

de Saúde, Bacharelado, 

O curso atende à carga 

horária mínima em horas 

estabelecidas nas resoluções? 

O curso atende à carga horária mínima 

em horas estabelecidas nas resoluções, 

na medida em que apresenta e 

integraliza uma carga horária total de 

4000 (quatro mil) horas contabilizadas 

em horas de 60 (sessenta) minutos. 

Referência localizadas nas páginas ---- 

x    
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Presencial). Resolução 

CNE/CP2/2002 (Licenciaturas) 

Resolução CNE/CP Nº1/2006 

(Pedagogia) 

08 

Tempo de integralização 

Resolução CNE/CES 

N°02/2007 (Graduação, 

Bacharelado, Presencial). 

Resolução CNE/CES 

N°04/2009 (Área de Saúde, 

Bacharelado, Presencial). 

Resolução CNE/CP2/2002 

(Licenciaturas) 

 

O curso atende ao Tempo de 

Integralização proposto nas 

resoluções? 

O curso atende o tempo de 

integralização, conforme disposto no 

Art.2º - item IV da Resolução Nº4, de 6 

de abril de 2004 do CNE 

Referência localizada na página ---- 

x    

09 

Condições de acesso para 

pessoas com deficiência e/ou 

mobilidade reduzida 

(Dec.N°5.296/2004, com prazo 

AIES apresenta condições de 

acesso para pessoas com 

deficiência e/ou mobilidade 

reduzida? 

A instituição apresenta condições 

adequadas de acessibilidade para 

pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida. Referência localizada na 

x    
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de implantação das condições 

até dezembro de2008) 

página ---- 

10 
Disciplina de Libras 

(Dec.N°5.626/2005) 

 

O PPC contempla a disciplina 

de Libras na estrutura 

curricular do curso? 

O PPC contempla a disciplina de Libras 

na estrutura curricular do curso, 

ministrada para o 1º período de forma 

obrigatória. Referência localizada na 

página ---- 

x    

11 

Prevalência de avaliação 

presencial para EaD 

(Dec. N° 5.622/2005 art. 4 

inciso II, §2) 

Os resultados dos exames 

presenciais prevalecem sobre 

os demais resultados obtidos 

em quaisquer outras formas 

de avaliação a distância? 

---------------     

12 

Informações acadêmicas 

(Portaria Normativa N° 40 de 

12/12/2007, alterada pela 

Portaria Normativa MEC N° 23 

de 01/12/2010, publicada em 

As informações acadêmicas 

exigidas estão disponibilizadas 

na forma impressa e virtual? 

Visualizadas no site e nos murais da IES x    
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29/12/2010) 

13 

Políticas de educação 

ambiental (Lei nº 9.795, de 27 

de abril de 1999 e Decreto Nº 

4.281 de 25 de junho de 2002) 

Há integração da educação 

ambiental às disciplinas do 

curso de modo transversal, 

contínuo e permanente? 

A instituição está cumprindo às 

exigências das legislações Educação em 

Saúde e em outras atividades de forma 

transversal, bem como nas disciplinas 

Epidemiologia Clinica e Políticas de 

Educação Ambiental...... 

Referência localizada nas páginas ---- 

x    
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

Mantenedora 
Nome: Cetesa ï Centro Tecnológico de Educação Sena Aires 

Código nº 1036 CNPJ: 02.532.311/0001-27 

Mantida 
Nome: Facesa ï Faculdade de Ciências e Educação Sena Aires 

Código nº 1580 

Atos autorizativos da 

IES 

Credenciamento: Portaria MEC nº 1504, de 27 de setembro de 

2000. 

Endereço sede da 

IES 

Rua Acre Quadra 02 Lotes 17/18 Chácaras Anhanguera 

Valparaíso de Goiás ï Goiás. CEP: 72870-508 ï Fone: (61) 3627 

ï 4200 

 

1.1 BREVE HISTÓRICO DA MANTENEDORA E DA INSTITUIÇÃO MANTIDA 

 

1.1.1  Histórico da Mantenedora e da Mantida 

 

O Centro Tecnológico de Educação Sena Aires Ltda (Cetesa) é uma empresa 

de caráter educacional composta por uma equipe de educadores com vasta 

experiência na área. Foi criado em 22 de abril de 1998. É uma sociedade por quota 

de responsabilidade limitada, constituída em conformidade com o disposto na 

Cláusula I, da primeira alteração contratual, datada de 22 de setembro de 1998, 

registrada na Junta Comercial do Estado de Goiás (Juceg) sob nº 29.8058960.6, de 

28 de setembro de 1998. A Instituição acha-se inscrita no Cadastro Geral de 

Contribuinte do Ministério da Fazenda (CNPJ/MF) sob o número 02.532.311/0001-

27. Em conformidade com o disposto na Cláusula IV, do Contrato Social, e, o prazo 

de duração da sociedade será por tempo indeterminado. 

O Cetesa remonta à cidade de Valparaíso de Goiás - GO, por meio de um 

profícuo trabalho de cada um de seus colaboradores para o alcance das metas de 

sua mantida, a Facesa ï Faculdade de Ciências e Educação Sena Aires a qual tem 
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como objetivo geral promover e manter o ensino superior presencial, no nível de 

Bacharel e Licenciatura, nas áreas das ciências da saúde e educação, bem como no 

nível de Pós-Graduação Lato Sensu cooperando para a melhoria da cidade de 

Valparaíso de Goiás - GO, assim como a Região Integrada de Desenvolvimento do 

Entorno do DF (Ride/DF) e do Estado de Goiás, apoiando e mantendo contato 

permanente com as instituições educacionais em todo o país. 

 Ao longo de sua existência, a Facesa tornou-se referência em ensino, e 

extensão na região, almeja o aprimoramento da articulação do ensino, iniciação 

científica, extensão voltada para a construção do desenvolvimento sustentável e 

construção humana, por meio de formas inovadoras de articulação das 

potencialidades centrada em um trabalho cooperativo e integrador. Neste contexto, a 

Facesa busca contribuir significativamente para o desenvolvimento regional, com 

base na interlocução permanente com a sociedade Valparaisense, concebendo-se 

como elemento constitutivo dos processos de construção de uma identidade social. 

Essa concepção exige, como condição, uma produção de conhecimento inovador e 

crítico, o que pressupõe respeito à diversidade e ao pluralismo, sobretudo o 

empenho na luta pela redefinição e afirmação da Facesa na sociedade da Ride. 

 Assim, os impactos sociais, econômicos, culturais, educacionais e ambientais 

da região em que se insere a Facesa, na busca permanente pela inovação 

tecnológica, devem ser parte de suas temáticas de intervenção e investigação, como 

objeto de diagnóstico, proposição e desenvolvimento. 

 Através da Portaria MEC nº 1504, de 27 de setembro de 2000, foi 

credenciada pelo Ministério da Educação (MEC) para iniciar suas atividades 

educacionais de nível superior, tais como graduação e pós-graduação Lato Sensu, 

cursos de extensão, eventos, iniciação científica, entre outros. A Facesa possui sede 

à Rua Acre Quadra 01, Lotes 17/18 ï Chácaras Anhanguera ï Valparaíso de Goiás 

ï GO, CEP: 72870-508(Suas instalações físicas são próprias e a escritura do imóvel 

encontra-se devidamente registrada no cartório de registros de imóveis desta 

comarca). A comunicação com a sociedade se dá por vários canais sendo os 
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principais através do telefone fixo, com várias linhas em um tronco único de número: 

+55 (61) 3627 4200 e sítio eletrônico na rede mundial de computadores (Internet) 

através do endereço eletrônico: www.senaaires.com.br 

 Passou e passa normalmente pelo crivo de inspeções municipais, estaduais 

e federais, atinentes à parte fiscal e parafiscal, encontrando-se com o seu Alvará de 

Funcionamento expedido pela Prefeitura Municipal de Valparaíso de Goiás em 

vigor, dentro do ano fiscal, com validade até 31 de dezembro do ano corrente e 

renovável ano a ano, conforme exigência legal.  

 Seus sócios e mantenedores são educadores com larga experiência no 

campo educacional, oriunda primeiramente de experiências na formação técnico 

profissionalizante desde os anos de 1970 (Colégio Sena Aires) com sedes em 

Goiânia e Valparaíso de Goiás e laboram diuturnamente para que a Mantenedora 

atenha-se aos aspectos educacionais e legais, de modo que a mantida possa 

executar os seus objetivos delineados no contrato social e na formação superior de 

qualidade para seus egressos. 

  No ano de 2001, a Facesa teve seu primeiro curso autorizado a funcionar. 

Trata-se do Curso de Enfermagem, Bacharelado.  

 A autorização deu-se por meio da Portaria MEC 2.119 de 22 de dezembro de 

2000, publicada no Diário Oficial da União de 27 de dezembro de 2000. O Curso foi 

efetivamente implantado no primeiro semestre de 2001. Teve seu primeiro 

Reconhecimento no ano de 2005, através da Portaria MEC 2.995 de 01 de setembro 

de 2005. Sua renovação de Reconhecimento deu-se por meio da Portaria MEC 01 

de 06 de janeiro de 2012. 

 Em 2005, aos Cursos da Facesa foram acrescidos mais dois, a saber: Curso 

de Farmácia, Bacharelado, autorizado a funcionar por meio da Portaria MEC 2.492 

de 11 de julho de 2005 e Curso de Fisioterapia, Bacharelado, através da Portaria 

MEC 2.491 de 11 de julho de 2005. O Curso de Farmácia foi Reconhecido pela 

Portaria MEC 441 de 15 de fevereiro de 2011 e o de Fisioterapia pela Portaria MEC 

150 de 25 de março de 2013. 

http://www.senaaires.com.br/
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2. IDENTIDADE ESTRATÉGICA DA FACULDADE 

  

2.1 Missão 

 

A missão da Facesa é oferecer um ensino de qualidade, tornar público o 

conhecimento científico produzido, sobretudo formar cidadãos com visão técnica, 

científica e humanística que contribuam de maneira efetiva para o desenvolvimento 

regional e nacional. 

 

2.2 Princípios 

 

A Facesa, por meio indissociável do ensino, iniciação científica e extensão, 

conforme disposto no art.5º de seu Regimento Geral, tem por princípios: 

I. Cumprimento dos valores éticos e que presidem a Facesa 

(responsabilidade, respeito, compromisso, participação); 

II. Formação critica e qualidade acadêmica (Indissociabilidade 

entre ensino, iniciação científica e extensão); 

III. Compromisso Institucional; 

IV. Interação e articulação com a sociedade; 

V. Inovação acadêmica e administrativa; 

VI. Sustentabilidade das ações e responsabilidade social; 

VII. Gestão colegiada e transparente. 

 

2.3 Objetivos Institucionais 

 

Conforme disposto no art.6º do Regimento Geral, tem como objetivos 

institucionais: 
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I. Buscar maior qualidade e indissociabilidade entre ensino, iniciação 

científica e extensão, articulada com as necessidades e impactos 

regionais; 

II. Estimular a iniciação científica em áreas estratégicas para o 

desenvolvimento regional; 

III. Promover a extensão como fundamento do desenvolvimento curricular 

e de contribuição para o desenvolvimento regional e a melhoria das 

condições sociais;  

IV. Consolidar a pós-graduação Lato Sensu na Facesa; 

V. Ampliar as relações com a sociedade, no sentido de contribuir com o 

desenvolvimento regional sustentável, responsabilidade social e 

mobilidade e intercâmbio educacional; 

VI. Cooperar com a minimização dos impactos ambientais no município, na 

região e no estado de Goiás; 

VII. Contribuir para a qualidade da saúde pública no município, na região do 

estado de Goiás; 

VIII. Colaborar com a valorização da cultura e da arte nos diversos contextos 

da realidade brasileira; 

IX. Contribuir para a garantia do cumprimento das políticas nacionais de 

inclusão social e respeito às diversidades. 

 

2 .4 Visão de Futuro 

 

Consolidar-se como instituição de excelência no ensino, iniciação científica e 

extensão, reconhecida pela comunidade científica e pela sociedade, regional e 

nacionalmente.  Além disso, ostentar a singularidade do pioneirismo preservando o 

conceito de qualidade conquistado na sociedade da Ride, como instituição de sólida 

credibilidade, atenta às transformações e impactos sociais e mundiais de nosso 

tempo. 
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3 DAS ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS 

 

A Administração Superior da Facesa é responsabilidade dos Conselhos 

Superiores, como órgãos normativos, deliberativos e consultivos, da Diretoria 

Geral e da Supervisão Geral, como órgão executivo e de representação. 

A macroestrutura administrativa da Facesa compõe-se dos seguintes 

níveis organizacionais e de gestão hierarquizados: 

 

I. Administração superior: 

a) Conselho Superior ï Consu; 

b) Conselho Superior de Ensino, Iniciação Científica e Extensão ï 

Coneice; 

c) Diretoria Geral; 

d) Supervisão Geral. 

II. Administração básica: 

a) Campus da faculdade; 

b) Coordenações de Cursos ou Programa; 

c) Colegiados de Cursos. 

III. Órgãos de apoio técnico-pedagógico; 

IV. Órgãos de apoio técnico-administrativo; 

V. Órgão autônomo: Comissão Própria de Avaliação - CPA 
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4  Contexto do Curso 

 

4.1 Dados Gerais do Curso 

Denominação 

do Curso: 
Fisioterapia 

Modalidade: Bacharelado 

Endereço de 

Oferta: 

Campus da Facesa ï Rua Acre, Quadra 02, Lotes 17/18 

ï Chácaras Anhangüera ï 72.870-000 ï VALPARAÍSO 

DE GOIÁS ï GO. 

Turno de 

Funcionamento: 
Integral Matutino Vespertino Noturno Totais 

Vagas anuais: - 100 - 100 200 

Regime de 

Matrícula: 
Seriado semestral 

Duração do 

Curso: 

Tempo Mínimo Tempo Máximo 

8 semestres 12 semestres 

 

4.2 Atos Legais do Curso 

 

Curso 
Bacharelad

o 

Atos autorizativos com 

datas (assinatura e 

public. no DOU): 

Autorização/Reconhecim

ento/Renovação 

Nº de 

Vagas 

Autorizada

s 

Endereço 

de oferta 

(com CEP) 

Modalidade         

(Presencial

/ EAD) 

 

Fisioterapia 
Bacharelad

o 

Autorização: Portaria 

nº 2.491 de 11 de julho 

de 2005 

100 

semestra

is 

Campus da Facesa 

ï Rua Acre, Quadra 

02, Lotes 17/18 ï 

Presenci

al 
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Reconhecimento: 

Portaria nº 150 de 25 

de março de 2013  

 

Chácaras 

Anhangüera ï 

72.870-000 ï 

VALPARAÍSO DE 

GOIÁS ï GO. 

 

 

 

 

5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO - PEDAGÓGICA 

 

5.1 Apresentação  

 

A educação tem sido a grande alavanca para as mudanças da sociedade e a 

Facesa participa ampla e profundamente das discussões sobre o ensino da 

Fisioterapia. A criação do curso de Fisioterapia permite a prestação de serviços 

direcionados para a saúde da população, promovendo intercâmbio com outros 

profissionais das áreas de saúde e da educação, favorecendo a participação do 

acadêmico de Fisioterapia em equipes multi e interprofissionais, a fim de que 

possam atuar na prevenção, no diagnóstico, na reeducação, na habilitação e na 

reabilitação das patologias do aparelho locomotor e em todas aquelas que afetam a 

função motora do ser humano. 

Em seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC) de Fisioterapia, a Facesa busca 

a articulação indissociável entre rigor científico e filosófico, competência técnica, 

sensibilidade social e postura ética como condição para a formação dos profissionais 

que atuarão em toda e qualquer ação fisioterapêutica. Este PPC tem por finalidade 

principal comunicar à comunidade acadêmica os pressupostos básicos, a 

organização e o funcionamento do curso de formação do profissional fisioterapeuta 

na Facesa. 
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A qualidade do Curso, a partir do PPC, representa um compromisso com a 

busca de sua contínua superação, tornando o processo educativo mais competente 

na ocupação do seu espaço social e justificando a sua existência pela relevância e 

excelência dos serviços prestados. 

Desta forma, as capacidades compreendendo as dimensões cognitivas, 

afetivas e psicomotoras serão estabelecidas nas diferentes disciplinas constante da 

estrutura curricular do PPC, procurando, com as interações entre as disciplinas 

básicas, profissionalizantes e de ciências humanas, envolver o corpo docente dentro 

de uma filosofia que contemple as diferentes dimensões estabelecidas e que 

transmita a concepção formativa aos acadêmicos durante o desenvolvimento do 

processo ensino aprendizagem. 

O eixo norteador do Curso basear-se-á na visão global do processo de 

formação do Fisioterapeuta e que envolve: fundamentação biológica inicial por meio 

das disciplinas básicas, com a devida interação de conhecimentos com as 

disciplinas profissionalizantes, que na sequencia propiciarão a capacitação técnica 

científica para atender os diferentes níveis de atenção à saúde da população, 

incorporando paralelamente ações relacionadas à postura condizente com os 

princípios ético-legais da profissão e no respeito e valorização do ser humano, não 

apenas pelas disciplinas que compõem o núcleo de ciências humanas, mas também 

pelas demais que estabelecem a relação paciente/acadêmico. 

O PPC de Fisioterapia foi definido e administrado pelo Coordenador do Curso 

de Graduação em Fisioterapia, Núcleo Docente Estruturante (NDE), Nucleo de 

Apoio Pedagógico (NAP), Colegiado de Curso, corpo docente e discente e com 

auxílio de órgãos superiores. Foi elaborado adotando-se como referência Plano de 

Desenvolvimento Institucional ï (PDI) e o Projeto Pedagógico Institucional ï (PPI), 

as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Superior, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em Fisioterapia, e demais normas legais que 

regem o ensino superior. Assim sendo, possui orientações estratégicas para o 

planejamento e a condução das atividades acadêmicas do Curso de Graduação em 
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Fisioterapia, sempre referenciadas pela missão da Instituição, por sua vocação e 

objetivos, pela legislação vigente, e pelo contexto social, político, econômico e 

cultural no qual está inserida. 

Portanto, em consonância com o PDI e o PPI, o curso como foi concebido 

leva em conta a formação generalista, humanista, crítica e reflexiva do profissional. 

 

5.2 JUSTIFICATIVA 

 

A Facesa em consonância com os movimentos para melhoria do ensino 

superior e redefinição do perfil e papel do fisioterapeuta, coloca-se como uma 

Instituição voltada para as necessidades da população e pretende ocupar um 

importante papel tanto no Município de Valparaíso de Goiás, na RIDE1, no Estado 

de Goiás e Distrito Federal como prestadora de serviços, quanto na sociedade, 

como formadora de recursos humanos. 

Neste sentido, o Curso de Graduação em Fisioterapia da Facesa tem 

defendido a proposta de oferecer um currículo pleno preocupado na formação de 

profissionais generalista com atuação em equipe multidisciplinar de acordo com o 

preconizado nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do Curso de Fisioterapia, 

numa intervenção nas áreas da educação e da saúde possibilitando atendimento 

especializado a uma demanda populacional ainda reprimida, através de orientações 

especializada, favorecendo a ampliação de recursos humanos tanto do lado dos 

usuários dos serviços especializados quanto da formação dos profissionais, vindo ao 

encontro com a proposta de ação desta Faculdade. 

                                           

1
 A Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno  - RIDE destina-se à 

articulação da ação administrativa da União, dos Estados de Goiás e de Minas Gerais e do Distrito 

Federal. A RIDE é constituída pelo Distrito Federal, pelos Municípios de Abadiânia, Água Fria de 

Goiás, Águas Lindas de Goiás, Alexânia, Cabeceiras, Cidade Ocidental, Cocalzinho de Goiás, 

Corumbá de Goiás, Cristalina, Formosa, Luziânia, Mimoso de Goiás, Novo Gama, Padre Bernardo, 

Pirenópolis, Planaltina, Santo Antônio do Descoberto, Valparaíso de Goiás e Vila Boa, no Estado de 

Goi§s, e de Una² e Buritis, no Estado de Minas Geraisò 
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Ademais o curso de Fisioterapia da Facesa tem a perspectiva de atrelar a 

formação da pessoa humana como ser integral e o desenvolvimento de sua 

qualidade de vida, construindo uma consciência crítico-criativa da realidade, em 

conformidade com as finalidades educacionais inspirada nos documentos legais e 

institucionais. Sobretudo leva em consideração as demandas sociais e busca dar um 

tratamento responsável, manifestando aí os aspectos educativos, além de colaborar 

para a promoção de saúde integral individual e coletiva, nas escolas e demais 

instituições ou espaços em que o profissional for solicitado a trabalhar. 

É importante ressaltar que o currículo o Fisioterapeuta é definido como 

integrante da chamada equipe de profissionais de saúde, com funções específicas 

de: ñavaliar o paciente, planejar e estabelecer etapas do tratamento, selecionar, 

quantificar e qualificar os recursos, métodos e técnicas apropriadas para o caso, 

tratar o paciente e elaborar todo o processo terapêutico." Foi no reconhecimento dos 

valores desta área profissional, facilmente identificados no contexto histórico da 

implantação, evolução e regulamentação da Fisioterapia no Brasil, bem como na 

realidade do quadro social nacional e regional de saúde, justamente por isso que a 

Facesa decidiu criar o curso de graduação em Fisioterapia. 

 

5.3 INSERÇÃO REGIONAL 

 

5.3.1 O ESTADO DE GOIÁS NO CONTEXTO REGIONAL E NACIONAL 

 

A construção de Brasília, no governo de Juscelino Kubitschek (1956-61), 

iniciou uma importante fase para o Centro-Oeste, sobretudo para Goiás. 

A construção de Brasília foi o elemento de maior impacto na integração 

econômica do território brasileiro. Ela passou a funcionar como o nódulo de 

integração decorrente da construção dos grandes troncos rodoviários: Brasília-

Belém; Brasília-Belo Horizonte; Brasília-São Paulo; Brasília-Cuiabá; Brasília-

Barreiras, e suas ramificações. O crescimento de Brasília, juntamente com a 
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modernização da agropecuária tiveram efeitos sobre o crescimento urbano e 

permitiram que o Centro-Oeste se transformasse em uma região dinâmica. 

No final da segunda metade da década de 1960 e início da década seguinte, 

a região Centro-Oeste passa por um novo fluxo migratório de menor intensidade do 

que o anterior, porém com maior capital humano. Neste período ocorre também a 

entrada de novos produtos agrícolas com maior nível tecnológico e, 

consequentemente, maior nível de produtividade, ocupando espaço das culturas 

tradicionais. A ocupação e a transformação produtiva da região, contou com amplas 

políticas de desenvolvimento regional, através de investimentos e incentivos 

públicos que favoreceram, em grande medida, a implantação de uma agropecuária 

moderna. 

             Com relação às políticas públicas de natureza específica à região, 

destacam-se: Programas Integrados de Colonização, criado na década de 1970, 

com objetivo de absorver os excedentes populacionais do Centro-Sul e Nordeste; 

Programa de Incentivo Fiscal para Amazônia Legal, criado em 1966, visando atrair 

investimentos para áreas compreendidas nesta localização; Programa de 

Desenvolvimento dos Cerrados - Polocentro - criado em 1975, que visava à 

implantação da agropecuária na concepção de polos de desenvolvimento; Programa 

de Cooperação Nipo-Brasileira para o Desenvolvimento dos Cerrados (Prodecer I), 

criado em 1976, promoção e expansão da agricultura moderna nos cerrados; e 

ainda outros como Prodepan, Prodegran Geoeconômica, Poloamazônia e 

Polonoroeste (Ipea, 2002). 

              Esse conjunto de políticas proporcionou a modernização das práticas 

agropecuárias e induziu a integração com a indústria. Para Estevam (2004), o 

interesse do Estado brasileiro em modernizar a agricultura era elevar a oferta de 

alimentos para o mercado consumidor que crescia a ritmo acelerado. 

              O Ipea2 (2002) sintetiza os principais fatos ocorridos no Centro-Oeste até a 

década de 1980: i) a migração constituiu-se em elemento importante para a 

                                           

2 Disponível em www.seplan.go.gov.br 

http://www.seplan.go.gov.br/
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ocupação regional, desde as décadas de 50 e 60, atraída pela nova capital federal e 

pelos projetos de colonização; ii) a infraestrutura implantada nesse período e a 

expansão populacional estimularam transformações na estrutura produtiva, 

preparando o Centro-Oeste para a modernização agropecuária dos anos 70 e 80, 

desdobrada em um importante complexo agroindustrial grãos-carnes. 

 

Tabela 2ï Área das grandes regiões e unidades da federação ï 2013. 

Brasil, Grande Região e Unidade da Federação 
Área (Km2) 

Ranking 
8515767,049 100 

Norte 3.853.676,95 45,25 1º 

Centro-Oeste 1.606.403,51 18,86 2º 

Nordeste 1.554.291,61 18,25 3º 

Sudeste 924.620,68 10,86 4º 

Sul 576.774,31 6,77 5º 

Amazonas 1.559.159,15 18,31 1º 

Pará 1.247.954,67 14,65 2º 

Mato Grosso 903.366,19 10,61 3º 

Minas Gerais 586.522,12 6,89 4º 

Bahia 564.733,18 6,63 5º 

Mato Grosso do Sul 357.145,53 4,19 6º 

Goiás 340.111,78 3,99 7º 

Fonte: http://www.seplan.go.gov.br/sepin/pub/goiasCN/2013/01-tab01.htm 

Dados da Tabela 2 nos revelam que o Estado de Goiás apresenta um grande 

território dentre os estados federativos do Brasil, ocupando a 7ª posição em termos 

de área de extensão territorial. Possui 246 municípios cadastrados no IBGE (o Brasil 

possui um total de 5.570). 

http://www.seplan.go.gov.br/sepin/pub/goiasCN/2013/01-tab01.htm
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O Estado de Goiás mostra-se dinâmico e singular nos aspectos demográficos 

como no crescimento populacional com relação ao País, na análise da população 

por idade, na questão imigratória e emigratória e por último na urbanização. 

Dados do IBGE esclarecem que desde o censo demográfico de 1991 até a 

estimativa em 2013, houve um incremento populacional em Goiás de 60% - valor 

este muito acima do índice nacional que é de 36,9%. 

Goiás também apresenta um crescimento da população idosa (>60 anos), 

que na década de 1980 representava somente 4,5% da população e em 2010 este 

índice passa a ser de mais de 9% do total dos habitantes, portanto mais do que o 

dobro. 

Além da taxa de natalidade, o alto crescimento populacional pode ser 

explicado pela grande absorção de imigrantes. Da população residente em Goiás 

27,6% nasceu fora do Estado, sendo que 18,6% vieram de Minas Gerais, Distrito 

Federal, Bahia, Maranhão, Tocantins e São Paulo. 

Nas emigrações para fora do Brasil, Goiás também aparece em destaque. Do 

total de emigrantes do país, mais de 7% são goianos, sendo que, do Centro-Oeste, 

Goiás detém a maioria (cerca de 60%). Os demais estados respondem juntos por 

cerca de 40% do total de emigrantes internacionais do Centro-Oeste. 

Este fenômeno de emigração ocorre devido à busca pessoal de melhores 

condições de vida e trabalho oferecidos em diversos países com melhor índice de 

desenvolvimento humano (IDH), sobretudo o continente europeu (70%), Estados 

Unidos (23%) e a Espanha (20%). 

Outra consideração importante é que mais de 90% residem na área urbana (a 

taxa média brasileira é de 84%). Isso faz com que Goiás ocupe a 4ª posição no 

ranking de urbanização perdendo somente para os grandes centros urbanos do 

país: São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília. 

Goiás apresenta, pelos dados do IBGE, uma população em 2010 de 

6.003.788 habitantes e uma estimativa de 2013 de 6.434.052 habitantes, ocupando 

a 12ª posição do ranking de mais populosos do Brasil. 
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5.3.2 Valparaíso de Goiás: Inserção Regional e na RIDE 

 

De acordo com Silva; Chaveiro (20123) o Município de Valparaíso de Goiás 

apresenta alguns pontos bem interessantes relacionados à sua origem e por nascer 

sob a influência da capital planejada (Brasília ï DF), vai abrigar pessoas que, na 

procura de um lugar no país que lhes condicione a produção da existência, precisam 

ocupar novos espaços e ao ocuparem esses novos espaços, a sua prática social 

lhes dá vida, produz sentidos e significados. Enfim, território e migração se imbricam 

num único processo e que no momento da inauguração da capital federal (1960) 

pertence ainda ao município goiano de Luziânia, fronteiriço com o DF e com 

emancipação política no ano de 1995. 

Para uma análise estrutural da Cidade de Valparaíso de Goiás, sob o ponto 

de vista de sua expansão demográfica (muito grande) e como esse município atende 

a essa população em suas necessidades básicas, necessário se faz recorrermos 

aos dados censitários do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Valparaíso de Goiás cresce muito rápido em termos populacionais. Em 2010 

pelo censo oficial possuía 132.982 habitantes. Em meados de 2013 possuía mais de 

1464 mil moradores, segundo estimativa populacional do IBGE, sendo o sétimo 

município mais populoso de Goiás e o décimo terceiro da região Centro-Oeste. 

A economia do município é impulsionada pelo forte e variado comércio local, 

com Shopping Center e grandes redes varejistas, sua população encontra 

praticamente tudo que procura em sua própria cidade. 

                                           

3
Silva, Gilmar Elias Rodrigues da; Chaveiro, Eguimar Felício.  VALPARAÍSO DE GOIÁS-GO: 

dinâmica socioespacial de um município metropolitano no contexto demográfico goiano, Revista 

Conjuntura Econômica Goiana, Setembro de 2012, nº 70, Goiânia. 2012. 

4Dados Estatísticos do IBGE, para a população estimada para 2013: 

http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=522185 

http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=522185
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Além disso, por estar a aproximadamente 40 quilômetros de distância do 

centro de Brasília (mas é limite com a cidade de Santa Maria ï DF), Valparaíso de 

Goiás vem atraindo grandes empreendimentos imobiliários que por consequência 

atrai mais investimentos e fomenta ainda mais o desenvolvimento da cidade goiana, 

que na realidade, lembra mais uma região administrativa de Brasília que um 

município do estado de Goiás. 

Observem-se os dados disponibilizados na pagina cidades do IBGE, em 

meados de 2013: 

 

Tabela 3 ï Dados demográficos de Valparaíso de Goiás ï Ano de 2013. 

População estimada 2013 146.694 

População 2010 132.982 

Área da unidade territorial (km²) 61,410 

Densidade demográfica (hab./km²) 2.165,48 

Código do Município 5221858 

Gentílico Valparaisense 

Prefeito:                               LUCIMAR CONCEIÇÃO DO NASCIMENTO 

Fonte: IBGE, 2013: http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=522185 

 

Tabela 4 - Cidades mais populosas do Estado de Goiás [Com base nos dados 

censitários do IBGE, 2013.] Fonte: Cidades/IBGE:  

 

Posição Localidade Mesorregião População 

1 Goiânia Centro 1 393 579 

2 Aparecida de Goiânia Centro 500 619 

3 Anápolis Centro 357 402 

http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=522185
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4 Rio Verde Sul 197 048 

5 Luziânia Leste 188 181 

6 
Águas Lindas de 

Goiás 
Leste 177 890 

7 Valparaíso de Goiás Leste 146 694 

8 Trindade Centro 121 448 

9 Formosa Leste 108 503 

10 Novo Gama Leste 103.085 

 

 

5.3.3 DADOS DA EDUCAÇÃO E DA SAÚDE DE VALPARAÍSO DE GOIÁS E 

DA MICRORREGIÃO DE INSERÇÃO REGIONAL 

 

De acordo com dados do IBGE5·, o Estado de Goiás encontra-se dividido em 

cinco Mesorregiões. Essa, por sua vez, subdivide-se em 18 microrregiões, que 

obedecem a delimitações de caráter sociocultural, econômico e geográfico. Essas 

divisões atendem também a outros aspectos como a formulação de estratégias de 

planejamento para investimentos governamentais, visando a promover 

desenvolvimento e minimizar os desequilíbrios regionais e a identificação das 

demandas ocupacionais e a construção de políticas institucionais para supri-las. 

Os Municípios vizinhos de Novo Gama e de Valparaíso de Goiás estão 

localizados na Microrregião do Entorno de Brasília que é composta por 20 

municípios: Abadiânia, Água Fria de Goiás, Águas Lindas de Goiás, Alexânia, 

Cabeceiras, Cidade Ocidental, Cocalzinho de Goiás, Corumbá de Goiás, Cristalina, 

Formosa, Luziânia, Mimoso de Goiás, Novo Gama, Padre Bernardo, Pirenópolis, 

Planaltina, Santo Antônio do Descoberto, Valparaíso de Goiás, Vila Boa e Vila 

Propício, conforme apresenta o mapa da figura 2. 

                                           

5
http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS%20-%20RJ/DRB/Divisao%20regional_v01.pdf 

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS%20-%20RJ/DRB/Divisao%20regional_v01.pdf
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Analisando essa Microrregião, nota-se que ela concentra em torno de 90% da 

população, dos empregos formais, do total de alunos matriculados nas redes de 

ensino federal, estadual, municipal e particular da Mesorregião Leste Goiano, na 

qual está localizada (IBGE, 2010). Quanto ao contingente populacional, a 

Microrregião do Entorno de Brasília possui 1.052.406 habitantes, de acordo com o 

Censo 2010 do IBGE, o que representa um aumento de 29,1% em relação aos 

dados do ano 2000 do mesmo órgão.  

Figura 1 ï Mapa descritivo da RIDE 

 

Fonte: http://www.sudeco.gov.br/ride-df 

Essa Microrregião é extremamente dependente do Distrito Federal. Dados de 

2003 da Companhia de Planejamento do Distrito Federal ï CODEPLAN, apontam 

diversos serviços que são procurados no Distrito Federal por parte dos moradores 

da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno ï RIDE6, 

como exemplo desses serviços cita-se o tratamento hospitalar e trabalho. 

A CODEPLAN7 considera a divisão do Entorno de Brasília em três regiões de 

acordo com sua dependência em relação ao Distrito Federal: Região I ï alta 

polarização: Águas Lindas, Cidade Ocidental, Luziânia, Novo Gama, Santo Antônio 

do Descoberto e Valparaíso de Goiás; Região II ï média polarização: Abadiânia, 

                                           

 
7http://www.sudeco.gov.br/ride-df 

http://www.sudeco.gov.br/ride-df
http://www.sudeco.gov.br/ride-df
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Alexânia, Cocalzinho de Goiás, Cristalina, Formosa e Planaltina de Goiás; Região III 

ï baixa polarização: Água Fria de Goiás, Buritis (MG), Cabeceira Grande, 

Cabeceiras, Mimoso de Goiás, Padre Bernardo, Pirenópolis, Unaí (MG) e Vila Boa. 

A educação ainda é incipiente. Vejamos os dados do último Censo do IBGE: 

 

Tabela 5 ï Docentes por nível 

Docentes por nível 

Variável Valparaíso de Goiás Goiás Brasil 

Pré-escolar 308 71,09 2.812,32 

Fundamental 901 441,02 15.412,47 

Médio 194 161,26 5.388,60 

Fonte: http://cidades.ibge.gov.br/painel/educacao.php?codmun=522185 

Tabela 6 ï Matrículas por nível de escolaridade 

Matrículas por nível 

Variável Valparaíso de Goiás Goiás Brasil 

Pré-escolar 3788 121695 4754721 

Fundamental 22421 913421 29702498 

Médio 5099 262168 8376852 

Fonte: http://cidades.ibge.gov.br/painel/educacao.php?codmun=522185 

 

Quadro 1 ï Visão Geral do Ensino em Valparaíso de Goiás ï 2012. 

Ensino - Matrículas, Docentes e Rede Escolar 20128 

                                           

8
 

Fonte:http://cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?lang=&codmun=522185&idtema=117&search=goias|valparais

o-de-goias|ensino-matriculas-docentes-e-rede-escolar-2012 

http://cidades.ibge.gov.br/painel/educacao.php?codmun=522185
http://cidades.ibge.gov.br/painel/educacao.php?codmun=522185
http://cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?lang=&codmun=522185&idtema=117&search=goias|valparaiso-de-goias|ensino-matriculas-docentes-e-rede-escolar-2012
http://cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?lang=&codmun=522185&idtema=117&search=goias|valparaiso-de-goias|ensino-matriculas-docentes-e-rede-escolar-2012
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Matrícula - Ensino fundamental - 2012 (1) 22.421 

Matrícula - Ensino fundamental - escola pública estadual - 2012 (1) 2.351 

Matrícula - Ensino fundamental - escola pública federal - 2012 (1) 0 

Matrícula - Ensino fundamental - escola pública municipal - 2012 (1) 15.307 

Matrícula - Ensino fundamental - escola privada - 2012 (1) 4.763 

Matrícula - Ensino médio - 2012 (1) 5.099 

Matrícula - Ensino médio - escola pública estadual - 2012 (1) 4.293 

Matrícula - Ensino médio - escola pública federal - 2012 (1) 0 

Matrícula - Ensino médio - escola pública municipal - 2012 (1) 0 

Matrícula - Ensino médio - escola privada - 2012 (1) 806 

Matrícula - Ensino pré-escolar - 2012 (1) 3.788 

Matrícula - Ensino pré-escolar - escola pública estadual - 2012 (1) 0 

Matrícula - Ensino pré-escolar - escola pública federal - 2012 (1) 0 

Matrícula - Ensino pré-escolar - escola pública municipal - 2012 (1) 2.877 

Matrícula - Ensino pré-escolar - escola privada - 2012 (1) 911 

Docentes - Ensino fundamental - 2012 (1) 901 

Docentes - Ensino fundamental - escola pública estadual - 2012 (1) 136 

Docentes - Ensino fundamental - escola pública federal - 2012 (1) 0 

Docentes - Ensino fundamental - escola pública municipal - 2012 (1) 510 

Docentes - Ensino fundamental - escola privada - 2012 (1) 255 

Docentes - Ensino médio - 2012 (1) 308 

Docentes - Ensino médio - escola pública estadual - 2012 (1) 196 

Docentes - Ensino médio - escola pública federal - 2012 (1) 0 

Docentes - Ensino médio - escola pública municipal - 2012 (1) 0 

Docentes - Ensino médio - escola privada - 2012 (1) 112 

Docentes - Ensino pré-escolar - 2012 (1) 194 

Docentes - Ensino pré-escolar - escola pública estadual - 2012 (1) 0 
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Docentes - Ensino pré-escolar - escola pública federal - 2012 (1) 0 

Docentes - Ensino pré-escolar - escola pública municipal - 2012 (1) 139 

Docentes - Ensino pré-escolar - escola privada - 2012 (1) 55 

Escolas - Ensino fundamental - 2012 (1) 51 

Escolas - Ensino fundamental - escola pública estadual - 2012 (1) 7 

Escolas - Ensino fundamental - escola pública federal - 2012 (1) 0 

Escolas - Ensino fundamental - escola pública municipal - 2012 (1) 25 

Escolas - Ensino fundamental - escola privada - 2012 (1) 19 

Escolas - Ensino médio - 2012 (1) 22 

Escolas - Ensino médio - escola pública estadual - 2012 (1) 11 

Escolas - Ensino médio - escola pública federal - 2012 (1) 0 

Escolas - Ensino médio - escola pública municipal - 2012 (1) 0 

Escolas - Ensino médio - escola privada - 2012 (1) 11 

Escolas - Ensino pré-escolar - 2012 (1) 35 

Escolas - Ensino pré-escolar - escola pública estadual - 2012 (1) 0 

Escolas - Ensino pré-escolar - escola pública federal - 2012 (1) 0 

Escolas - Ensino pré-escolar - escola pública municipal - 2012 (1) 15 

Escolas - Ensino pré-escolar - escola privada - 2012 (1) 20 

 

Para uma população estimada na ordem de 146 mil habitantes, fica 

evidenciado o grau de necessidade premente de investimentos públicos na 

educação do município. Há ausência quase completa da esfera federal e pouca 

atuação do governo estadual, ficando a Prefeitura local com a incumbência quase 

total de financiar a educação básica, com recursos próprios e do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE),  Destacamos, entretanto a atuação da 

iniciativa privada no ensino médio (11 Escolas), competindo em igualdade de 

condições com as públicas (11 escolas). 
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Gráfico 1: Evolução do Número de Habitantes em Valparaíso de Goiás ï 2000 - 

2012  

 

Fonte: IBGE, 2000, 2010 ï Censo Demográfico 

 

5.3.4 Aspectos Sociais de Valparaíso de Goiás 

 

Por se tratar de município com grandes semelhanças sociais e oriundo de um 

mesmo processo de desenvolvimento do Entorno do Distrito Federal, repetem-se 

para Valparaíso de Goiás aqueles apontamentos feitos para a maioria dos 

municípios da RIDE Sul (Explosão Demográfica, baixa expectativa de IDH, ausência 

de infraestrutura básica, dentre outros). 
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O Índice de Desenvolvimento Humano ïIDH9 nos permite aquilatar o nível 

médio de vida no Município de Valparaíso de Goiás. É válido ressaltar que esses 

índices apresentaram uma melhora no ano de 2000 em relação a 1991. Entretanto, 

observa-se que os índices sociais devem ser melhorados para atingir padrões 

satisfatórios, ou seja, que se encontrem em torno de 0,800. 

Mais especificamente, a população não se considera participante da realidade 

municipal, fazendo uso dos mais diversos equipamentos públicos e privados do 

Distrito Federal em detrimento daqueles de Valparaíso de Goiás, em grande medida 

consequência da precariedade destes (especialmente saúde e educação). 

O Campus da Facesa em Valparaíso de Goiás poderá atuar com vistas a 

promover ações educativas e culturais, bem como a co-protagonizar arranjos 

(produtivos, sociais e culturais) locais, de modo a proporcionar processos e projetos 

sociais que estimulem a organização da sociedade civil e a elevação cultural e 

escolar da sociedade local. 

Desta forma, fica constatada a necessidade de implementação de programas 

e projetos de cunho social que venham a colaborar na redução desses índices e de 

outros, tais como o percentual de crianças nascidas de mães adolescentes (com 

idade inferior a 20 anos de idade), que chegou a 17,5% no ano de 2010m conforme 

dados compilados do Censo do IBGE 2010. 

Nesse norte é que entendemos o papel social e de incursão de uma IES no 

seio dessa microrregião de modo a ofertar uma educação com foco nos ditames 

científicos, mas com forte apelo social. 

Não podemos deixar de mencionar os dados regionais da saúde e da 

educação do município para as inferências finais. 

Valparaíso de Goiás apresenta uma razoável distribuição de redes de 

atendimento a saúde básica de sua população, se considerada em termos absolutos 

(seu território é considerado pequeno ï 61.4 quilômetros quadrados ï mas com uma 

densidade demográfica média 2.16 habitantes por quilômetro quadrado). Porém os 

                                           

9
http://www.seplan.go.gov.br/sepin/pub/conj/conj22/artigo07.pdf 

http://www.seplan.go.gov.br/sepin/pub/conj/conj22/artigo07.pdf
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dados de saúde não são tão privilegiados assim, conforme o estudo for tendo uma 

amplitude mais complexa. 

Dados do sistema SUS/CNES10 apontam para um total de 46 Unidades de 

Saúde para ao atendimento de toda essa população e mais as de municípios 

vizinhos, como Novo Gama, Cidade Ocidental e Luziânia. Fazem parte desse bojo 

as Unidades do programa estratégia da família, inseridas nesse contexto as UBS ï 

Unidades Básicas de Saúde e os PSF ï Postos de Atendimento do Programa Saúde 

da Família (ESF), conforme tabela abaixo:  

 

Tabela 7 ï Compilação da Rede SUS [Especialidades, Saúde Bucal, Rede 

Hospitalar, Estratégia Saúde da Família e SAMU/UPA ï Rede de Atendimento 

Valparaíso de Goiás/2014]. 

CNES Nome Fantasia Razão Social 

6578594 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA ARARUAMA  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2439956 

UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA CEU AZUL III A E CEU 

AZUL III B 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2439980 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA IPANEMA 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2438704 UNIDADE DE SAUDE DA PREFEITURA 

                                           

10http://cnes.datasus.gov.br/Listar_Mantidas.asp?VCnpj=01616319000109&VEstado=52&VNome=PREFEITURA%20MUN

%20DE%20VALPARAISO%20DE%20GOIAS 

http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856578594
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856578594
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856578594
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856578594
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856578594
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856578594
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439956
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439956
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439956
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439956
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439956
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439956
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439956
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439980
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439980
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439980
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439980
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439980
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439980
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438704
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438704
http://cnes.datasus.gov.br/Listar_Mantidas.asp?VCnpj=01616319000109&VEstado=52&VNome=PREFEITURA%20MUN%20DE%20VALPARAISO%20DE%20GOIAS
http://cnes.datasus.gov.br/Listar_Mantidas.asp?VCnpj=01616319000109&VEstado=52&VNome=PREFEITURA%20MUN%20DE%20VALPARAISO%20DE%20GOIAS
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FAMILIA VILA GUAIRA  MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2439921 
UNIDADE DE S DA FAMILIA 

ANHANGUERA B 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2439964 

UNIDADE DE S DA FAMILIA 

JARDIM ORIENTE 

VALPARAISO 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2438216 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA MARAJO 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2438712 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA PACAEMBU 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

5389100 

SAMU SERVICO DE 

ATENDIMENTO MOVEL DE 

URGENCIA  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

5335442 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA ESPLANADA I  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

5028213 FARMACIA POPULAR DO PREFEITURA 

http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438704
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438704
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438704
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438704
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439921
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439921
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439921
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439921
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439921
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439921
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439964
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439964
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439964
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439964
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439964
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439964
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852439964
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438216
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438216
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438216
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438216
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438216
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438216
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438712
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438712
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438712
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438712
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438712
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438712
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855389100
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855389100
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855389100
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855389100
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855389100
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855389100
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855389100
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855335442
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855335442
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855335442
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855335442
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855335442
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855335442
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855028213
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855028213


Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  
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BRASIL VALPARAISO DE 

GOIAS 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

6281303 

UNIDADE MISTA DR JOSE 

HENRIQUE DE SOUZA 

[Hospital Céu Azul] 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

5631335 

UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA JOQUEI CLUBE ST 

RITA 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

6299180 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA ESPLANADA II 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

6299202 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA ETAPA D  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

3612600 
UNIDADE BASICA DE SAUDE 

SANTA RITA 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

3645886 

UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA PARQUE RIO 

BRANCO 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

3612619 UNIDADE DE SAUDE DA PREFEITURA 

http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855028213
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855028213
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855028213
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855028213
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855028213
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856281303
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856281303
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856281303
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856281303
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856281303
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856281303
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856281303
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855631335
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855631335
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855631335
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855631335
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855631335
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855631335
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855631335
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299180
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299180
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299180
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299180
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299180
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299180
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299202
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299202
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299202
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299202
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299202
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299202
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612600
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612600
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612600
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612600
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612600
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612600
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853645886
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853645886
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853645886
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853645886
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853645886
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853645886
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853645886
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612619
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612619


Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  
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FAMILIA MORADA NOBRE E 

MORADA NOBRE B 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

3895122 
UNIDADE BASICA DE SAUDE 

N 06 VILA GUAIRA 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

3768562 
UNIDADE BASICA DE SAUDE 

IPANEMA 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

3254399 
CENTRO DE ATENDIMENTO 

INTEGRADO A MULHER  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2382865 CAIS VALPARAISO II 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2438267 
CENTRO DE REFERENCIA EM 

REABILITACAO VALPARAISO  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2438275 
UNIDADE BASICA DE SAUDE 

CRUZEIRO DO SUL 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

6082211 CAPS CENTRO DE ATENCAO PREFEITURA 

http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612619
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612619
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612619
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612619
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853612619
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853895122
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853895122
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853895122
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853895122
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853895122
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853895122
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853768562
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853768562
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853768562
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853768562
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853768562
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853768562
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853254399
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853254399
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853254399
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853254399
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853254399
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853254399
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852382865
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852382865
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852382865
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852382865
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852382865
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438275
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438275
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438275
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438275
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438275
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438275
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856082211
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856082211


Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  
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PSICOSSOCIAL MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2438208 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA CEU AZUL I A  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2437945 

SECRETARIA MUNICIPAL DE 

SAUDE DE VALPARAISO DE 

GOIAS 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

5979668 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA VALPARAISO II  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2383438 
UNIDADE BASICA DE SAUDE 

CEU AZUL  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2438259 
UNIDADE MOVEL I 

VALPARAISOGO 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

6105106 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA CEU AZUL I B  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

3572609 UNIDADE DE SAUDE DA PREFEITURA 

http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856082211
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856082211
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856082211
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856082211
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438208
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438208
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438208
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438208
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438208
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438208
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852437945
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852437945
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852437945
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852437945
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852437945
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852437945
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852437945
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855979668
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855979668
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855979668
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855979668
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855979668
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855979668
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383438
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383438
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383438
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383438
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383438
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383438
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438259
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438259
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438259
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438259
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438259
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438259
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856105106
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856105106
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856105106
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856105106
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856105106
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856105106
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853572609
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853572609
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FAMILIA CEU AZUL II MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

6299148 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA CRUZEIRO DO SUL 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

6299199 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA ETAPA B 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

6326331 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA ESPLANADA V 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

3541010 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA IPIRANGA 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

5695511 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA ANHANGUERA C  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

6723489 
UNIDADE DE SAUDE DA 

FAMILIA ANHANGUERA A 

PREFEITURA MUN DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

2383411 
UNIDADE BASICA DE SAUDE 

VALPARAISO 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853572609
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853572609
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853572609
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853572609
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299148
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299148
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299148
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299148
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299148
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299148
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299199
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299199
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299199
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299199
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299199
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856299199
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856326331
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856326331
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856326331
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856326331
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856326331
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856326331
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853541010
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853541010
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853541010
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853541010
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853541010
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221853541010
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855695511
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855695511
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855695511
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855695511
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855695511
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221855695511
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856723489
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856723489
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856723489
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856723489
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221856723489
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383411
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383411
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383411
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383411
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VALPARAISO DE 

GOIAS 

2438496 
UNIDADE DE S DA FAMILIA S 

BERNARDO VALPARAISO 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

7267096 UPA D ZILDA ARNS 

UPA UNIDADE DE 

PRONTO 

ATENDIMEMTO 

7277598 UBS ESPLANADA I 

UNIDADE BASICA DE 

SAUDE ESPLANADA I  

7286376 UBS ANHANGUERA B  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

7282273 UBS CEU AZUL I A 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

7293267 

CEO CENTRO DE 

ESPECIALIDADE 

ODONTOLOGICA 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

7325126 
CENTRAL DE REGULACAO DE 

VALPARAISO DE GOIAS  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

VALPARAISO DE 

GOIAS 

TOTAL: 46 

http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383411
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852383411
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438496
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438496
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438496
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438496
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438496
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221852438496
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857267096
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857267096
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857267096
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857267096
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857277598
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857277598
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857277598
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857286376
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857286376
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857286376
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857286376
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857286376
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857282273
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857282273
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857282273
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857282273
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857282273
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857293267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857293267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857293267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857293267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857293267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857293267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857293267
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857325126
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857325126
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857325126
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857325126
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857325126
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=5221857325126
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Fonte: Data SUS/MS/CNESï

http://cnes.datasus.gov.br/ListarMantidas.asp?VCnpj=01616319000109&VEstado=5

2&VNo me=PREFEITURA%20MUN%20DE%20VALPARAISO%20DE%20GOIAS 

 

Tabela 8 ï Posto da ESF ï Valparaíso de Goiás 

 

57 27 27 27 93.150 68,54

Equipe de Saúde da Família

Teto Credenciadas pelo Ministério da Saúde Cadastradas no Sistema Implantados Estimativa da População coberta Proporção de cobertura populacional estimada

 

Fonte: 

http://dab.saude.gov.br/dab/historico_cobertura_sf/historico_cobertura_sf_relatorio.p

hp 

 

Inferências: Corroborando o raciocínio anterior, percebe-se uma cobertura de 

apenas 68,5% da população do Município, levando-se em contra, entretanto, uma 

população de apenas 115 mil habitantes, quando a estimativa é algo em torno de 

146 mil. 

Todo sistema de saúde possui duas metas principais. A primeira é otimizar a 

saúde da população por meio do emprego do conhecimento científico para entender 

as causas das enfermidades, manejo das doenças e maximizar a saúde da 

população. A segunda e também muito importante é minimizar as disparidades entre 

subgrupos populacionais de modo que determinados grupos populacionais não 

estejam em desvantagens sistemáticas em relação ao seu acesso aos sistemas de 

saúde e ao alcance de um estado de saúde desejável. 

Nesse cenário sombrio é que enxergamos a importância de uma Instituição 

de Educação Superior: Entender a dinâmica populacional, suas origens, sua real 

http://cnes.datasus.gov.br/ListarMantidas.asp?VCnpj=01616319000109&VEstado=52&VNo%20me=PREFEITURA%20MUN%20DE%20VALPARAISO%20DE%20GOIAS
http://cnes.datasus.gov.br/ListarMantidas.asp?VCnpj=01616319000109&VEstado=52&VNo%20me=PREFEITURA%20MUN%20DE%20VALPARAISO%20DE%20GOIAS
http://dab.saude.gov.br/dab/historico_cobertura_sf/historico_cobertura_sf_relatorio.php
http://dab.saude.gov.br/dab/historico_cobertura_sf/historico_cobertura_sf_relatorio.php
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situação e mediante planejamento sério e epistemológico, produzir ações educativas 

e disseminar o conhecimento para a população, preferencialmente em dueto com o 

sistema municipal de saúde. 

O conhecimento historicamente construído deve ser passado de forma 

inquestionável à sociedade em que está inserida. A Facesa através de seus 

programas de extensão, atividades complementares, estágios supervisionados, 

ciclos de palestras, feiras de saúde, campanhas de saúde, seminários, fóruns, 

audiências públicas dentre outros participa ativamente nesse horizonte de forma a 

procurar fazer com que os gestores públicos entendam que o maior investimento 

que se pode fazer é na educação de base, nas ações mais eficazes do Programa da 

Estratégia da Saúde Pública (Atenção Primária), na Saúde Bucal, no combate mais 

efetivo de endemias, como dengues, zoonoses dentre outras. 

Esse é o ponto-chave da inserção regional da Facesa. Por sua localização 

privilegiada na RIDE e está localizada no corredor da BR 040, atende a uma 

população estimada de mais de um milhão de habitantes. 

A Facesa entende que educação e saúde caminham pelo mesmo norte e, se 

assim for levada a efeito pelos gestores públicos, o cenário sombrio de hoje será um 

horizonte com maiores perspectivas de qualidade de vida para a população. 

 

5.4 CONCEPÇÃO DO CURSO 

 

As concepções filosóficas e educacionais do curso de Fisioterapia da Facesa 

estão embasadas em uma perspectiva pluralista e integradora e admitem e agregam 

em seus meios, diferentes valores humanos, geradores de atitudes conflitantes e 

desta forma, enriquecedoras. 

O curso preocupa-se em formar profissionais competentes para o mercado de 

trabalho emergente e aptos a se articularem a favor da diversidade social, cultural, 

econômica e política. Enfim, profissionais capazes de refletir sobre o contexto social 
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no qual estão inseridos e a assumirem seu papel de cooperadores com a saúde e 

com o bem-estar da população. 

O curso de Fisioterapia está atento em conceber ações que facilitem o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas coerentes aos problemas regionais, 

planejadas em atividades integradoras, inovadoras, inclusivas e críticas. Assim, 

cooperar para a formação de fisioterapeutas prontos ao questionamento do fazer 

profissional, envolvidos em suas competências e habilidades profissionais para a 

resolução de problemas. 

Os conteúdos curriculares do curso de Fisioterapia da Facesa estão de 

acordo com os critérios estabelecidos pelas DCNs, cumprindo com o objetivo da 

formação do profissional fisioterapeuta capaz de desenvolver ações de atenção à 

saúde, de tomar decisões inerentes a sua profissão, garantindo a qualidade do 

serviço prestado, com habilidade de comunicação, liderança no trabalho em equipe, 

administração e gerenciamento das suas atividades profissionais. 

Os conteúdos essenciais estão relacionados com o processo saúde-doença e 

divididos na Matriz Curricular em ciclo básico, pré-profissionalizante, 

profissionalizante e estágio (prática profissional), cumprindo com o estabelecido 

pelas DCNs. 

A Facesa instituiu a integração dos cursos de saúde, buscando a 

transdisciplinaridade e interdisciplinaridade, necessárias ao cumprimento da missão 

institucional bem como com inserção e aplicação das competências e habilidades 

necessárias à formação profissional. 

A proposta da Facesa frente a um modelo de ensino interdisciplinar está 

fundamentada em um novo formato, composto por dois troncos: 

  

V Tronco Comum: Comuns aos cursos de Enfermagem, Farmácia e Fisioterapia. 

O discente terá uma visão geral sobre ciência, mundo e suas realidades, 

conhecimento científico e ferramentas lógicas para lidar com o conhecimento na 

era da informação e a integração e aplicação dos conteúdos das áreas de 
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conhecimento do período. Além de uma visão integradora de disciplinas que 

fundamentarão o seu conhecimento para estimular o raciocínio crítico e reflexivo, 

raciocínio lógico e tomada de decisão. 

V Tronco Pré-Profissionalizante e Profissionalizante: com disciplinas 

específicas de formação do fisioterapeuta. A partir deste momento as disciplinas 

ofertadas começam a dar o enfoque profissional às diferentes áreas de atuação 

do fisioterapeuta.  

 

5.5 OBJETIVOS DO CURSO 

 

5.5.1 GERAIS: 

         

V Formar Fisioterapeutas cidadãos, comprometidos com a promoção da saúde 

e educação biossocial, dentro da abordagem da Fisioterapia Integral e 

Integrada, que tenha as suas decisões e atitudes intelectuais amparadas em 

princípios éticos, humanísticos e técnico-científicos; 

V Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, 

e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que 

vive; 

V Promover a divulgação de conhecimentos técnicos, científicos e culturais que 

constituem patrimônio da Humanidade e comunicar o saber através do 

ensino, das publicações e de outras formas de comunicação; 

V Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento profissional e cultural e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 

que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual e sistematizadora do 

conhecimento de cada geração; 
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V Estimular o conhecimento do mundo presente, em particular os nacionais e 

regionais, prestando serviços específicos à comunidade e estabelecendo com 

esta uma relação de reciprocidade; 

V Promover a extensão, aberta a participação da população, visando à difusão 

das conquistas e benefícios resultantes da pesquisa científica e tecnológica e 

da criação cultural gerada na Instituição. 

 

 

5.5.2 ESPECÍFICOS: 

 

V Formar Fisioterapeutas, comprometidos com a realidade socioeconômica, 

política e cultural da comunidade onde atua; 

V manter e restaurar a saúde de indivíduos, famílias e outros grupos 

comunitários em serviços nos setores privado e público, se adequando às 

necessidades da saúde da população quanto aos aspectos  laborais da 

gerontologia e  da pediatria. 

V compreender e intervir de forma crítica, consciente e ética através de 

ações transformadoras no âmbito do processo saúde/doença; 

V orientar quanto ao comprometimento  com a resolução do maior número de 

problemas nos diversos níveis de atenção e no maior número de pessoas, 

através de ação interdisciplinar; 

V contribuir para a manutenção da saúde, bem estar e qualidade de vida das 

pessoas, suas famílias e comunidade, considerando suas circunstâncias ético-

deontológicas, políticas, sociais, econômicas, ambientais e biológicas; 

V realizar consultas, avaliações e reavaliações do paciente colhendo dados, 

interpretando exames propedêuticos e complementares que permitam elaborar 

um diagnóstico cinético-funcional, para eleger as técnicas, recursos e condutas 

fisioterapêuticas apropriadas para o tratamento, estabelecendo prognósticos, 

reavaliações de condutas e decidindo pela alta fisioterapêutica; 
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V prestar esclarecimentos, redimir dúvidas e orientar o indivíduo e seus 

familiares na sequência do processo terapêutico; 

V desenvolver e executar projetos de pesquisa que contribuam na produção 

do conhecimento, socializando o saber científico produzido; 

V pensar sua profissão e atuação profissional de forma articulada ao 

contexto social, entendendo-a como uma forma de participação e contribuição 

social; 

V desempenhar atividades de planejamento, organização e gestão de 

serviços de saúde públicos ou privados, além de assessorar, prestar 

consultorias e auditorias no âmbito de sua competência profissional. 

 

5.6 PERFIL DO EGRESSO DO CURSO 

 

A Facesa deverá assegurar a seu egresso uma formação generalista, apto a 

atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com uma visão ampla e global, 

respeitando os princípios éticos/bioéticos, morais e culturais do indivíduo e da 

coletividade com o objetivo de preservar, desenvolver, restaurar a integridade de 

órgãos, sistemas e funções, sendo um profissional voltado ao desenvolvimento 

científico e apto a adquirir por iniciativa própria conhecimentos que possam garantir 

uma educação continuada e permanente. 

Para tanto, deve-se diplomar um Bacharel em ñFisioterapeuta, com forma«o 

generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a atuar em todos os níveis de 

atenção à saúde, com base no rigor científico e intelectual. Detentor de visão ampla 

e global, respeitando os princípios éticos/bioéticos, e culturais do indivíduo e da 

coletividade. Capacitado a ter como objeto de estudo o movimento humano em 

todas as suas formas de expressão e potencialidades, quer nas alterações 

patológicas, cinético-funcionais, quer nas suas repercussões psíquicas e orgânicas, 

objetivando a preservar, desenvolver, restaurar a integridade de órgãos, sistemas e 
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funções, desde a elaboração do diagnóstico físico e funcional, eleição e execução 

dos procedimentos fisioterapêutico pertinentes a cada situa«oò. 

Com base nesse perfil e em coerência com as leis e atos normativos ao 

exercício profissional, o fisioterapeuta egresso da Facesa, com características de 

flexibilidade, adaptabilidade, iniciativa, habilidade em relações humanas, 

disponibilidade para o aprendizado e aprimoramento constantes, pensamento crítico, 

criatividade e disposição para se movimentar muito, deverá demonstrar 

competência, atitudes, conhecimentos e habilidades para: 

¶ Estabelecer um vínculo fisioterapeuta-paciente-família-equipe;  

¶ Agir sempre tendo em mente o comprometimento com o atendimento global 

ao indivíduo; 

¶ Tratar a todas as pessoas com equidade, contribuindo para o maior 

desenvolvimento das capacidades, aptidões e potencialidades individuais;  

¶ Entender e considerar as diferenças sócio-político-culturais, econômicas, 

ambientais e biológicas no diagnóstico, prognóstico, planejamento, prevenção 

e tratamento fisioterapêutico;  

¶ Valorizar a espiritualidade;  

¶ Promover a cidadania e a solidariedade  

¶ Acreditar no trabalho em equipe;  

¶ Identificar peculiaridades que necessitam de encaminhamento de pacientes 

ou consulta a outros profissionais da área de saúde;  

¶ Trocar informações com outros profissionais, mantendo a privacidade do 

paciente, de forma a contribuir e receber contribuições para o melhor plano de 

prevenção ou tratamento, adequado a cada pessoa ou grupo assistido;  

¶ Ser polivalente e generalista;  

¶ Elaborar estratégias de prevenção em fisioterapia e participar de grupos de 

prevenção e promoção da saúde, tanto em nível individual como de saúde 

pública; 
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¶ Realizar avaliação e reavaliação fisioterápica, através de anamnese 

completa, colhendo dados, solicitando, executando e interpretando exames e 

entendendo a pessoa inserida num contexto bio-psico-social;  

¶ Elaborar diagnóstico cinético-funcional;  

¶ Eleger e quantificar técnicas, recursos e condutas fisioterapêuticas 

apropriadas;  

¶ Tratar disfunções no campo da fisioterapia, em toda sua extensão e 

complexidade;  

¶ Controlar a eficácia dos recursos fisioterapêuticos e zelar pela segurança do 

paciente; 

¶ Estabelecer prognóstico, reavaliar condutas, decidir pela alta fisioterapêutica;  

¶ Emitir laudos, pareceres, atestados e relatórios;  

¶ Prover o primeiro atendimento em situações de emergência;  

¶ Solucionar problemas e decidir por si mesmo em situações de urgência;  

¶ Selecionar informações;  

¶ Transformar informações em conhecimentos;  

¶ Investigar técnicas, condutas e tratamentos fisioterapêuticos de acordo com o 

método científico; 

¶ Desenvolver e executar projetos de pesquisa e extensão em fisioterapia;  

¶ Integrar novos conhecimentos e assimilar inovações tecnológicas à práxis no 

dia-a-dia de seu trabalho; 

¶ Estar predisposto para aceitar mudanças; 

¶ Propor mudanças, ser inovador;  

¶ Socializar o saber científico;  

¶ Lidar com incertezas;  

¶ Conhecer língua(s) estrangeira(s), principalmente inglês;  

¶ Ser empreendedor.  

¶ Aplicar conhecimentos básicos de gestão e planejamento em saúde;  

¶ Estar disponível e interessado na aprendizagem contínua. 
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5.6.1 ATRIBUIÇÕES NO MERCADO DE TRABALHO 

 

A dinâmica das relações sociais em curso que as discussões sobre formação 

profissional e mercado de trabalho estão longe de serem encerradas. Efetivamente, 

vivemos uma fase em que o mundo do trabalho apresenta mudanças vertiginosas, 

provocadas pelas inovações tecnológicas, cujos resultados são imprevisíveis. 

Entretanto é possível se entender que o nível de emprego e o nível de qualificação 

do trabalho estão sendo profundamente alterados. 

No que se refere ao emprego, há os que afirmam que no futuro haverá uma 

grande redução do nível deste; outros argumentam que algumas ocupações terão 

sua oferta ampliada; para outros, ainda, haverá extinção de postos e criação de 

novos postos em outras atividades. 

As observações sobre a qualificação do trabalho também se apresentam 

diferenciadas.  ñPara alguns, o futuro terá a sua desqualificação; para outros, será 

inevitável uma polarização das qualificações, segundo um número restrito de postos 

de trabalho de alto nível de qualificação e um grande número de outros mais 

desqualificados que os atuais; para outro grupo ainda, daqui para frente haverá o 

aumento generalizado da qualifica«o do trabalhoò. 

Todo este cenário traz implicações claras para a educação e formação 

profissional obrigando-as a um reposicionamento. Os atributos mais valorizados - 

raciocínio, capacidade de aprender, capacidade de resolução de problemas e 

capacidade de decisão são qualidades que precisam ser garantidas através dos 

conteúdos da educação. Desse ponto de vista, a educação é resgatada, pois só ela 

pode assegurar as capacidades exigidas pelo novo padrão tecnológico. 

 

5.6.2 POLÍTICAS E AÇÕES DE ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS 

 

A Facesa está disponibilizando um Programa de Acompanhamento dos 
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Egressos por meio de seu Núcleo Docente Estruturate (NDE), de modo a monitorar 

a inserção do egresso no mercado de trabalho, fazer com que ele continue vinculado 

à instituição, seja através de eventos, cursos, pós-graduação, ações sociais entre 

outras. 

É importante esse monitoramento, por trazer informações relevantes à 

instituição, como qualidade de ensino, avaliação da formação, participação no 

mercado, melhorar a qualidade pedagógica e pela abertura de novas perspectivas.  

A política e Ações do Acompanhamento dos Egressos esta disponibilizado 

neste PPC. 

 

 

5.7 COERÊNCIA DO PPC COM AS DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS 

 

O Curso de Fisioterapia da Facesa está organizado em conformidade com os 

padrões definidos nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Fisioterapia preconizadas pela Resolução CNE/CES 4, de 19 de fevereiro de 2002. 

No Curso de Graduação em Fisioterapia da Facesa desde o ingresso do acadêmico, 

há um planejamento interdisciplinar, para que o mesmo assuma atividades e 

trabalhos intracursos e intercursos, apreendendo e exercitando o respeito, o limite, o 

comum e o diferente na equipe; esse compartilhar extrapola, inclusive, o espaço 

interno da instituição, entendida como salas de aula, biblioteca, laboratórios e 

espaços de convivência estudantil. 

O curso avança além-muros, integrando os acadêmicos em instituições 

prestadoras de serviços à comunidade, onde cada um, de acordo com sua 

formação, realizará uma faceta do trabalho proposto e planejado por todos. 

As principais competências e habilidades contempladas nas Diretrizes 

Curriculares são: 

Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito 

profissional, devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, 
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proteção e reabilitação da saúde tanto em nível individual quanto coletivo. Cada 

profissional deve assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e 

contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de pensar 

criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os 

mesmos. Os profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos 

padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a 

responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, 

com a resolução do problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo. 

Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar 

fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia 

e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de 

procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir 

competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais 

adequadas, baseadas em evidências científicas. 

Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem 

manter a confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com 

outros profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve 

comunicação verbal, não verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de, pelo 

menos, uma língua estrange ira e de tecnologias de comunicação e informação. 

Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde 

deverão estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o 

bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, 

empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de 

forma efetiva e eficaz. 

Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a 

tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, 

dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar 

aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe 

de saúde. 
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Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os 

profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter responsabilidade e 

compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de 

profissionais, mas proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os 

futuros profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, estimulando e 

desenvolvendo a mobilidade acadêmico-profissional, a formação e a cooperação 

através de redes nacionais e internacionais.  

Em conformidade com as Diretrizes Curriculares, a Facesa contempla em seu 

currículo de graduação em Fisioterapia disciplinas que proporcionam aos 

acadêmicos a oportunidade de desenvolver tais habilidades bem como o desejo de 

exercer a profissão fisioterapêutica em sua plenitude. O currículo do curso visa a 

formação do profissional generalista, capaz de atuar nas mais diversas áreas da 

fisioterapia. 

 

5.8 COERÊNCIA DO CURRÍCULO COM OS OBJETIVOS DO CURSO 

 

A integração do currículo com a proposta do curso é fundamental para o 

sucesso do mesmo. Por isso, o Curso de Fisioterapia focaliza a formação curricular 

e seus objetivos com dois baluartes centrais: a formação profissional específica com 

a formação humanística generalista. Da combinação dessas duas características, 

pode-se enfim formar mais do que um profissional mercadologicamente necessário, 

mas um cidadão socialmente referenciado apto a exercer com excelência as 

atividades do fisioterapeuta nas diversas áreas de atuação, ético, reflexivo e 

consciente que contribua para o aperfeiçoamento dos serviços de saúde do País e 

especialmente da nossa região. 

Nesse sentido, apresenta relação com a estruturação econômica, política e 

ideológica das sociedades contemporâneas e há urgência que os fisioterapeutas 

estejam cada vez mais preparados, uma vez que ocupam espaços estratégicos nas 
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políticas sociais, podendo exercer influência considerável na mudança de cenários 

na área da educação e da saúde. 

O currículo, que tem como eixo norteador as recomendações das DCNs 

propõe dar significado ao conhecimento, mediante a contextualização; evitar a 

compartimentalização, mediante a interdisciplinaridade e incentivar o raciocínio e a 

capacidade de aprender; com metodologias planejadas e orientadas, de forma a 

possibilitar aos acadêmicos a construção da trajetória de sua profissionalização, 

abrindo-lhes um leque de disciplinas optativas, de vivências interdisciplinares, 

iniciando a sua formação dentro dos domínios específicos da ciência e da prática em 

Fisioterapia e da saúde como um todo, propiciando condições reais para que o 

acadêmico entre, o mais cedo possível, em contato com a realidade social e com os 

serviços de saúde, realizando atividades em uma gradação crescente de 

dificuldades. 

As atividades curriculares incluem aulas teóricas, teórico-práticas, ensino 

prático e estágios com a presença de docentes fisioterapeutas. 

As disciplinas de formação complementar (optativas) visam propiciar a 

assimilação e a reconstrução dos conteúdos escolares e, por meio deles, os 

processos de desenvolvimento das capacidades cognitivas e operativas, almejando 

a formação completa de formando egresso/profissional. Essas opções serão 

variáveis, de acordo com a necessidade do acadêmico, da flexibilidade que ele 

próprio tem de fazer essas disciplinas em outros cursos da área de saúde ou não. O 

acadêmico constrói a própria trajetória e conhecimento. 

Os Estágios do curso de Fisioterapia terão como finalidade o atendimento na 

Clínica Escola de Fisioterapia da Facesa, da população do Valparaíso, aproximando 

a discente da prática profissional. O estágio também abrange o atendimento 

hospitalar realizado por intermédio de uma supervisão docente. O intuito dos 

estágios é ambientar o acadêmico com a realidade do serviço fisioterapêutico no 

setor público e privado nas mais diversas áreas de atribuição, da atenção 

fisioterapêutica. 



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

 

 

 

 

56  

 

O Estágio Supervisionado do Curso deverá ter como finalidade a consciência 

crítica do papel do Fisioterapeuta exercido por ele no seio da sociedade. Todos os 

componentes curriculares devem trabalhar a unidade teoria-prática sob diferentes 

configurações, para que não se perca a visão da totalidade do dispensar, assistir, 

preparar e pesquisar, contemplando experiências em todos os níveis de atenção à 

saúde, proporcionando ao acadêmico, estágios em áreas que abrangem: a atenção 

fisioterapêutica ao adulto, a mulher, recém-nascido, criança, adolescente, ao idoso e 

de pessoas em estado crítico. 

Dessa foram, o Curso de Fisioterapia está proposto para ter duração de no 

mínimo oito semestres e no máximo doze e com carga horária superior ao mínimo 

exigido (4.000 horas) e sua matriz curricular está de acordo com a proposta das 

Diretrizes Curriculares Nacionais que enfatiza a importância de contribuir para a 

compreensão, interpretação, preservação, reforço, fomento e difusão das culturas 

nacionais e regionais, internacionais e históricas, em um contexto de pluralismo e 

diversidade cultural (BRASIL, 2001). 

Entende-se dessa forma que o currículo é composto por um núcleo que vise à 

formação humana e por outro específico das técnicas integradas na proposta do 

curso, levando ao acadêmico, vivências significativas para tornar um profissional 

balizado em uma formação técnica e científica desejável, sem esquecer, entretanto 

uma formação holística e humanista, pois antes de se formar o fisioterapeuta a 

Facesa propõe formar para à sociedade cidadãos imbuídos da responsabilidade de 

sua profissão na atenção a vida do ser humano. 

 

5.9 COERÊNCIA DO CURRÍCULO COM O PERFIL DESEJADO 

 

A Facesa tem por objetivo formar fisioterapeutas competentes, 

compromissados com a promoção da saúde, com a gestão da qualidade e com o 

aprimoramento do conhecimento científico e de acordo com os ditames 
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estabelecidos em suas Diretrizes Curriculares Nacionais que prevê, na essência, um 

fisioterapeuta com múltiplas vivências e de formação generalista. 

Nesse sentido adotou um currículo que vislumbra a interdisciplinaridade, o 

conhecimento técnico-científico, a promoção da saúde, a gerência dos serviços de 

saúde e a pesquisa através das disciplinas comuns a todos os cursos da área da 

saúde da Facesa e específicas de fisioterapia que favorecem o conhecimento por 

meio da troca de ideias e opiniões entre diferentes profissionais de diferentes áreas 

de atuação. 

Disciplinas que colocam o acadêmico em contato direto com as políticas de 

saúde das três esferas de governo (municipal, estadual, federal) e com o modo de 

viver da população, fator esse que exerce influência direta na saúde/doença da 

população. 

Disciplinas que ensinam e estimulam o acadêmico ao cuidado direto ao 

paciente/cliente e também à gestão dos serviços de saúde e disciplinas que 

estimulam a produção científica por meio da iniciação científica. 

Na sua metodologia de avaliação, a Facesa considera o crescimento e 

desenvolvimento dos acadêmicos dentro de cada disciplina, bem como os trabalhos 

desenvolvidos junto à comunidade, estudos de casos, seminários, participação em 

eventos e outros. 

O currículo, que tem como eixo norteador a assistência fisioterapêutica 

propõe dar significado ao conhecimento, mediante a contextualização; evitar a 

compartimentalização, mediante a interdisciplinaridade e incentivar o raciocínio e a 

capacidade de aprender; com metodologias planejadas e orientadas, de forma a 

possibilitar aos acadêmicos a construção da trajetória de sua profissionalização, 

abrindo-lhes um leque de atividades extracurriculares em eventos internos e 

externos como a semana de atualização científica e semanas acadêmicas dos 

demais cursos, de vivências interdisciplinares, iniciando a sua formação dentro dos 

domínios específicos da ciência e da prática da Fisioterapia. 
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O perfil dos egressos deste curso deverá refletir as suas formações 

inovadoras, interdisciplinares e de qualidade, fornecendo aos acadêmicos, através 

das diretrizes metodológicas, instrumentos para que desenvolvam com eficiência e 

competência, a sua aprendizagem, preparando-os para as responsabilidades e 

funções que terão de assumir no processo de tomada de decisão, decorrente de um 

cuidar, cujas dimensões são: o assistir, o educar, o pesquisar e o administrar, 

construindo uma autonomia profissional e intelectual. 

 

5.10 ESTRUTURA CURRICULAR 

 

O curso de graduação em Fisioterapia da Facesa assegura que as áreas de 

conhecimento, que integram o currículo, relacionam-se com todo processo saúde-

doença da sociedade, integrado à realidade epidemiológica e profissional, 

proporcionando a integralidade das ações do cuidar em Fisioterapia. 

A estrutura curricular contempla os conhecimentos em Ciências Biológicas e 

da Saúde, Ciências Sociais e Humanas, Conhecimentos Biotecnológicos e 

Fisioterapêuticos e esses desdobrados em disciplinas que compõem a matriz 

curricular do curso, assegurando a flexibilidade, interdisciplinaridade, 

compatibilidade de carga horária total e a articulação da teoria com a prática. 

Neste sentido, as disciplinas constam das aulas teóricas e práticas, curso 

dispõe para o desenvolvimento das atividades práticas, laboratórios específicos e 

parcerias com instituições conveniadas onde são organizados previamente, o 

agendamento e a solicitação do material necessário para a prática a ser 

desenvolvida, respeitando o número de acadêmicos por docente responsável pela 

atividade. Isto é, a estrutura curricular do curso possibilita a articulação da teoria 

com a prática. 

Além da organização de vivências em locais públicos do Valparaíso de Goiás 

e entorno, como shoppings, parques e outros centros. Para tornar a atividade prática 

integrada com a comunidade e com a realidade regional da sociedade. 
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Para assegurar o conhecimento equilibrado de diferentes áreas, níveis de 

atuação e recursos terapêuticos para a formação generalista as disciplinas são 

ministradas em períodos letivos semestrais, obedecendo aos tempos letivos fixados 

na Lei nº 9.394/96. O curso é desenvolvido com 4.000 (quatro mil) horas de efetiva 

atividade didática, com no mínimo, 200 (duzentos) dias de trabalho acadêmico 

efetivo, sendo contabilizado em horas (60 minutos) integralizadas em tempo útil 

mínimo de 8 (oito) semestres e máximo 12 (doze) semestres. 

A matriz curricular está dividida em 4 ciclos, de maneira a permitir o equilíbrio 

entre os núcleos de formação, sendo eles: 

 

a) Ciclo de Ciências Biológicas e da Saúde, com 840h (20% da carga horária 

total). 

b) Ciclo de Ciências Sociais e Humanas, com 440h (10,5% da carga horária 

total). 

c) Ciclo de Conhecimentos Biotecnológicos, com 220h (5,2% da carga horária 

total); e, 

d) Ciclo de Conhecimentos Fisioterapêuticos, com 2300h (54,76% da carga 

horária total) 

 

Os conteúdos essenciais para o curso de graduação em Fisioterapia 

relacionam-se com todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da 

comunidade, integrado à realidade epidemiológica e profissional, proporcionando a 

integralidade das ações do cuidar em Fisioterapia. 

Diante do exposto, os membros do Núcleo Docente Estruturante (NDE) de 

Fisioterapia, com a corroboração do Colegiado de Curso e do corpo docente, 

entende que este currículo pleno proposto de 4.000(quatro mil) horas, devidamente 

divididos em períodos sequenciais e lógicos, pode, ser integralizado em, no mínimo 

de 8 (oito) semestres letivos, pelos seguintes motivos: 



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

 

 

 

 

60  

 

I. Historicamente esse curso vem sendo executado em 8 (oito) semestres 

letivos, no mínimo, e toda a carga horária foi cumprida, sem exceção, 

inclusive no passado apresentava uma carga horária maior que 4.000(quatro 

mil) horas. (ideia contraditória) 

II. Nenhum estudante deixou de cumprir a carga horária prevista dentro do prazo 

estabelecido (oito semestres) e não houve prejuízo educacional, pedagógico 

ou legal para os egressos e todos se formaram dentro dos preceitos 

fundamentais e objetivos delineados de acordo com as DCNs do Curso; 

III. O horário de aulas ocorre de forma bem distribuída, tendo as aulas magnas 

normais em sala de aula convencionais e, semanalmente, utilizam-se os 

horários distintos desses para que o aluno faça seus estágios curriculares 

supervionados, atividades práticas e de extensão, atividades 

complementares, atividades de nivelamento, e extracurriculares e iniciação 

científica. Dessa forma, atingimos, no mínimo 500 (quinhentas) horas 

semestrais, perfazendo, no mínimo, 4.000(quatro mil) horas. Portanto, ao final 

de oito semestres, o aluno contemplará, com bastante coerência o 

estabelecido na Resolução 4, de 06/04/2009. 

De mais a mais, é consenso entre os membros do Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), com a corroboração do Colegiado de Curso e do corpo docente 

do curso de Fisioterapia da Facesa que a carga horária a ser ministrada de 4.000 

(quatro mil) horas é perfeitamente exequível em tempo útil mínimo de 8 (oito) 

semestres e máximo 12 (doze) semestres sem qualquer prejuízo pedagógico para o 

egresso e o mesmo atingirá, de forma clara, os objetivos desejados para o seu perfil 

de formação, ensejado pelas DCNs. 
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5.11 ESTRATÉGIA DE FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 

 

Flexibilização e adequação são palavras que estão em constante uso nos 

dias atuais. Qualquer tipo de realização humana deve estar preparada para se 

flexibilizar/adequar. 

As diretrizes curriculares para os cursos de graduação em Fisioterapia 

apontam, como aspecto fundamental na composição dos currículos, a flexibilidade 

curricular. Essa flexibilidade expressa a importância da configuração de um currículo 

que possibilite aos futuros fisioterapeutas a mobilidade nos sentidos teórico e prático 

da formação profissional. Logo, a flexibilidade curricular permite a inovação e a 

construção cotidiana da identidade do curso. 

Apesar de essa flexibilização ser (do ponto de vista operacional) limitada, 

considerando-se a carga horária legal mínima exigida 4.000 (quatro mil) horas a 

Facesa entende que há certa flexibilidade através do oferecimento de disciplinas 

optativas e das atividades complementares, assim como um leque muito grande de 

atividades extracurriculares. 

De acordo com a proposta pedagógica do curso, as disciplinas optativas 

estão voltadas para a formação interdisciplinar, com uma maior concentração para 

os estudos fisioterapêuticos, mas oferecendo também outras disciplinas 

complementares de livre escolha do acadêmico. 

 

5.12 COERÊNCIA DO CURRÍCULO COM A PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

As práticas pedagógicas do Curso de Fisioterapia seguem diretrizes 

tradicionais e outras inovadoras. Tradicionalmente a Facesa apresenta o 

conhecimento baseado na lide educacional preconizada na bibliografia básica que 

alguns autores denominam de livresca, o que é o grande ponto de sustentação da 

formação acadêmica, afinal, qualquer teoria é a grande sustentação da pesquisa e 

do crescimento profissional. As aulas expositivas são pontos fundamentais para a 
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existência de qualquer ensino em nível superior. Entretanto, não se pode limitar às 

exposições docentes. 

Em nível de graduação, pressupõe-se uma autonomia de pesquisa maior, em 

que o acadêmico é capaz de aprofundar-se sozinho em sua área de estudos, desde 

que tenha uma orientação segura. O Curso de Fisioterapia toma isso como 

fundamento e almeja uma estratégia de ensino bastante salutar: estudante 

ensinando estudante. Isso se dá quando o estudantes são motivados a fazerem 

pesquisas diversas, apresentação de simpósios, seminários, colóquios e mesas 

redondas, estratégias fundamentais para o desenvolvimento intelectual e mesmo 

social dos discentes. 

Todavia, grande foco de aprendizado dos acadêmicos do Curso de 

Fisioterapia da Facesa encontra-se no próprio mundo ao redor. O discente é 

estimulado a aprender o máximo possível fora de sala de aula, tanto em atividades 

de prática acadêmica quanto simplesmente no que diz respeito à sua observação 

enquanto um cidadão. 

Dentre as principais práticas pedagógicas utilizadas, encontram-se:  

V Aulas tradicionais teóricas com utilização clássica da lousa; 

V Aulas teóricas em sala de aula com utilização de multimeios auxiliares 

de ensino; 

V Estudos dirigidos diversos; 

V Seminários; 

V Estudo de casos; 

V Estudo em grupo em sala de aula, biblioteca ou outro contexto 

educacional; 

V Estudo de pesquisa com utilização de meios cibernéticos e de 

transmissão de dados via Internet ou similar, sob a supervisão ou 

individual ou ainda em grupos conforme planejamento didático; 

V Aulas práticas laboratoriais, supervisionadas e observacionais diversas; 
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V Atividades complementares para vivências multiprofissionais com 

outros acadêmicos do curso e outras cursos da IES de modo a 

conviver em grupos e vivenciar aspectos da interdisciplinaridade, 

culturais e sociais; 

V As atividades de extensão, excursão e visitas técnicas; 

V Atividades de iniciação à pesquisa científica; 

V Outras atividades idealizadas por cada docente que levem o acadêmico 

a outras formas de aprendizagens com foco na área de seu curso, 

educação e da saúde como um todo; 

V Trabalho de curso. 

 

Dessa forma, a Facesa almeja não somente formar um profissional com 

conhecimento atualizado por mecanismos modernos de informação, mas também 

que consiga assimilar conhecimentos tradicionais e inovadores, os quais são, sem 

dúvida, fundamentais para a compreensão e melhor vivência do mundo acadêmico e 

de sua futura profissão. 

O curso de Fisioterapia oferece disciplinas com conteúdos básicos, oriundos 

dos eixos que o norteiam, de forma a construir um currículo essencial à formação do 

cidadão integral. 

As disciplinas de formação básica incluem as de formação geral e as ciências 

sociais, compreendem atividades teóricas e práticas e são orientadas de forma a 

estimular a capacidade crítica, para ler e interpretar trabalhos científicos, participar 

de seminários e discussões de casos clínicos e solucionar problemas. 

A formação social ou humanística e ética/bioética é adquirida não apenas por 

meio das disciplinas de cunho social, mas também pelo conteúdo programático das 

demais disciplinas, uma vez que todos os docentes estão engajados no processo 

educacional. 
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Desta maneira, consciência social, humanismo, ética/bioética, promoção da 

saúde e cidadania são abordagens transversais distribuídas ao longo do curso, 

engajadas em cada disciplina, de responsabilidade de todos os educadores. 

Além disso, esta faceta da educação está presente na variedade de 

realidades sociais do aprendizado, tais como nas clínicas e no serviço à 

comunidade, onde se aprende também a racionalização e simplificação do trabalho, 

nas campanhas de educação em escolas, creches e etc. disseminando o saber e 

trabalhando em equipe multiprofissional. 

No ciclo pré-profissionalizante, várias oportunidades são criadas aos 

acadêmicos para adquirirem conhecimento sobre funcionalidade do corpo humano, 

patologia em fisioterapia, condutas fisioterapêuticas, além de possibilitar a vivência 

de diversas situações, que misturam fisioterapia e comportamento. 

O ensino técnico objetiva desenvolver competências e destrezas necessárias 

ao exercício profissional. A formação profissionalizante do ensino na prática clínica 

possibilita o trabalho adequado em todas as áreas da Fisioterapia, conseguida 

através de uma sequência de experiências de vivência em clínica-escola, clínicas, 

hospitais, laboratórios, onde será requerida a competência geral ï o estágio 

supervisionado. 

Para chegar a esse nível profissional, as disciplinas são estruturadas em uma 

lógica de abordagem humanística, focando não somente aspectos de prevenção, 

tratamento e reabilitação, mas também as estratégias essenciais para a promoção 

da saúde e bem-estar geral. 

 

5.13 CONTEÚDOS CURRICULARES 

 

Os conteúdos curriculares do curso está em consonância com o perfil 

desejado do egresso, visto que os conteúdos programáticos das disciplinas 

oferecem formação acadêmica de qualidade, aliada a um bom conhecimento 

teórico-prático. 
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São oferecidas ao acadêmico, condições de atuar de forma generalista 

sempre com clareza do processo, competências, habilidades e atitudes nas diversas 

áreas das Ciências da Saúde e do exercício profissionalizante, que desenvolvem no 

discente a habilidade de aprender a aprender, saber ser e saber fazer, o estímulo ao 

exercício da profissão, sempre precedido dos condizentes com os objetivos do 

curso. 

Todas as disciplinas apresentadas estão estruturadas a partir de ementas, 

que procuram atender às peculiaridades locais e regionais, bem como caracterizar 

os projetos institucionais e pedagógicos, dando-lhes identidade própria, por meio 

dos planos de ensino. 

A bibliografia adotada pelos docentes do curso de Fisioterapia da Facesa vem 

descrita no Plano de Ensino, obedecendo ao quantitativo de exemplares exigido no 

Instrumento de Avaliação dos cursos de graduação. Cada unidade curricular conta 

com três bibliografias básicas e cinco complementares, além de periódicos 

especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa e virtual. 

O quantitativo de Bibliografias básicas e complementares se difere do escrito 

no estágio curricular supervisionado por se tratar de um momento em que o 

acadêmico terá que juntar todo o conhecimento adquirido nas disciplinas anteriores 

ao estágio para assim aplicá-lo na prática profissional. 

As ementas e programas de ensino das disciplinas são elaborados pelo 

docente responsável pela disciplina após uma revisão semestral e entregues à 

coordenação, na semana pedagógica, espaço previsto em calendário para que os 

docentes realizem reflexões e reavaliações periódicas dos conteúdos e estratégias 

que deverão ser utilizadas no decorrer do semestre letivo. 

Além disso, a cada início de aulas, os docentes entregam o plano de ensino a 

ser executado ao longo do semestre, devidamente discriminado, aos acadêmicos e 

à coordenaçã 
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5.14 MATRIZ CURRICULAR 

 

FACULDADE DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO SENA AIRES 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE FISIOTERAPIA BACHARELADO 

IMPLEMENTAÇAO 1º SEMESTRE DE 2014 

 

(Em Atendimento às Diretrizes Curriculares Nacionais de Fisioterapia) 

 

 

 

 

2º SEMESTRE 

DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

1º SEMESTRE 

DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA 

Teori

a  

Prátic

a 
 Créditos Total 

01 Citologia e Histologia  40 40 04 80 

02 Anatomia Humana  40 60 05 100 

03 Cálculos em Saúde 40 *** 02 40 

04 Metodologia Científica em Saúde I 40 *** 02  40 

05 Língua Portuguesa e Redação  40 *** 02 40 

06 Sociologia e Antropologia de Saúde  40 *** 02 40 

07 Promoção de Saúde 40 *** 02 40 

08 História e Contexto da Profissão em Saúde 40 *** 02 40 

09 Inglês Instrumental 20 *** 01 20 

SUBTOTAL 330 110  22 440 



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

 

 

 

 

67  

 

Teori

a  

Prátic

a 
 Créditos Total 

10 Fisiologia Humana 80 20 05 100 

11 Genética Humana 40 *** 02 40 

12 Psicologia em Saúde 40 *** 02 40 

13 Bioestatística 40 *** 02 40 

14 Biofísica 40 *** 02 40 

15 Bioquímica Geral 40 20 03 60 

16 Anatomia do Aparelho Locomotor 40 20 03 60 

17 Embriologia 40 *** 02 40 

18 Ética e Deontologia 40 *** 02 40 

19 LIBRAS 20 *** 01 20 

SUBTOTAL 410 70 24 480 
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3º SEMESTRE 

DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA 

Teori

a  

Prátic

a 
 Créditos Total 

20 Imunologia  40 20 03 60 

21 Patologia 40 20 03 60 

22 Bioética 40 *** 02 40 

23 Microbiologia 40 20 03 60 

24 Farmacologia 60 *** 03 60 

25 Neuroanatomia e Neurofisiologia  40 20 03  60 

26 Ambulatório Didático  Pedagógico   I   *** 40 02 40 

27 Epidemiologia  40 *** 02 40 

28 Biomecânica 20  20 02 40 

SUBTOTAL 320 140 24 460 
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4º SEMESTRE 

DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA 

Teori

a  

Prátic

a 
 Créditos Total 

29 Cinesiologia Clínica 40 40 04 80 

30 Fisiologia do Exercício  40 20 03 60 

31 Fisioterapia Geral I  40 20 03 60 

32 Avaliação Clínica Fisioterapêutica  40 40 04 80 

33 Recursos Terapêuticos Manuais  20 20 02 40 

34 Imaginologia e Exames Complementares  20 20 02 40 

35 Cinesioterapia I  40 40 04  80 

36 Ambulatório Didático Pedagógico II  *** 40 02 40 

SUBTOTAL 240 240 24 480 

5º SEMESTRE 

DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA 

Teori

a  

Prátic

a 
 Créditos Total 

37 Clínica Pneumológica  80 *** 04 80 

38 Práticas Aplicadas a Fisioterapia Pneumológica   *** 40 02 40 

39 Clínica Cardiovascular  80 *** 04 80 

40 Práticas Aplicadas a Fisioterapia Cardiovascular   *** 40 02 40 

41 Clínica Geriátrica  40 *** 02 40 

42 Práticas Aplicadas Fisioterapia Geriátrica   *** 40 02 40 

43 Cinesioterapia II  40 20 03  60 

44 Fisioterapia Geral II  40 20 03 60 

45 Fisioterapia Preventiva e Ergonomia  20 20 02   

40 

SUBTOTAL 300 180 24 480 
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6º SEMESTRE 

DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA 

Teori

a  

Prátic

a 
 Créditos Total 

46 Clínica Traumato-Ortopédica e  Reumatológica   80   *** 04 80 

47 Práticas Aplicadas a Fisioterapia Traumato 

Ortopédica e Reumatológica  

*** 40 02 40 

48 Clínica Neurofuncional  80 *** 04 80 

49 Práticas Aplicadas a Neurologia *** 40 02 40 

50 Clínica Pediátrica  80 *** 04 80 

51 Práticas Aplicadas a Pediatria   *** 40 02 40 

52 Clínica Aplicada a Saúde  da  Mulher   20 20 02 40 

53 Próteses e Órteses e Treinamento Funcional  40 20 03 60 

54 Metodologia Científica  em  Saúde  II 40 *** 02 40 

SUBTOTAL 340 160   25 500 

7º SEMESTRE 

DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA 

Teori

a  

Prátic

a 
 Créditos Total 

55 Fisioterapia Traumato -Ortopédica e 

 Reumatológica   

 *** 120 06 120 

56 Fisioterapia Pediátrica  *** 120 06 120 

57 Fisioterapia Neurofuncional  *** 120 06 120 

58 Fisioterapia Geriátrica  *** 100 05 100 

59 Trabalho de Curso I -  TC  I   40 *** 02  40 

SUBTOTAL 40 460 24 500 
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QUADRO RESUMO 

DISCIPINAS / ATIVIDADES 

CARGA HORÁRIA FINAL 

Teori

a 

Práti

ca 

Créditos Total  

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS  *** *** *** 2880 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  80 *** 04 80 

TC 80 *** 04 80 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 160 *** 08 160 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO *** 800 40 800 

TOTAL GERAL *** *** 
56 4000 

 

8º SEMESTRE 

DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA 

Teori

a  

Prátic

a 
 Créditos Total 

60 Fisioterapia Hospitalar (UTI e Enfermaria)  *** 120 06 120 

61 Fisioterapia Ambulatorial 

(Reabilitação Cardiopulmonar) 

 *** 120 06 120 

62 Fisioterapia na   Saúde da Mulher    *** 100 05 100 

63 Trabalho   de  Curso  II  -Ȥ    TC  II  40 *** 02  40 

64 Administração e Marketing em Fisioterapia 40 *** 02 40 

65 Optativa 40 *** 02 40 

66 Optativa 40 *** 02 40 

SUBTOTAL 160 340 25 500 
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Cabe ressaltar que o desenvolvimento dos estágios curriculares realiza-se 

sob supervisão de docente fisioterapeuta e cumpre com a determinação de carga 

horária mínima do estágio curricular que deverá atingir no mínimo 20% da carga 

horária total do Curso de Graduação em Fisioterapia proposto, com base no 

Parecer/Resolução específico da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

5.15 EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA ACRESCENTAR EMENTÁRIO 

 

1º PERÍODO 

 

Disciplina: Citologia e Histologia 

 

Ementa: Conceitos de Biologia Celular, métodos de estudo em Citologia e 

Histologia, membranas biológicas, organelas celulares, organização e 

funcionamento intracelular, citoesqueleto e motilidade, núcleo em interfase e divisão 

celular. Tipos de tecidos e suas funções. Estudo da estrutura histológica dos tecidos 

epitelial, conjuntivo, adiposo, cartilaginoso, ósseo, nervoso, muscular e circulatório. 

Correlação histofisiológica dos órgãos e sistemas humanos. 

 

Bibliografia Básica 

DE ROBERTS, Eduardo D. P.; HIB, José; PONZIO, Roberto. Biologia celular e 

molecular 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  

KÜHNEL, Wolfgang. Citologia, histologia e anatomia microscópica: texto e atlas. 

11. ed. Artmed, 2005.   

JUNQUEIRA, L C.; CARNEIRO, José. Histologia básica. 10. ed. Rrio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2004. 488 p. il.  

 

Bibliografia Complementar 
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MACHADO-SANTELLI, Glaúcia M.. Histologia: imagens em foco. São Paulo: 

Manole, 2003.  

GLEREAN,A. Manual de Histologia. Rio de Janeiro:Atheneu,2003   

STEVENS. Histologia Humana. São Paulo: Manole, 2001   

GARTNER, Leslie P.; HIATT, James L.. Atlas de histologia. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2002.  

 

Disciplina: Anatomia Humana 

 

Ementa: Descrever os aspectos morfológicos macroscópicos dos diversos órgãos e 

sistemas do corpo humano, abordando de modo detalhado a anatomia funcional dos 

sistemas cardio-circulatório, tegumentar, respiratório, digestório, endócrino, uro-

genital e reprodutor, com ênfase nas aplicações concernentes a prática profissional.  

 

Bibliografia Básica 

SPENCE, Alexander P.. Anatomia humana básica. 2. ed. Manole, 1991. 713 p. il.   

MOORE, K.  Anatomia Orientada para a Clínica, 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara-Koogan, , 2001. 

SOBOTTA, Johannes. Atlas de anatomia humana: cabeça, pescoço e extremidade 

superior.. 21. ed. Guanabara Koogan, 2000.  

SOBOTTA, Johannes. Atlas de anatomia humana: tronco, vísceras e extremidade 

inferior. 21. ed. Guanabara Koogan, 2000.  

 

Bibliografia Complementar 

NETTER, Frank H.. Atlas de anatomia humana.. 3. ed. São Paulo: Artmed, 2003.  

DANGELO, J.G; Anatomia Humana sistêmica e segmentar. São Paulo: Atheneu, 

2005.  

CRESPO, Xavier. Atlas de anatomia e saúde. Rio de janeiro: Bolsa Nacional do 

Livro, 2003.  
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VAN DE GRAAF. Anatomia Humana. São Paulo: Manole, 2004       

 

 

 

 

Disciplina: Cálculos em Saúde 

 

Ementa: Realizar equações e inequações, Máximos e Mínimos, funções, gráficos de 

funções, limites, derivadas, aplicações das derivadas, função logarítmica, função 

exponencial, integrais, aplicações das integrais. Cálculo de dose, fracionamento, e 

cálculo em percentuais e partes por milhão. 

 

Bibliografia básica 

AVILA,G. Introdução ao Cálculo.Rio de Janeiro:Ltc,1998.   

BARSCHELET, Introdução a Matemática para Biocientistas. Rio de 

Janeiro:Interciencia,1998  

CAMPBELL, JOE. Matemática de Laboratório - Aplicações Medicas e Biologicas. 

São Paulo: Roca,1998 . 

 

Bibliografia Complementar 

HOFFMAMNN, Laurence D.; BRADLEY, Gerald L.. Cálculo: um curso moderno e 

suas aplicações. 7. ed. São Paulo: LTC, 2002. 525 p.   

ANTON, Howard. Cálculo: um novo horizonte. 6. ed. Bookman, 2000. 578 p. il.   

HUGHES-HALLETT, Deborah; GLEASON, Andrew M.; LOCK, Patti Frazer. Cálculo 

e aplicações. São Paulo:Edgard Blücher,2002. 329 p. 

 

Disciplina: Metodologia Científica em Saúde I 
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Ementa: Proporcionar a leitura, a apreensão acadêmico e científica. Formar do 

conhecimento: tipos, características e relações. Pesquisa científica: Histórico, 

abordagem, métodos e instrumentos. Planejamento e execução da pesquisa 

científica: função (internacionais e nacionais) e legislação vigente. Socialização do 

conhecimento científico: mecanismo e formar assumidos.  

 

Bibliografia Básica 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São 

Paulo: Cortez, 2002. 335 p 

PEREIRA, Maurício Gomes.  Artigos científicos: como redigir, publicar e avaliar. 

Guanabara Koogan, 2011. 381 p.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 4. 

ed. São Paulo: Atlas, 2004. 305 p.  

   

Bibliografia Complementar 

MEDEIROS, J. B. Redação Cientifica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 6 ed. Atlas. São Paulo, 2004.  

VIEIRA, S. Como Escrever uma Tese. São Paulo: Thomson, 2001    

SÁ, Elisabeth Schneider de. Manual de normalização de trabalhos técnicos 

científicos e culturais. 7. ed. Vozes, 1994.  

CERVO, A. L. Metodologia Científica. São Paulo: Pearson, 2002 MATTAR Neto. 

 

Disciplina: Língua Portuguesa e Redação 

 

Ementa: Estudo de diferentes linguagens. Língua: unidade e variedade. Conceitos 

linguísticos. Revisão gramatical. Desenvolvimento das habilidades de recepção e 

produção textual. Estratégias de leitura e articulação do parágrafo: elementos de 

coesão, coerência e intertextualidade. Linguagem científica e tipos textuais. 



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

 

 

 

 

76  

 

 

Bibliografia Básica 

CUNHA, Celso Ferreira da; CINTRA, Luis Filipe Lindley. Nova gramática do 

português contemporâneo.. 5. ed. Nova Fronteira, 2008. 762 p.   

MANDRYK, David; FARACO, Carlos Alberto. Língua portuguesa: prática de 

redação para universitários.  11. ed. Vozes, 2000. 352 p 

CAMARA JR.; J.M. Manual de Expressão Oral e Escrita. Petrópolis:Vozes,2001    

   

Bibliografia Complementar 

ABRAHAMSOHN, Paulo. Redação científica.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2004.   

BUIM, E.  Aquisição da Escrita- Coerência e Coesão.São Paulo: Contexto, 2002    

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Oficina de texto. 3. ed. : [s.n.]: 2003. 

319 p.  

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A coesão textual. Contexto, 2003. 84 p. 

 

Disciplina: Sociologia e Antropologia de Saúde 

 

Ementa: Introdução ao pensamento sociológico, os tipos e as relações sociais, 

teoria sobre a estrutura política e as relações de poder, diferenciação desigualdade 

social, mercado de trabalho, globalização, informatização, morte na sociedade 

contemporânea. A construção da realidade sócio-cultural através dos processos de 

institucionalização e socialização. Concepção do homem no pensamento ocidental e 

oriental, diversidade sexual, diversidade cultural, relativismo cultural, cultura e 

promoção da saúde. 

 

Bibliografia básica 

LAPLANTINE, François. Antropologia da doença. 3. ed. Martins Fontes, 2004. 274 

p. (Biblioteca universal).  
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LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia geral. 7. ed. 

Atlas, 1999.  

HELMAN, C. G. Cultura, Saúde e Doença. Porto Alegre: Artmed, 2003.   

 

Bibliografia Complementar 

MELLO, Luiz Gonzaga de. Antropologia cultural: iniciação, teoria e temas. 11. ed. 

Vozes, 2004. 526 p.  

DIAS, R. Introdução à Sociologia. São Paulo: Pearson, 2004 e 2010.   

MARCONI, Marina de Andrade; PRESOTTO, Zelia Maria Neves. Antropologia: uma 

introdução  6. ed. Atlas, 2005. 324 p.  

COSTA, C. Sociologia: Introdução à Ciência da Sociedade. São Paulo: Moderna, 

2002 

 

Disciplina: Promoção de Saúde 

 

Ementa: Proporciona um estudo acerca da saúde: seu conceito holístico e oficial. A 

dinâmica do processo saúde/doença e a influência dos aspectos sócio-econômicos, 

culturais e ambientais.  Prevenção e promoção da saúde: aspectos fisioterápicos. As 

ações preventivas e atenção primária à saúde. Evolução histórica das práticas de 

saúde, enfatizando a estruturação de sistemas de saúde. Elementos estruturantes 

de um sistema de saúde: força de trabalho em saúde, fontes de financiamento, 

seguro ou seguridade social, organização da população. Pressupostos e diretrizes 

do Sistema Único de Saúde. Atividades da Saúde Pública. 

 

Bibliografia Básica 

FORTES, Paulo Antonio de Carvalho; ZOBOLI, Elma LOURDES Campos Pavone. 

Bioética e Saúde Pública. 3º ed. Loyola, 2009.  

VASCONCELOS, Eymard Mourão. Educação Popular e a Atenção à Saúde da 

Família. 2º Ed. Hucitec, 2001.  
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JEKEL, James F.; KATZ, David L.; ELMORE, Joann G. Epidemiologia, 

bioestatística e medicina preventiva. 2. ed. Artmed, 2005. il.  

 

Bibliografia Complementar 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA. O que Você Precisa Saber Sobre o 

Sistema Único de Saúde. Atheneu. São Paulo, 2004.  

FORATTINI, Oswaldo Paulo. Ecologia, epidemiologia e sociedade. 2. ed. Artes 

Médicas, 2004.  

FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; WAGNER, Edward H.. 

Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 3. ed. Artes Médicas, 1996. 281  

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: Teoria e Prática. Guanabara Koogan, 

2002.  

 

Disciplina: História e Contexto da Profissão em Saúde 

 

Ementa: Conhecimento da evolução da fisioterapia, sua organização e prática no 

Brasil e no mundo. Referencial teórico, filosófico e científico da prática da 

fisioterapia. Discussão sobre sua metodologia de aplicação, a pesquisa na área e 

suas possibilidades, sua utilização pelo sistema de atenção em saúde, em hospitais, 

clínicas, centros de saúde, centros de reabilitação, clubes esportivos, escolas. 

Atuação social da fisioterapia e participação em solução de problemas da 

comunidade. 

 

Bibliografia básica 

REBELATTO, J.R. Fisioterapia no Brasil: fundamentos para uma ação Preventiva 

e Perspectivas Profissionais.São Paulo:Manole,1999 

MUNIZ, José Wagner Cavalcante; TEIXEIRA, Renato da Costa. Fundamentos de 

administração em fisioterapia.  Manole, 2003.    

O´SULLIVAN, S.B. Fisioterapia:Avaliação e Tratamento.São Paulo:Manole, 2004.   
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Bibliografia Complementar 

 

MARINHO, Ana Paula; FIORELLI, José Osmir. Psicologia na fisioterapia.  

Atheneu, 2005.  

LIANZA, S. Medicina de Reabilitação. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 2001. 

 KISNER, C. Exercícios Terapêuticos: fundamentos e Técnicas. São Paulo: 

Manole, 2004.   

 

 

Disciplina: Inglês Instrumental 

 

Ementa: Desenvolvimento de habilidades de leitura utilizando gêneros textuais 

escritos em língua inglesa relevantes às necessidades e habilidades relacionadas 

com a área de atuação profissional e acadêmica. Temas que abordem questões 

relacionadas ao desenvolvimento tecnológico envolvendo o acesso à informação e 

comunicação; novas tecnologias; biotecnologia e saúde, divulgações de pesquisas 

científicas na área de cada curso de modo que o aluno tenha acesso às novas 

descobertas na sua área de formação acadêmica e no seu desempenho profissional. 

Para a leitura e compreensão dos vários gêneros textuais o aluno deverá ter domínio 

de estratégias de leitura, tais como: reconhecimento de cognatos, palavras 

repetidas, dicas tipográficas, skimming, scanning, prediction, selectivity, inferência. 

Focaremos também na percepção e na identificação de aspectos linguísticos que 

interferem na compreensão textual, tais como grupos nominais, classes de palavras, 

grupos verbais, estrutura da sentença ativa e passiva e elementos de coesão. 

Assim, serão desenvolvidas com os alunos práticas sócio-interacionais mediadas 

pela linguagem objetivando formar um leitor crítico, ativo e mais reflexivo, que possa 

tornar-se sujeito da sua aprendizagem. 
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Bibliografia Básica 

GUANDALINI, Eiter Otávio. Técnicas de leitura em inglês: ESP english for 

especific purposes. Textonovo, 2005. 111 p. il.  

SÁ, Edmilson José de. Inglês: de tudo um pouco: orientações práticas para uma 

aprendizagem rápida. Textonovo, 2004. 149 p. il. SCHUMACHER, Cristina; WHITE, 

Philip de Lacy; ZANETTINI, Marta. Guia de pronúncia do inglês para brasileiros: 

soluções práticas para falar com clareza. 8. ed. Campus, 2002. 246 p.  

 

Bibliografia complementar 

MUNHOZ, Rosângela. Inglês instrumental: estratégias de leitura. Textonovo, 2004.   

LIMA, Denilso de. Inglês na ponta da língua: método inovador para melhorar seu 

vocabulário. Campus, 2004.  

Longman gramática escolar da língua inglesa. Longman, 2004. 317 p. HOUAISS, 

Antônio. Novo webster's dicionario universitário: inglês/português 

português/inglês. 2. ed. Record, 2000. 914 

 

2º PERÍODO 

 

Disciplina: Fisiologia Humana 

 

Ementa: Introdução à fisiologia e homeostase. Organização, regulação e função dos 

sistemas: nervoso central e periférico, muscular, hematopoiético, cardiovascular, 

respiratório, digestivo, genito-urinário, endócrino e reprodutor. 

 

Bibliografia Básica 

GUYTON, Arthur C.; HALL, John E.. Fisiologia humana e mecanismos das 

doenças.6. ed. Guanabara Koogan, 1997.   

BERNE, Robert M.; LEVY, Matthew N.; KOEPPEN, Bruce M.. Fisiologia. 5. e 6.ed. 

Elsevier, 2004 e 2009.  
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KOEPPEN. B. Atlas de Fisiologia  Humana de Netter. Artmed,2003   

 

Bibliografia Complementar 

GANONG, W. F. Fisiologia Médica. São Paulo: McGraw Hill,2010   

COSTANZO, Linda S.. Fisiologia. Guanabara Koogan, 1998.  

SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 2. 

ed. Manole, 2003. 816 p. il.  

 

Disciplina: Genética Humana 

 

Ementa: Histórico da genética clássica e molecular; Fundamentos do ciclo celular 

genético; DNA, RNA e proteína, genes e alelos; aberrações cromossômicas 

numéricos e estruturais; padrões de herança genéticas, mutações no genoma, nos 

cromossomos e nos genes; Erros inatos e metabólicos (teste do pezinho) e 

hemoglobinopatias; Sistema ABO; Genética do câncer, agentes mutagênicos e 

diagnósticos moleculares.  

 

Bibliografia Básica 

GRIFFITHS, Introdução a Genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.   

BORGES-OSÓRIO, Maria Regina; ROBINSON, Wanyce Miriam. Genética humana. 

2. ed. Artmed, 2002.  

JORDE, Lynn B.; CAREY, John C.; BAMSHAD, Michael J.. Genética médica. 3. ed. 

Elsevier, 2004.  

 

Bibliografia Complementar 

PASSARGE, Eberhard. Genética: texto e atlas. 2. ed. Artmed, 2004. THOMPSON, 

Margaret W.; MCLNNES, Roderick R.; WILLARD, Huntington F.. Genética médica: 

Thompson & Thompson. 6. ed. Guanabara Koogan, 2002.  

PASTERNAK, Jack J. Genética molecular humana: Mecanismos das doenças 
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hereditárias.  Manole, 2002.  

STRACHAN, Tom; READ, Andrew P.. Genética molecular humana. 2. ed. Artmed, 

2002.   

 

 

Disciplina: Psicologia em Saúde 

 

Ementa: História da Psicologia. Características da Psicologia. Escolas da 

Psicologia. Processos Básicos do Comportamento. Áreas do Conhecimento 

Psicológico. 

 

Bibliografia Básica 

CARVALHO, I.M. Introdução a Pisicologia das Relações Humanas. Rio de 

Janeiro: FGV, 2001.   

MORRIS, Charles G.; MAISTO, Albert A.. Introdução à psicologia. 6. ed. Prentice 

Hall do Brasil, 2004. 

BOCK, A.B. M. Psicologias ï Uma Introdução ao Estudo. São Paulo: Saraiva, 2000. 

 

Bibliografia Complementar 

BAPTISTA, M. Psicologia Hospitalar ï Teoria, Aplicações e Casos. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003.   

HEIDBREDER, E. Psicologias do Século XX. São Paulo: Mestre Jou, 1998.   

ATKINSON. Introdução à Psicologia. Porto Alegre: Artmed, 2002.   

BRAGHIROLLI, Elaine Maria; BISI, Guy Paulo; RIZZON, Luiz Antônio. Psicologia 

geral.  24. ed. Vozes, 2004. 219 p.  
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Disciplina: Bioestatística 

 

Ementa: Conceitos básicos de Estatística. Apresentação de Tabelas Estatísticas. 

Distribuição de Freqüência. Apresentação Gráfica. Medidas de Tendência Central. 

Medidas Separatrizes. Medidas de Dispersão. Noções de Probabilidade. Distribuição 

de Probabilidade de Variável Discreta e Contínua. Amostragem. Dimensionamento 

de uma amostra, aplicado em pesquisas na área Biomédica. 

 

Bibliografia Básica 

CALLEGARI-JACQUES, Sidia M.. Bioestatística: princípios e aplicações. Artmed, 

2003.   

VIEIRA, S. Bioestatística: tópicos avançados.  Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.    

VIEIRA, Sonia. Introdução à bioestatística. 3. ed. Campus, 1980. 196 p.  

 

Bibliografia Complementar 

DORIA FILHO, Ulysses. Introdução à bioestatística: para simples mortais. 

Elsevier, 1999.  

DAWSON, Beth; TRAPP, Robert G.. Bioestatística: básica e clínica.. 3. ed. 

McGraw-Hill, 2001.  

GAUVREAU,K. Princípios de Bioestatistica.São Paulo: Thomson, 2003    

BEIGUELMAN, B.Curso Prático de Bioestatistica.Campinas: Funpec, 2002    

 

Disciplina: Biofísica 

 

Ementa: Estudar os processos vitais sob a ótica da física, conceitos e aplicações 

aos mecanismos e fenômenos biológicos, moleculares, iônicos e atômicos que 

permitem a vida. Potencial de membrana, transmissão de sinais nervosos e 

transdução de sinais, receptores biológicos em geral, densimetria, mecânica de 

fluidos, transferência de calor e massa.  Transporte celular, canais iônicos, 
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permeases e eletroneutralidade e os efeitos das radiações sobre os seres vivos e o 

meio ambiente. 

 

Bibliografia Básica 

GARCIA, Eduardo A. C. Biofísica. Sarvier, 1998.    

MUNSON, Bruce R.; YOUNG, Donald F.; OKIISHI, Theodore H. Uma introdução 

concisa à mecânica dos fluidos. 2. ed. Edgard Blücher, 2005.  

OKUNO, E. Desvendando a Física do Corpo Humano. São Paulo: Manole, 2003.   

 

Bibliografia Complementar 

NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica: fluidos, oscilações e ondas, 

calor.  4. ed. Edgard Blücher,  

ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário: mecânica. 

Edgard Blücher, r2005. 481 p. il. 2 v  

OKUNO, Emico; CALDAS, Iberê Luiz; CHOW, Cecil. Física para ciências 

biológicas e biomédicas. São Paulo: Harbra, 1986.  

HEWITT, Paul G.. Física conceitual. 9. ed. Bookman, 2002. 685 p. il.  

 

Disciplina: Bioquímica Geral 

 

Ementa: Composição química da matéria viva. Análise da organização de átomos e 

moléculas para a expressão, manutenção e repulsão da vida. Estrutura e função das 

principais biomoléculas, enzimologia. Formação e armazenamento de moléculas 

energéticas. Lipoproteínas. Metabolismo energético. Hiperlactatemia. Insulina 

glucagon e diabetes mellitus. Fenilcetonuria. Metabolismo energético do músculo 

esquelético. 

 

Bibliografia Básica 

VOET, Donald; VOET, Judith G.; PRATT, Charlotte W. Fundamentos de 



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

 

 

 

 

85  

 

bioquímica - interações de bioquímica. Artmed, 2002.  

LEHNINGER, A. Principios de Bioquimica. São Paulo: Sarvier, 2002. 

MARZZOCO, A. Bioquimica Basica Guanabara Koogan, 1999   

 

Bibliografia Complementar 

CHAMPE. Bioquimica Ilustrada. Artmed, 2004.  

REMIÃO, José Oscar dos Reis; SIQUEIRA, Antônio João Sá de; AZEVEDO, Ana 

Maria Ponzio de. Bioquímica: guia de aulas de práticas. EDIPUCRS, 2003. 214 p. 

BERG, Jeremy M.; TYMOCZKO, John L.; STRYER, Lubert. Bioquímica. 5. ed. 

Guanabara Koogan, 2004. 1059 p. il.  

SACKHEIM, George I.; LEHMAN, Denis D. Química e bioquímica: para ciências 

biomédicas. 8. ed. Manole, 2001. 644 p. il.  

 

 

 

Disciplina: Anatomia do Aparelho Locomotor 

 

Ementa: Descreve os aspectos morfológicos e anatômicos peculiares ao sistema 

musculoesquelético, abordando de modo detalhado a anatomia estrutural e funcional 

de músculos e ossos, suas características estáticas e dinâmicas no corpo humano, 

com ênfase nas aplicações concernentes a prática e a clínica fisioterapêutica. 

 

Bibliografia Básica 

DUFUOR. Anatomia do Aparelho Locomotor. Vols I, II e III. Rio de Janeiro: 

G.Koogan, 2004.  

BLANDINE, C. Anatomia para o Movimento. vol 1. São Paulo: Manole, 2002.  

BLANDINE, C. Anatomia para o Movimento. vol 2 . São Paulo: Manole,2002.  

VALERIUS, R. O Livro dos Músculos: anatomia funcional dos músculos do 

aparelho locomotor. São Paulo: Manole, 2005.    
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Bibliografia Complementar 

FEHRENBACH, M.J. Anatomia Ilustrada da Cabeça e Pescoço. São Paulo: 

Manole,1998.  

PASTALANGA. Anatomia e Movimento Humano: Estrutura e Função. São Paulo: 

Manole, 2000.  

THIBODEUAU, G.A. Estrutura e Funções do Corpo Humano: São Paulo: Manole, 

2002   

VAN DE GRAAF. Anatomia Humana. São Paulo: Manole, 2004   

Músculos: provas e funções com postura e dor. 5. ed. Manole, 2007.     

 

Disciplina: Embriologia 

 

Ementa: Estudar os processos da gametogênese e da fecundação. Caracterização 

dos períodos do desenvolvimento humano: pré-embrionário, embrionário e fetal. 

Organização morfofuncional dos anexos embrionários. Agentes teratogênicos 

físicos, químicos e biológicos. Morfogênese de face e membros. Desenvolvimento 

normal e anormal do sistema nervoso, cardiovascular, digestório, respiratório, 

urogenital, tegumentar e endócrino. Características do sistema imunológico e 

hematopiético embrionário. Tipos e uso terapêutico das células tronco. 

 

Bibliografia básica 

SADLER, T. W. Embriologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.   

MOORE, Keith L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia clínica. 7. ed. São Paulo: 

Elsevier, 2004.  

GARCIA, J. N. Embriologia. Porto Alegre: Artmed, 2001.   

 

Bibliografia complementar 

CARLSON, Bruce M. Embriologia humana e biologia do desenvolvimento. Rio 
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de Janeiro: Guanabara Koogan, 1994. 408 p. il. ISBN 85-277-0362-9.  

CATALA. M. Embriologia e Desenvolvimento Humano Inicial. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003.   

MELLO, Romário de Araújo. Embriologia humana. São Paulo: Atheneu, 2000.  

MAIA,G.D. Embriologia Humana.Rio de Janeiro:Atheneu, 2002 .  

 

Disciplina: Ética e Deontologia 

 

Ementa: Conhecimento da legislação em vigor relacionada com a profissão. 

Conscientização da importância da ética profissional. Formas de postura frente a 

diversas situações comuns ao profissional. 

 

Bibliografia Básica 

FORTES, P.A.C. Ética e saúde: questões éticas, deontológicas e legais: tomada de 

decisões, autonomia e direito dos pacientes: estudo de casos.. EPU, 2002. 119 p.  

FORTES, P.A.C. Bioética e saúde pública.3. ed.  SãoPaulo: Loyola, 2009.  

 VALLS, Á.L.M. O que é ética. 9. ed. Brasiliense, 994. 82 p. (Primeiros passos).  

 

Bibliografia Complementar 

BELLINO, F. Fundamentos de bioética. Edusc, 1997.  

URBAN, C.A. Bioética clínica. São Paulo: Reviter, 2003.  

RIOS, T.A. Ética e competência. 8. ed. Cortez, 1993. 86 p. PETROIANU, Andy. 

Ética, moral e deontologia médicas. Guanabara Koogan, 2000.  

 

Disciplina: Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS 

 

Ementa: Nível básico da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Acessibilidade da 

pessoa com defici°ncia auditiva. Cultura do ñmundo surdoò. Defici°ncia auditiva. Lei 

nº 10.436/2002 (Referente à Língua Brasileira de Sinais) e Decreto nº 5.626/2005 (A 
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inserção da LIBRAS na estrutura curricular do curso de farmácia). Estrutura 

gramatical da Língua Brasileira de Sinais. Técnicas básicas para a comunicação e 

interpretação à pessoa com deficiência auditiva. Leitura da LIBRAS. 

 

Bibliografia Básica 

GESSER, A. Libras?: que língua essa?: crenças e preconceitos em torno da língua 

de sinais e da realidade surda. Parábola, 2009.  

PEREIRA, R.C. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. Revinter, 2008. 

Surdez e bilinguismo. 3. e 4. ed. Porto Alegre:Mediação, 2010 e 2011.  

Bibliografia Complementar 

SANTANA, A.P. Surdez e linguagm: aspectos e implicações neurolinguísticas.  2. 

ed. Plexus, 2007. 

MOURA, M.C. O surdo: caminhos para uma nova identidade. Revinter, 2000. A 

surdez: um olhar sobre as difernças. 4. ed. Mediação, 2010. 190 p.  

LOPES, M.C. Surdez & educação. Autêntica, 2007. 102 p.  

Diet-Libras: Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da Língua de Sinais 

Brasileira:sinais de A a H. Edusp, 2009.   

 

3º PERÍODO 

 

Disciplina: Imunologia 

 

Ementa: Estudar a estrutura, o funcionamento e as manifestações orgânicas do 

sistema imunológico, proporcionando o reconhecimento dos diversos mecanismos, 

vias e substâncias necessárias para a geração dos processos de defesa orgânica 

contra agentes mecânicos- físicos orgânicos ïbiológicos que precipitam o 

desequilíbrio homeostático do organismo humano. Organização do sistema imune; 

Imunidade inata, adquirida, humoral e celular, sistema complemento; Antígeno e 

Anticorpo; soro e vacinas; doenças auto-imunes; Imunodiagnóstico. 
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Bibliografia básica 

FORTE, W.N. Imunologia: básica e aplicada. 1ª e 2ª. ed. São Paulo:Artmed, 2004 e 

2011.  

LEVINSON, W; JAWETZ, E. Microbiologia médica e imunologia. 7. e 10. ed. 

Artmed, 2005 e 2010.  

ABBAS. Imunologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Revinter, 2003. 

 

Bibliografia Complementar 

JANEWAY JR., Charles A.; TRAVERS, Paul; WALPORT, Mark. Imunobiologia: o 

sistema imune na saúde e na doença. 5. ed. Artmed, 2002.  

ROITT, IM. Imunologia. Rio de Janeiro, Ed. Atheneu, 2003.   

PARHAM, P. O Sistema Imune. Artmed: Porto Alegre, 2001.   

ROITT, Ivan M.. Imunologia. 5. ed. Atheneu, 1999. 294 p. 

 

Disciplina: Patologia 

 

Ementa: Estudar as reações básicas das células e tecidos e estímulos anormais 

que geram doenças. Estudo das alterações macroscópicas e microscópicas 

relacionadas aos processos de lesão e morte celular. Alterações adaptativas, 

repouso tecidual e processos neoplásicos. Alterações funcionais dos principais 

órgãos durante as doenças. Doenças inflamatórias crônicas. 

 

Bibliografia Básica  

STEVENS, A; LOWE, J. Patologia. 2. ed. Manole, 2002. 655 p. il.  

ROBBINS, S.L. Fundamentos de Robbins: patologia estrutural e funcional. 5ª e 6ª 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2000.  

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo: patologia geral. 3. ed. Guanabara Koogan, 2004. 

367 p.  
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Bibliografia complementar 

KUSUMOTO, F.M. Fisiopatologia cardiovascular. Atheneu, 2001.  

MONTENEGRO, M.R.; FRANCO, M. Patologia: processos gerais. 4. ed. Atheneu, 

1999.  

CRINER, G.J.; D'ALONZO, G.E. Fisiopatologia pulmonar. Atheneu, 2002.  

 

Disciplina: Bioética 

 

Ementa: Ética e moral. Responsabilidades gerais com o cliente, com instituições, 

com outras profissões, com associações, com a justiça. Sigilo profissional, 

comunicações científicas e publicações, publicidade profissional e atuação 

comercial. Honorários, saúde pública e coletiva. Relações ético-raciais. Aplicação e 

cumprimento do código de ética. Disposições legais. Bioética. Liberdade e 

responsabilidade. Problemas éticos contemporâneos: relações étnico-raciais, 

bioética, biotecnologia e ambiente. Ética da vida e cuidados com o ecossistema. 

Bibliografia Básica 

BELLINO, F. Fundamentos de bioética. Edusc, 1997.  

FORTES, P.A.C. Ética e saúde: questões éticas, deontológicas e legais: tomada de 

decisões, autonomia e direito dos pacientes: estudo de casos.. EPU, 2002. 119 p.  

FORTES, P.A.C. Bioética e saúde pública. 3. ed.  SãoPaulo: Loyola, 2009.   

 

Bibliografia Complementar 

BATTISTI, M. Ética do cuidado: código de ética comentado da fisioterapia 

e da terapia. Musa, 2006. il.   

VALLS, Á.L.M. O que é ética. 9. ed. Brasiliense, 994. 82 p. (Primeiros passos).  

URBAN, C.A. Bioética clínica. São Paulo: Reviter, 2003  

RIOS, T.A. Ética e competência. 8. ed. Cortez, 1993. 86 p.  
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Disciplina: Microbiologia 

 

Ementa: Microbiologia geral. Estrutura e função das células dos microrganismos. 

Reino Monera e Fungi, Estrutura Viral e controle de microrganismos. Bacteriologia, 

Micologia e Virologia. Estudos dos microrganismos sob seus aspectos morfológicos, 

fisiológicos, bioquímicos e genéticos, suas interações com o hospedeiro e métodos 

para o controle de sua população. Interesse nas áreas farmacêuticas de acordo com 

suas propriedades, destacando a necessidade do controle das populações 

microbianas nas ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde 

em níveis individual e coletivo. 

 

Bibliografia Básica 

MIMS, C; PLAYFAIR, J; ROITT, I.M. Microbiologia médica. 2. ed. Manole, 1999. 

584 p. il. 

MURRAY, P.R.; ROSENTHAL, K.S.; KOBAYASHI, G.S. Microbiologia médica. 4. 

ed. Guanabara Koogan, 2004. 762 p. il.  

OPLUSTIL, Zoccoli. Procedimentos Básicos em Microbiologia Clínica. São 

Paulo: Sarvier, 2004 .   

 

Bibliografia complementar 

BROOKS, Geo F.; BUTEL, Janet S.; ORNSTON, L. Nicholas. Microbiologia 

médica. 20. ed. Guanabara Koogan, 1998  

MASSAGUER, Pilar Rodriguez de. Microbiologia dos processos alimentares.  

Varela, 2005.  

MENDES, Caio Márcio F.; OPLUSTRIL, Carmen Paz; ZOCCOLI, Cássia Maria. 

Microbiologia clínica: 156 perguntas e respostas. Sarvier, 2005.  

GILLESPIE, Stephen. Diagnóstico microbiológico. Premier, 2006..  
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Disciplina: Farmacologia 

 

Ementa: Introdução ao estudo da farmacologia, farmacocinética, farmacodinâmica, 

farmacologia do sistema nervoso autônomo e central, reação inflamatória, 

medicamentos atiinflamatório, antipiréticos, analgésicos e anestésicos locais. 

Psicofármacos e drogas que afetam os sistemas: cardiovascular, respiratório e 

endócrino. 

 

Bibliografia básica 

RANG, H. P; DALE, M.M; RITTER, J. M. Farmacologia. 5. e 7. ed. Elsevier, 2004 e 

2011.  

RAHAME-SMITH, D. G.; ARONSON, J. K.. Tratado de farmacologia clínica e 

farmacoterapia.3. ed. Guanabara Koogan, 2004. 617 p.    

SILVA, Penildon. Farmacologia. 7. e 8ª ed. Guanabara Koogan, 2006 e 2010.     

 

Bibliografia complementar 

HOWLAND, Richard D.; MYCEK, Mary J.. Farmacologia ilustrada. 3. ed. Artmed, 

2007.      

PAGE, Clive; CURTIS, Michael; SUTTER, Morley. Farmacologia integrada. 2. ed. 

Manole, 2002.  

GILMAN. GOODMAN & GILMAN: As bases farmacológicas da terapêutica. 10. 

ed. Rio de Janeiro: McGraw Hill, 2003.    

HOFFMAN. Farmacologia Integrada. São Paulo: Manole, 2004.  

Disciplina: Neuroanatomia e Neurofisiologia 

 

Ementa: Analisa a morfologia do sistema nervoso central e periférico, suas 

correlações anátomo-patológicas e funcionais, correlacionando ainda as estruturas 

anatômicas com as lesões e suas repercussões clínicas, pertinentes à atuação do 

trabalho do fisioterapeuta. 
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Analisa as funções concernentes ao sistema nervoso central e periférico com ênfase 

nas atividades funcionais relacionadas ao controle motor e suas alterações, 

permitindo o reconhecimento dos processos neurofisiológicos do controle motor e 

orgânico de uma forma geral . Buscando uma correlação com a disciplina de 

fisiologia humana e complementando o conteúdo de disciplinas clínicas e 

terapêuticas. 

 

Bibliografia Básica: 

MACHADO, A. B.M. Neuroanatomia Funcional. 2a ed. Ed. Atheneu. Rio de Janeiro, 

2001.  

COHEN, H. Neurociências para Fisioterapeutas. 2a ed. Editora Manole. São 

Paulo, 2001.  110 exemplares  0 exemplares 

GUYTON, Fundamentos de Guyton: Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: 

Guanabara, 2000.  

 

Bibliografia Complementar: 

FONSECA, Luiz Fernando; PIANETTI, Geraldo; XAVIER, Christovão de Castro. 

Compêndio de neurologia infantil. Medsi, 2002. 984 p. il.  

ANDRÉ, Charles; FREITAS, Gabriel R. de. Terapia inte 

nsiva em neurologia e neurocirurgia métodos de monitorização e situações 

especiais.. Revinter, 2002.  

UMPHRED, Darcy A.. Reabilitação neurológica.. 4. ed. Manole, 1182004 p. il.  

CARNEIRO, Marcos Antonio. Atlas de neuroanatomia.UFG, 1997. 113 p. il.  

 

Disciplina: Ambulatório Didático Pedagógico I 

 

Ementa: Estabelece o conhecimento da atuação do Fisioterapeuta na prática 

clínica, por meio da observação supervisionada, nas áreas de fisioterapia 

traumatológica, ortopédica e reumatológica, oportunizando ao acadêmico uma 
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vivência da observação prática precoce, permitindo assim o início da inter-relação 

clínica com as disciplinas correspondentes ao seu período de estudo e as disciplinas 

de formação específica, além de oportunizar a vivência da relação terapeuta-

paciente.  

Bibliografia básica  

GOULD, James A.. Fisioterapia na ortopedia e na medicina do esporte. 2. ed. 

Manole, c1993. 

CIPRIANO, Joseph J. Manual fotográfico de testes ortopédicos e neurológicos. 

4. ed. Manole, 2005. 

MAGEE, D.J. Avaliação músculo-esquelética. 3a ed. Editora Manole. São Paulo, 

2002.   

GABRIEL, M.ª R. Serra; PETIT, J. Díaz; CARRIL, M.ª L. de Sande. Fisioterapia em 

traumatologia, ortopedia e reumatologia. Revinter, 2001. 402 p. il.  

 

 

Bibliografia Complementar 

CHIARELLO, Berenice; DRIUSSO, Patrícia; RADL, André Luis Maierá. Fisioterapia 

reumatológica. Manole, 2005.  

HEBERT, Sizínio; XAVIER, Renato. Ortopedia e traumatologia: princípios e 

prática. 3. ed. Artmed, 2003 

DENEGAR, C.R. Modalidades Terapêuticas para Lesões Atléticas. São Paulo: 

Manole, 2002. 

MARTINS, Herlon Saraiva. Atualizações em clínica médica. 2. ed. Manole, 2007.   

 

 

Disciplina: Epidemiologia 

 

Ementa: Estabelece o conhecimento dos métodos epidemiológicos de pesquisa 

científica utilizando os princípios de investigação em ciências da saúde. Descreve a 
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historia dos modelos explicativos do processo saúde-doença na população, estudo 

deste processo e sua aplicação no planejamento, execução e avaliação de ações de 

saúde.  Estuda a metodologia epidemiológica, a epidemiologia descritiva e analítica.   

Aborda a estrutura epidemiológica, assim como os fatores de risco relacionados as 

doenças  infecciosas e não infecciosas, vigilância epidemiológica e vigilância em  

saúde, pertinentes à atuação do profissional da área da saúde. 

 

Bibliografia básica  

ROUQUARYROL. M.Z. e FILHO, N.A. Epidemiologia & Saúde. 5ª. ed. Editora 

Médica e Científica, 2002.  

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Guanabara Koogan, 

2002.   

HULLEY. Delineando a Pesquisa Clinica: Uma Abordagem Epidemiológica. 2 ed. 

Artmed. Porto Alegre, 2003.  

 

Bibliografia Complementar 

CIMERMAN, B; FRANCO, M.A. Atlas de parasitologia: artrópodes, protozoários e 

helmintos.  Atheneu, 2005. 105 p. il.  

JEKEL, J.F.; KATZ, D.L.; ELMORE, JG. Epidemiologia, bioestatística e medicina 

preventiva. 2. ed. Artmed, 2005. 432 p. il. FERREIRA, Marcelo Urbano; FORONDA, 

A.S; SHUMAKER, T.T.S. Fundamentos biológicos da parasitologia humana. 

Manole, 2003. 

FORATTINI, O.P. Ecologia, epidemiologia e sociedade. Forattini. 2. ed. Artes 

Médicas, 2004. 710 p. il. 
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Disciplina: Biomecânica 

 

Ementa: Desenvolve o estudo anátomo-fisiológico e mecânico do movimento 

humano e de seus diversos segmentos corporais, englobando a física e a mecânica 

aplicada aos sistemas biológicos para fundamentar as relações de força, 

posicionamento e ações funcionais do corpo humano no espaço, favorecendo assim 

a justificativa da aplicação da Fisioterapia no processo de recuperação físico-

funcional. 

 

Bibliografia Básica: 

HALL, S.J. Biomecânica Básica. 3a ed. Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 

2000.  

NORDIN, M.; FRANKEL, V.H. Biomecânica Básica do Sistema 

Músculoesquelético. 3a ed. Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 2003    

CALAIS, Blandine; LAMOTTE, Germain Andrée. Anatomia para o movimento. 2. 

ed. v. 1 e 2. São Paulo: Manole, 1992 

 

Bibliografia Complementar: 

HOPPENFELD, S. Propedêutica Ortopédica: Coluna e extremidades. 2a ed. 

Livraria Atheneu. São Paulo, 1996.  

KENDALL, Florence Peterson & Mc Creary / Elizabeth. Músculo: provas e funções. 

3. ed. São Paulo: Manole, 1987.   

KAPANDJI, I. A. Fisiologia Articular. 5. ed. v. I e II. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2000.  

BARROS FILHO, Tarcísio E. P. de; BASILE JÚNIOR, Roberto. Coluna vertebral: 

diagnóstico e tratamento das rincipais patologias.. Sarvier, 1997.  
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4º PERÍODO 

 

Disciplina: Cinesiologia Clínica 

 

Ementa: Estabelece os fundamentos teóricos e práticos dos movimentos dos 

segmentos corporais humanos e suas diversas manifestações, por meio da relação 

sensório-motora. Realiza a analise anatomo-funcional dos movimentos normais do 

corpo humano, reconhecendo as estruturas e funções do sistema mio-osteo-

articular, os movimentos, seus sistemas de alavancas, os princípios biomecânicos 

assim como o deslocamento humano com a compreensão da marcha Humana. Criar 

uma correlação do conteúdo aprendido nas disciplinas de fisiologia e anatomia 

humana , fisiologia do exercício , biomecânica, assim como, criar embasamento para 

disciplinas aplicadas na cinesioterapia, hidroterapia , clínica aplicada e estágio 

supervisionado. 

 

Bibliografia Básica: 

SMITH, Laura K.. Cinesiologia clínica de Brunnstrom. 5. ed. Barueri, São Paulo, 

Brasil: Manole, 1997. 

FRONASARI, Carlos Alberto. Manual para estudo da cinesiologia . Barueri: 

Manole, 2001.  

NORDIN, Margareta; FRANKEL, Victor H.. Biomecânica básica do sistema 

musculoesquelético 3. ed. Guanabara Koogan, 2008. 

       

Bibliografia Complementar: 

CALAIS, Blandine; LAMOTTE, Germain Andrée. Anatomia para o movimento. 2. 

ed. v. 1 e 2 São Paulo: Manole, 1992.  

FRANK, Astrid; VALERIUS, Klaus-Peter. O livro dos músculos: anatomia funcional 

dos  músculos do aparelho locomotor. Manole, 2005.  

PALASTANGA, Nigel; FIELD, Derek; SOAMES, Roger. Anatomia e movimento 
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humano: estrutura e função. 3. ed. Manole, 2000. 765 p.  

KAPANDJI, I. A. Fisiologia Articular. v. I e II. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2000. 

 

Disciplina: Fisiologia do Exercício 

 

Ementa: Trata do funcionamento dos órgãos e sistemas do corpo humano sob 

esforço em diferentes ambientes e circunstâncias assim como os processos de 

recuperação e estabilização orgânica. Mostra as adaptações agudas e crônicas 

durante o exercício desenvolvidas pelos diversos sistemas envolvidos e fundamenta 

os aspectos práticos do exercício físico especial aplicados no processo de 

reabilitação, assim como, a fundamentação do aluno para prescrição de exercício 

físico para  grupos especiais como: gestantes, obesos, cardiopatas, diabetes entre 

outros. Criando uma base para complementar os estudos da cinesiologia, 

cinesioterapia, hidroterapia e as clínicas aplicadas. 

 

Bibliografia Básica: 

POWERS, Scott K.; HOWLEY, Edward T.. Fisiologia do exercício: teoria e 

aplicação ao condicionamento e ao desempenho. 3. ed. Manole, 2000. 527 p.  

WILMORE, Jack H.; COSTILL, David L. Fisiologia do esporte e do exercício. 2. 

ed. São Paulo: Manole, 2001.  

POWERS, Scott K.; HOWLEY, Edward T.. Guia de estudo do estudante: fisiologia 

do exercício: teoria e aplicação ao condicionamento e ao desempenho. 3. ed. São 

Paulo: Manole, 2000.     

 

Bibliografia Complementar: 

MAGEE, David J.. Avaliação musculoesquelética. 4. ed. Manole, 2005. 1014.        

McARDLE, W.; KATCH, F.I.; KATCH, V.L. Fisiologia do Exercício - energia, 

nutrição e desempenho humano. 5a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003   
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MAUGHAN, Ron; GLEENSON, Michael; GREENHAFF, Paul L. Bioquímica do 

exercício e   do treinamento.. Manole, 2000. 240 p.  

WEINBERG, Robert S.; GOULD, Daniel. Fundamentos da psicologia do esporte e 

do exercício 2. ed. Artmed, 2001. 560 p. il   

 

Disciplina: Fisioterapia Geral I 

 

Ementa: Conhecimento dos princípios físicos da eletroterapia, da termoterapia e da 

fototerapia como agentes terapêuticos em Fisioterapia. Estuda, através de recursos 

teórico-práticos, os efeitos fisiológicos, propriedades, características, técnicas de 

aplicação, indicações, contra indicações e avanços científicos da eletroterapia, 

termoterapia e da fototerapia.  

 

Bibliografia Básica: 

AGNE, Jones E.. Eletrotermoterapia: teoria e prática. Pallotti, 2004. 365 p. il.  

MORISCOT, A. S.; CARNEIRO, José; ABRAHAMSOHN, Paulo. Histologia para 

fisioterapia e outras áreas da reabilitação. Guanabara Koogan, 2004. 199 p. il.  

KITCHEN, S.; Eletroterapia: Prática Baseada em Evidências. São Paulo: Manole, 

2003. 

 

Bibliografia Complementar: 

LIANZA, Sergio. Medicina de reabilitação. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2007.  

ROBINSON, Andrew J.; SNYDER-MACKLER, Lynn. Eletrofisiologia clínica: 

eletroterapia e teste eletrofisiológico.. 2. ed. Artmed, 2002.  

KARN, Joseph. Principios e prática de eletroterapia. 4. ed. Santos, 2001.  

ROBINSON.&SNYDER, Eletrofisiologia clínica, eletroterapia e testes 

eletrofisiológicos, São Paulo, Ed. Artes Médicas, 1997   
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Disciplina: Avaliação Clínica Fisioterapêutica 

 

Ementa: Aplicação de leis físicas, bases fisiológicas e estruturais do movimento; 

Conhecimentos cinesiológicos e biomecânicos na avaliação físico-funcional. 

Princípios e técnicas de avaliação fisioterapêutica, coleta de dados pessoais, 

anamnese e o exame físico propriamente dito, identificação e interpretação do 

problema, reavaliação, evolução e alta fisioterapêutica.  

 

Bibliografia Básica: 

MAGEE, D.J. Avaliação músculo-esquelética. 3a ed. São Paulo: Manole. 2002.    

KENDAL, F. P. & MCCREARY, E.K. & PROVANCE, P. G. Músculos: Provas e 

Funções. 4. ed. São Paulo: Manole.,1995. 

OôSULLIVAN, Susan B. Fisioterapia: avaliação e tratamento. 2. ed. São Paulo. 

Manole, 1993. 

  

Bibliografia Complementar:  

NORDIN, Margareta; FRANKEL, Victor H.. Biomecânica básica do sistema 

musculoesquelético 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

GOODMAN, C. C.; SNYDER, KELLY T. E. Diagnóstico Diferencial em 

Fisioterapia. 3a  ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  

MARQUES, A.P. Goniometria.  1a ed. Editora Manole. São Paulo, 1997.   

DUFOR, Michel. Anatomia do aparelho locomotor. Rio de Janeiro, Guanabar 

Googan, 2004.  

 

Disciplina: Recursos Terapêuticos Manuais 

 

Ementa: Estuda a aplicação dos diversos tipos de recursos terapêuticos manuais 

inserido no processo de reabilitação, como meio de tratamento e recuperação da 

integridade físico-funcional tecidual pela dinamização de processos fisiológicos 
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específicos, utilizando-os em associação a outras técnicas fisioterapêuticas, na 

tentativa do melhor desempenho terapêutico junto aos pacientes. 

Bibliografia Básica: 

BYFIELD, David; KINSIGER, Stuart. Terapia manual: guia de anatomia de 

superfície e técnicas de palpação. Phorte, 2008.  

CASSAR, Mario-Paul. Manual de massagem terapêutica. São Paulo: Manole, 

2001.  

GREENMAN, Philip E.. Princípios da medicina manual. 2. ed. São Paulo: Manole, 

2001.    

 

Bibliografia Complementar: 

MALDONADO, Maria Tereza; CANELLA, Paulo. Bases elementares Técnicas de 

Terapia Manual e Osteopatia. São Paulo: Roca, 1997.   

BIENFAIT, Marcel. Bases elementares técnicas de terapia manual e osteopatia. 

4. ed. Summus, 1997.  

ARCHER, Patrícia A.. Massagem terapêutica esportiva. Manole, 2008. 317 p.  

DUFOUR, Michel. [et al.]. Massagens e massoterapia: efeitos, técnicas e 

aplicações. Patrick Andrei, 2001.  

 

Disciplina: Imaginologia e Exames Complementares 

 

Ementa: Desenvolve as bases físicas e morfofuncionais para o diagnóstico através 

de imagens buscando o conhecimento das técnicas radiológicas, sua interpretação e 

aplicação na prática clínica. Aborda a imaginologia e métodos especiais de 

diagnostico por imagem do sistema osteo-articular, cardio-vascular, respiratório e 

nervoso.   Busca o conhecimento teórico e pratico dos diversos métodos de 

diagnostico por imagem e exames laboratoriais, tornando-o capacitados a analisar e 

compreender os vários tipos de exames e suas relações com as patologias.  
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Bibliografia Básica: 

NOBREGA, Almir Inácio da. Tecnologia radiológica e diagnóstico por imagem.. 

Difusão, 2006. 407 p. il. (Curso de radiologia).  

CASTRO JÚNIOR, Amaury. Introdução à radiologia.. Rideel, 2006. 80 p. il.  

PISCO, João Martins. Radiologia e análise de imagens. Rideel, 2006. 386 p.  

 

Bibliografia Complementar 

CIPRIANO, Joseph J.. Manual fotográfico de testes ortopédicos e neurológicos.. 

4. ed. Manole, 2005. 497 p. il.  

LIMA, A. Oliveira; SOARES, J. Benjamin; GRECO, J. B.. Métodos de laboratório 

aplicados à clínica: aplicações clínicas dos dados laboratoriais. 8. ed. Guanabara 

Koogan, 2001.  

LEAL, Robson. Posicionamento & imaginologia. Corpus, 2007.  

Manual de técnicas em tomografia computadorizada. São Paulo: Rubio, 2009. 

  

Disciplina: Cinesioterapia I 

 

Ementa: Aborda a aplicação do conhecimento e utilização dos princípios do 

movimento humano através do exercício terapêutico com finalidades de prevenção, 

tratamento e reabilitação da função motora. Analisa as repercussões fisiológicas do 

exercício terapêutico e suas respostas funcionais sobre articulações, músculos e 

outros tecidos.  Fundamenta de forma teórica e pratica a intervenção 

cinesioterápica, através de uma visão integrada e dinâmica, utilizando métodos e 

técnicas baseados em um conjunto de conhecimentos relacionados à terapêutica do 

movimento. 

 

Bibliografia Básica: 

KISNER, Carolyn; COLBY, Lynn Allen. Exercícios terapêuticos: fundamentos e 

técnicas. 5. ed. Manole, 2009.  
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HALL, C. M.; BRODY, L. T. Exercício terapêutico na busca da função. 1a ed. Rio 

de Janeiro. Guanabara Koogan, 2001   

SMITH, Laura K.. Cinesiologia clínica de Brunnstrom. 5. ed. Manole, 1997.   

 

Bibliografia Complementar: 

FRONASARI, Carlos Alberto. Manual para estudo da cinesiologia. Manole, 2001.  

CALAIS, Germain Blandine. Anatomia para o movimento. Introdução análises das 

técnicas corporais. São Paulo: Manole, 1992. Vols. 1 e 2.   

ENOKA, Roger M.. Bases neuromecânicas da cinesiologia. 2. ed. Manole, 2000.  

DUFOUR, Michel ... [et al.]. Massagens e massoterapia: efeitos, técnicas e 

aplicações. São Paulo: Andrei, 2001.   

 

Disciplina: Ambulatório Didático Pedagógico II 

 

Ementa: Estabelece o conhecimento teórico e prático da atuação do Fisioterapeuta 

na prática clínica, por meio da observação supervisionada, nas áreas de Fisioterapia 

neurológica, em pacientes adultos e em neurologia infantil, oportunizando ao 

acadêmico uma vivência da observação prática precoce, permitindo assim o início 

da inter-relação clínica com as disciplinas correspondentes ao seu período de 

estudo e as disciplinas de formação específica, além de oportunizar a vivência da 

relação terapeuta-paciente.  

 

 

Bibliografia básica 

COHEN, H. Neurociências para Fisioterapeutas. 2a ed. Editora Manole. São 

Paulo, 2001.   

FONSECA, L.F.; PIANETTI, G.; XAVIER, C.C. Compêndio de Neurologia Infantil. 

3. ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2002.   

UMPHRED, Darcy A. Reabilitação neurológica. 4. ed. Manole, 2004.  
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Bibliografia complementar 

DAVIES, P. Passos a Seguir: um manual para tratamento da hemiplegia no adulto. 

São Paulo:Manole,1996   

CARNEIRO, Marcos Antonio. Atlas de neuroanatomia.UFG, 1997. 113 p. il.  

DAVIES, P. Exatamente no Centro: atividade seletiva do tronco no tratamento da 

hemiplegia no adulto. São Paulo: Manole,1996   

STOKES, Maria. Neurologia para fisioterapeutas. São Paulo: Premier, 2000.  

 

5º PERÍODO 

 

Disciplina: Clínica Pneumológica 

 

Ementa: Envolve o estudo anátomo-funcional e fisiopatológico do sistema 

respiratório bem como a fisiopatologia das afecções que acometem o tórax e analisa 

o tratamento clínico e cirúrgico e suas manifestações. Aborda ainda as principais 

patologias referentes à esta área médica enfatizando aquelas em que a  abordagem 

fisioterapêutica é essencial na contribuição  para a plena recuperação e reabilitação 

dos indivíduos acometidos por esses processos patológicos. 

 

Bibliografia Básica 

Diretrizes para programas de reabilitação pulmonar: promovendo a saúde e 

prevenindo a doença. 3. ed. Roca, 2007.  

CRINER, Gerard J.; D'ALONZO, Gilbert E.Fisiopatologia pulmonar.. Atheneu, 

2002.  

KNOBEL, E. Condutas no Paciente Grave. v. I, II. São Paulo: Atheneu, 1997.   

 

Bibliografia Complementar 

RODRIGUES, Sérgio Leite. Reabilitação pulmonar: conceitos básicos. Manole, 
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2003.  

KNOBEL, Elias. Terapia intensiva em pneumologia e fisioterapia respiratória. 

Atheneu, 2004.  

SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória no paciente crítico: 

rotinas clínicas. 3. ed. São Paulo: Manole, 2007.  

 

 

 

 

 

Disciplina: Práticas Aplicadas a Fisioterapia Pneumológica 

 

Ementa:  

 

Bibliografia Básica 

Diretrizes para programas de reabilitação pulmonar: promovendo a saúde e 

prevenindo a doença. 3. ed. Roca, 2007.  

CRINER, Gerard J.; D'ALONZO, Gilbert E.. Fisiopatologia pulmonar. Atheneu, 

2002.  

IRWIN, Scot; TECKLIN, Jan Stephen. Fisioterapia cardiopulmonar. 3. ed. Manole, 

2003.  

 

Bibliografia complementar 

PAULA, Aloysio de. Pneumologia. Sarvier, 1984. 446 p.  

RODRIGUES, Sérgio Leite. Reabilitação pulmonar: conceitos básicos. Manole, 

2003.  

KNOBEL, Elias. Terapia intensiva em pneumologia e fisioterapia respiratória. 

Atheneu, 2004.  

KNOBEL, E. Condutas no Paciente Grave. São Paulo: Atheneu, 1997. 
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Disciplina: Clínica Cardiovascular 

 

Ementa: Envolve o estudo anátomo-funcional e fisiopatológico do sistema 

cardiovascular e analisa o tratamento clínico e cirúrgico e suas manifestações. 

Aborda ainda as principais patologias referentes a esta área médica enfatizando 

aquelas em que a abordagem fisioterapêutica é essencial na contribuição para a 

plena recuperação e reabilitação dos indivíduos acometidos por esses processos 

patológicos. 

 

Bibliografia Básica: 

PASCHOAL, Mário Augusto. Fisioterapia cardiovascular: avaliação e conduta na 

reabilitação cardíaca. São Paulo:Manole, 2010.  

DETURK, William E.; CAHALIN, Lawrence P. Fisioterapia cardiorrespiratória: 

baseada em evidências. Artmed, 2007.  

KUSUMOTO, Fred M. Fisiopatologia cardiovascular. Atheneu, 2001.   

IRWIN, Scot; TECKLIN, Jan Stephen. Fisioterapia cardiopulmonar. 3. ed. Manole, 

2003. 

 

Bibliografia Complementar: 

COOPER, Christopher B.; STORER, Thomas W. Teste ergométrico: aplicações, 

práticas e interpretações. Revinter, 2005.  

MARTINS, Herlon Saraiva. Atualizações em clínica médica. 2. ed. Manole, 2007.  

Pediatria cardiológica. Coordenador de Roberto Ribeiro. Sarvier, 1982. 

(Monografias médicas - Pediatria).  

STEFANINI, Edson; KASINSKI, Nelson; CARVALHO, Antônio Carlos. Cardiologia.. 

Manole, 2004.   

 

Disciplina: Práticas Aplicadas a Fisioterapia Cardiovascular 
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Ementa: Envolve o desenvolvimento de condutas terapêuticas, programas de 

exercício e intervenções fisioterapeuticas nas disfunções cardiovasculares dentro 

dos níveis de complexidade, com elaboração de prognóstico cinético funcional, 

peparando o aluno para atendimento em todos os níveis da saúde. 

 

Bibliografia Básica: 

PASCHOAL, Mário Augusto. Fisioterapia cardiovascular: avaliação e conduta na 

reabilitação cardíaca. São Paulo: Manole, 2010.  

DETURK, William E.; CAHALIN, Lawrence P. Fisioterapia cardiorrespiratória: 

baseada em evidências. Artmed, 2007.  

KUSUMOTO, Fred M. Fisiopatologia cardiovascular. Atheneu, 2001.   

IRWIN, Scot; TECKLIN, Jan Stephen. Fisioterapia cardiopulmonar. 3. ed. Manole, 

2003. 620 p. il 

COOPER, Christopher B.; STORER, Thomas W.. Teste ergométrico: aplicações, 

práticas e interpretações. Revinter, 2005.  

 

Bibliografia Complementar: 

MARTINS, Herlon Saraiva. Atualizações em clínica médica. 2. ed. Manole, 2007.  

Pediatria cardiológica. Coordenador de Roberto Ribeiro. Sarvier, 1982. 

(Monografias médicas - Pediatria).  

STEFANINI, Edson; KASINSKI, Nelson; CARVALHO, Antônio Carlos. Cardiologia.. 

Manole, 2004.   

Disciplina: Clínica Geriátrica 

 

Ementa: Aspectos demográficos, epidemiológicos e biopsicossociais do processo 

de envelhecimento humano. O processo de envelhecimento e as doenças crônico-

degenerativas. Atividade física, exercício físico, aptidão física para idosos. Impacto 
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do envelhecimento populacional sobre o indivíduo e a sociedade contemporânea. A 

avaliação multidimensional na atenção à pessoa idosa. 

 

Bibliografia Básica: 

REBELATTO, J.R.; MORELLI, J.G.S. Fisioterapia Geriátrica: a prática da 

assistência ao idoso. Ed. Manole. São Paulo, 2003. 

FREITAS, E.V.; PY, L. NERI, A.L. Tratado de geriatria e gerontologia.2. ed. 

Guanabara Koogan, 2006.  

CARVALHO FILHO, E.T. PAPALÉO NETTO, M. Geriatria: fundamentos, clínica e 

terapêutica. Atheneu, 2004.  

 

Bibliografia Complementar: 

DUTHIE, E.H.; KATZ, P.R. Geriatria prática. 3. ed. Revinter, 2002. 582 p. il.  

BRADWAY, C.W. Cuidados de enfermagem nas emergências geriátricas. São 

Paulo:Andrei, 1997.   

MARTINS, H.S. Atualizações em clínica médica. 2. ed. Manole, 2007.  

RUIPÉRES, I; LLORENTE, P. Geriatria. McGraw-Hill, 2001. 391 p. il. (Guias 

Práticos de Enfermagem). ISBN 84-486-0149-1.  

 

Disciplina: Práticas Aplicadas a Fisioterapia Geriátrica 

 

Ementa: Envolve o desenvolvimento de condutas terapêuticas, programas de 

exercício e intervenções fisioterapeuticas na fisioterapia geriátrica dentro dos níveis 

de complexidade, com elaboração de prognóstico cinético funcional, peparando o 

aluno para atendimento em todos os níveis da saúde. 

 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO FILHO, E. T.; PAPALÉO, M. Geriatria: Fundamentos, clínicos e 

terapêuticos. Atheneu. São Paulo, 2004.  
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BRANDÃO, V. Manual de Gerontologia. Revinter. Rio de Janeiro, 2004. PAPALEO 

NETTO, M. Geriatria: Fundamentos, clinica e Terapêutica. Atheneu. Rio de Janeiro, 

2001.  

 

Bibliografia Complementar: 

DUTHIE, E. H.; KATZ, P. R. Geriatria prática. 3.ed. Revinter. Rio de Janeiro, 2002.  

FREITAS E.V, Py L, Cançado FAX, Doll J; GORZONI ML. Tratado de Geriatria e 

Gerontologia. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2006.  

BRASIL. Estatuto do Idoso. Lei n.º 10741, de 1º de outubro de 2003. Disponível 

em: < http://www.planalto.gov.br/CCIVIL/LEIS/2003/L10.741.htm>.  

BRADWAY, Christine Wanich. Cuidados de enfermagem nas emergências 

geriátricas. Andrei, 1997. 327 p. il.  

 

 

Disciplina: Cinesioterapia II 

 

Ementa: Analisa as repercussões fisiológicas do exercício terapêutico e suas 

respostas funcionais sobre articulações, músculos e outros tecidos no emprego 

sobre os distúrbios proprioceptivos, posturais e nos aspectos laborais e 

ergonômicos.  Aborda o exercício terapêutico com finalidades de prevenção, 

tratamento e reabilitação da função motora.  

 

Bibliografia Básica: 

HALL, C. M.; BRODY, L. T. Exercício Terapêutico na Busca da Função. 1a ed. Rio 

de Janeiro. Guanabara Koogan, 2001   

CALAIS, Germain Blandine. Anatomia para o movimento. Introdução análises das 

técnicas corporais. São Paulo: Manole, 1992. Vols. 1 e 2.   

SMITH, Laura K. Cinesiologia clínica de Brunnstrom. 5. ed. Manole, 1997.   
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Bibliografia Complementar: 

FRONASARI, Carlos Alberto. Manual para estudo da cinesiologia. Manole, 2001.  

KISNER, Carolyn; COLBY, Lynn Allen. Exercícios terapêuticos: fundamentos e 

técnicas. 5. ed. Manole, 2009.  

GOULD, James A.. Fisioterapia na ortopedia e na medicina do esporte. 2.ed. 

São Paulo: Manole, 1993. 

 ENOKA, Roger M.. Bases neuromecânicas da cinesiologia. 2. ed. Manole, 2000.  

 

Disciplina: Fisioterapia Geral II 

 

Ementa: Conhecimento dos princípios físicos da hidroterapia e da mecanoterapia 

como agentes terapêuticos em Fisioterapia. Estuda, através de recursos teórico-

práticos, os efeitos fisiológicos, propriedades, características, técnicas de aplicação, 

indicações, contra indicações e avanços científicos da hidroterapia, assim como os 

diversos equipamentos utilizados na mecanoterapia, seus princípios, indicações e 

contra-indicações.  

 

Bibliografia Básica: 

HALL, C.M.; BRODY, L.T. Exercícios Terapêuticos na Busca da Função. Ed. 

Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2001   

SACCHELLI, Tatiana; ACCACIO, Letícia Maria Pires; RADL, André Luis Maierá. 

Fisioterapia aquática. São Paulo: Manole, 2007.  

MAGEE, D.J. Avaliação músculo-esquelética. 3a ed. Editora Manole. São Paulo, 

2002.   

 

Bibliografia Complementar 

LIANZA, Sergio. Medicina de reabilitação. 4. ed. Guanabara Koogan, 2007..  

KITCHEN, Sheila. Eletroterapia: prática baseada em evidências. 11. ed. Manole, 

2003.   
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HOPPENFELD, Stanley. Propedêutica ortopédica: coluna e extremidades.. 

Atheneu, 2008.  

AGNE, Jones E.. Eletrotermoterapia: teoria e prática. Pallotti, 2004. 365 p. il.  

 

Disciplina: Fisioterapia Preventiva e Ergonomia 

 

Ementa: Aborda o conhecimento científico das diversas formas de atuação 

preventiva do fisioterapeuta junto à Saúde Pública e nos diversos níveis de atenção 

à saúde e junto à sociedade de uma forma geral.  Busca desenvolver fundamentos 

gerais para aplicação da fisioterapia em saúde comunitária tendo como referencia o 

perfil epidemiológico local, regional e nacional das políticas de saúde vigente. 

Estuda ainda as implicações da relação trabalho x homem, por meio da avaliação do 

ambiente de atuação, da identificação de fatores de risco adversos a integridade 

físico-psico social do indivíduo e da intervenção junto ao ambiente de trabalho, 

promovendo uma melhor qualidade de vida do trabalhador, limitando e corrigindo os 

agravos à saúde do indivíduo através de uma abordagem ergonômica adequada de 

adaptação do ambiente de atuação cotidiana. 

 

Bibliografia Básica 

MORAES, Anamaria de. Ergonomia: conceitos e aplicações. 4. ed. 2AB, 2010.  

ANTONALIA, Cládio. LER/DORT: prejuízos sociais e fator multiplicador do custo 

Brasil. 2. ed. LTr, 2008.  

DELIBERATO, Paulo César Porto. Fisioterapia preventiva: fundamentos e 

aplicações. Manole, 2002.  

 

Bibliografia Complementar 

MORAES, Márcia Vilma G.. Enfermagem do trabalho: programas, procedimentos e 

técnicas. 2. ed. São Paulo: Iátria, 2007.   

COOPER, Christopher B.; STORER, Thomas W.. Teste ergométrico: aplicações, 
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práticas e interpretações. Revinter, 2005.  

BARBOSA, Luis Guilherme. Fisioterpaia preventiva nos distúrbios 

osteomusculares relacionados ao trabalho - DORTs.. 2. ed. Guanabara Koogan, 

2009.  

LUCAS, Alexandre Juan. O Processo de Enfermagem do Trabalho: a 

sistematização da assistência de enfermagem em saúde ocupacional. São Paulo: 

Iátria, 2004.  

 

6º PERÍODO 

 

Disciplina: Clínica Traumato-Ortopédica e Reumatológica 

 

Ementa: Proporciona ao aluno de graduação em Fisioterapia os princípios e os 

fundamentos básicos da Fisioterapia raumato-ortopedica. Trata do reconhecimento 

das necessidades de intervenção fisioterapêutica na área da Fisioterapia traumato-

ortopédica-reumatológica, aplicando a avaliação físico-funcional específica do 

processo patológico próprio desta área clínica e ainda a seleção, elaboração, 

indicação e a execução das estratégias terapêuticas.  Aborda os métodos, técnicas 

e recursos fisioterapêuticos adequados e pertinentes à necessidade de cada caso 

específico, capacitando o acadêmico em Fisioterapia a atuar plenamente como 

terapeuta nessa área do conhecimento.  

 

Bibliografia Básica 

BARROS FILHO, Tarcísio E. P. de; LECH, Osvandré. Exame físico em 

ortopedia..2. ed. Sarvier, 2002. 325 p. il. ISBN 85-7378-116-5.   

CIPRIANO, J.J. Manual Fotográfico de Testes Ortopédicos e Neurológicos. 3a 

ed. Editora Manole. São Paulo, 1999.   

GABRIEL, M.ª R. Serra; PETIT, J. Díaz; CARRIL, M.ª L. de Sande. Fisioterapia em 

traumatologia, ortopedia e reumatologia. Revinter, 2001. 402 p. il.  
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Bibliografia Complementar 

GOLD James A. Fisioterapia na ortopedia e na medicina do esporte. 2. ed. 

Manole, c1993.  

HOPPENFELD, Stanley. Propedêutica ortopédica: coluna e extremidades. 2008. 

CHIARELLO, Berenice; DRIUSSO, Patrícia; RADL, André Luis Maierá. Fisioterapia 

reumatológica Manole, 2005. 333 p. il.  

HEBERT, Sizínio; XAVIER, Renato. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática 

. 3. ed. Artmed, 2003.  

 

Disciplina: Práticas Aplicadas a Fisioterapia Traumato-Ortopédica e 

Reumatológica 

 

Ementa: Atuação da fisioterapia nas disfunções cinética-funcionais advindas das 

doenças remáticas, ortopédicas e traumatológicas, compreendendo as abordagens 

na promoção, prevenção e reabilitação dos pacientes, desde a avaliação, 

elaboração do diagnostico fisioterapêutico e a elaboração do plano de tratamento.   

 

Bibliografia Básica: 

BARROS FILHO, Tarcísio E. P. de; LECH, Osvandré. Exame físico em 

ortopedia..2. ed. Sarvier, 2002.  

GABRIEL, M.ª R. Serra; PETIT, J. Díaz; CARRIL, M.ª L. de Sande. Fisioterapia em 

traumatologia, ortopedia e reumatologia. Revinter, 2001. 402 p. il.  

HOPPENFELD, Stanley. Propedêutica ortopédica: coluna e extremidades. 2008.  

GOLD III, J.A. Fisioterapia na Ortopedia e na Medicina do Esporte. 3a ed. Editora 

Manole. São Paulo, 1993. 

 

Bibliografia Complementar 

KAPANDJI, I. A. Fisiologia Articular. São Paulo: Manole, 2000. Vol. 1, 2, 3.   
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HEBERT, Sizínio; XAVIER, Renato. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática 

. 3. ed. Artmed, 2003..  

CHIARELLO, Berenice; DRIUSSO, Patrícia; RADL, André Luis Maierá. Fisioterapia 

reumatológica Manole, 2005.   

CRUZ FILHO, Achiles. Clínica reumatológica. Guanabara Koogan, 1980. 

 

Disciplina: Clínica Neurofuncional 

 

Ementa: Envolve o estudo anátomo-funcional e fisiopatológico do sistema 

neurológico e analisa o tratamento clínico e cirúrgico e suas manifestações. Aborda 

ainda as principais patologias referentes à esta área médica enfatizando aquelas em 

que a  abordagem fisioterapêutica é essencial na contribuição  para a plena 

recuperação e reabilitação dos indivíduos acometidos por esses processos 

patológicos. Estuda ainda as principais doenças neurológicas que afetam a criança 

bem como o desenvolvimento neuro-sensório-motor infantil normal e os elementos 

psicomotores como base para compreensão da psicomotricidade, sua conceituação 

e aplicabilidade junto à habilitação e reabilitação dos processos motores.  

 

 

Bibliografia Básica 

FONSECA, L.F.; LIMA, C.L.F.A. Paralisia Cerebral. Rio de Janeiro. Guanabara 

Koogan, 2004.  

MACHADO,A.. Neuroanatomia funcional. 4ed. São Paulo: Atheneu,2000.  

ALBANO, Lilian Maria José. Genética clínica e molecular das doenças 

neurológicas com mutações dinâmicas. Manole, 2000. 185 p.  

ANDRÉ, Charles; FREITAS, Gabriel R. de. Terapia intensiva em neurologia e 

neurocirurgia: métodos de monitorização e situações especiais. Revinter, 2002.  

UMPHRED, Darcy A.. Reabilitação neurológica. 4. ed. São Paulo: Manole, 2004.  
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Bibliografia Complementar 

CIPRIANO, Joseph J. Manual fotográfico de testes ortopédicos e neurológicos. 

4. ed. Manole, 2005. 

 ROBBINS,S.L. Fundamentos de Robbins - Patologia estrutural e funcional. Rio de 

Janeiro, Guanabara, 2000.  

BRASILEIRO F, G. et. al. Patologia Geral. RJ: Guanabara Koogan, 2004.    

STEVENS, Alan; LOWE, James. Patologia. 2. ed. Manole, 2002. 655 p. il. 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo: patologia geral. 3. ed. Guanabara Koogan, 

2004.  

 

Disciplina: Práticas Aplicadas a Neurologia 

 

Ementa: Atuação da fisioterapia nas disfunções neurofuncionais advindas das 

doenças neurológicas, compreendendo as abordagens na promoção, prevenção e 

reabilitação dos pacientes, desde a avaliação, elaboração do diagnostico 

fisioterapêutico e a elaboração do plano de tratamento.   

 

Bibliografia Básica 

ANDRÉ, Charles; FREITAS, Gabriel R. de. Terapia intensiva em neurologia e 

neurocirurgia: métodos de monitorização e situações especiais. Revinter, 2002.  

DORETTO, D. Fisiopatologia Clínica do Sistema Nervoso. Editora Atheneu. 1999. 

MACHADO, A. ï Neuro-anatomia Funcional, 2.. ed. Atheneu. São Paulo, 2004.  

 

Bibliografia Complementar 

LIMA, César Luiz Andrade; FONSECA, Luiz Fernando. Paralisia cerebral: 

neurologia, ortopedia, reabilitação.2. ed. Guanabara Koogan, 2008.  

FONSECA, L.F.; PIANETTI, G.; XAVIER, C.C. Compêndio de Neurologia Infantil. 

3. ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2002.   
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ALBANO, Lilian Maria José. Genética clínica e molecular das doenças 

neurológicas com mutações dinâmicas. Manole, 2000.  

FONSECA, Luiz Fernando; CUNHA FILHO, José Mariano da; PIANETTI, Geraldo. 

Manual de neurologia infantil: clínica, cirurgia, exames complementares. 

Guanabara Koogan, 2006.  

 

Disciplina: Clínica Pediátrica 

 

Ementa: Proporciona ao aluno de graduação em Fisioterapia os princípios e os 

fundamentos básicos da Fisioterapia neuro-pediátrica. Trata do reconhecimento das 

necessidades de intervenção fisioterapêutica na área da Fisioterapia neuro-

pediátrica, aplicando a avaliação físico-funcional específica do processo patológico 

próprio desta área clínica e ainda a seleção, elaboração, indicação e a execução das 

estratégias terapêuticas.  Aborda os métodos, técnicas e recursos fisioterapêuticos 

adequados e pertinentes à necessidade de cada caso específico, capacitando o 

acadêmico em Fisioterapia a atuar plenamente como terapeuta nessa área do 

conhecimento.  

 

Bibliografia Básica 

FONSECA, L.F.; PIANETTI, G.; XAVIER, C.C.; Compêndio de Neurologia Infantil. 

3a ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2002.  

FONSECA, Luiz Fernando; CUNHA FILHO, José Mariano da; PIANETTI, Geraldo. 

Manual de neurologia infantil: clínica, cirurgia, exames complementares. 

Guanabara Koogan, 2006.  

COHEN, Helen. Neurociência para fisioterapeutas: incluindo correlações clínicas. 

Editor de Helen Cohen. 2. ed. Manole, 1999. 494 p.  

 

Bibliografia Complementar 

TECKLIN, Jan Stephen. Fisioterapia pediátrica. 3. ed. Artmed, 2002.  
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LONG, Toby M.; CINTAS, Holly Lea. Manual de fisioterapia pediátrica. Revinter, 

2001.  

MARCONDES, Eduardo; VAZ, Flávio Adolfo Costa; RAMOS, José Lauro Araújo. 

Pediatria básica: pediatria clínica especializada. 9. ed. Sarvier, 2004.  

 

Disciplina: Práticas Aplicadas a Pediatria 

 

Ementa: Atuação da fisioterapia nas disfunções cinética-funcionais advindas das 

doenças da infância (pediátricas), compreendendo as abordagens na promoção, 

prevenção e reabilitação dos pacientes, desde a avaliação, elaboração do 

diagnostico fisioterapêutico e a elaboração do plano de tratamento.   

 

Bibliografia Básica 

FONSECA, L.F.; PIANETTI, G.; XAVIER, C.C.; Compêndio de Neurologia Infantil. 

3a ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2002.  

LONG, Toby M.; CINTAS, Holly Lea. Manual de fisioterapia pediátrica. Revinter, 

2001.  

MARCONDES, Eduardo; VAZ, Flávio Adolfo Costa; RAMOS, José Lauro Araújo. 

Pediatria básica: pediatria clínica especializada, geral e neonatal. 9. ed. Sarvier, 

2004.  

FONSECA, Luiz Fernando; CUNHA FILHO, José Mariano da; PIANETTI, Geraldo. 

Manual de neurologia infantil: clínica, cirurgia, exames complementares. 

Guanabara Koogan, 2006.  

 

Bibliografia Complementar 

COHEN, Helen. Neurociência para fisioterapeutas: incluindo correlações clínicas. 

Editor de Helen Cohen. 2. ed. Manole, 1999. 494 p.  

TECKLIN, Jan Stephen. Fisioterapia pediátrica. 3. ed. Artmed, 2002.            
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GAIVA, M. A. M.; GOMES, M. M. F. Cuidando do Neonato: uma abordagem de 

Enfermagem. Ed. AB. Goiânia: 2003.  

DELASCIO, Domingos; GUARIENTO, Antonio. Obstetrícia ginecologia 

neonatologia. Sarvier, 1984.  

 

Disciplina: Clínica Aplicada a Saúde da Mulher 

 

Ementa: Envolve o estudo anátomo-funcional e fisiopatológico das doenças 

ginecológicas e obstétricas analisando o tratamento clínico e cirúrgico e suas 

manifestações. Aborda ainda as principais patologias e complicações referentes a 

esta área médica enfatizando aquelas em que a abordagem fisioterapêutica é 

essencial na contribuição para a plena recuperação e reabilitação dos indivíduos 

acometidos por processos patológicos ginecológicos. 

 

 

Bibliografia Básica: 

REZENDE, Jorge de; MONTENEGRO, Carlos Antonio Barbosa. Obstetrícia 

fundamental. 9. ed. Guanabara Koogan, 2003. 670 p. il.  

BARACHO, Elza. Fisioterapia Aplicada à Obstetrícia, Uroginecologia e 

Aspectos de Mastologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.   

BANKOWSKI, Brandon J.. Manual de ginecologia e obstetrícia do Johns 

Hopkins. Artmed, 2006.  

 

Bibliografia Complementar 

SMILH, R.P. Ginecologia e Obstetrícia de Netter. Artmed. Porto Alegre, 2005.  

BARROS, Sônia Oliveira et. al. Enfermagem em Obstetrícia e Ginecologia. Roca. 

São Paulo, 2002.  

FEBRASG. Tratado de Ginecologia. Reivinter. 2v. Rio de Janeiro, 2001.  



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

 

 

 

 

119  

 

BANKOWSKI, Brandon J.. Manual de ginecologia e obstetrícia do Johns 

Hopkins. Artmed, 2006.  

 

Disciplina: Próteses e Órteses e Treinamento Funcional 

 

Ementa: Apresenta as principais características e modelos dos equipamentos 

ortóticos e protéticos utilizados em reabilitação fisco-funcional, preparando o 

acadêmico para a identificação, indicação e prescrição dos diversos modelos de 

próteses e órteses utilizados no contexto da reabilitação física, necessários ao 

processo de habilitação, reabilitação, reeducação e recuperação funcional. 

 

Bibliografia Básica: 

EDELSTEIN, Joan E.. Órteses: abordagem clínica. Tradutor de Eliane Ferreira. 

Guanabara Koogan, 2006.                                                                                                      

DELISA, J.A. Tratado de Medicina de Reabilitação: princípios e prática. 3a ed. São 

Paulo: Manole., 2001  

LIANZA, S. Medicina de Reabilitação. 2ª ed. Guanabar Koogan. Rio de Janeiro, 

1995. 

GOULD III, James A. Fisioterapia na Ortopedia e  na Medicina do Esporte. 2a ed. 

Editora Manole. São Paulo, 1993.   

 

 

Bibliografia Complementar: 

OôSULIVAN. Susan B. Fisioterapia: avaliação e tratamento. 2a ed. Editora Manole. 

São Paulo, 1993.  

KENDALL, F.P.; McCREARY, E.K.; PROVANCE, P.G. Músculos: provas e funções. 

4a ed. São  Paulo. Editora Manole, 1990.    

FRANK, Astrid; VALERIUS, Klaus-Peter. O livro dos músculos: anatomia funcional 

dos músculos do aparelho locomotor. Manole, 2005.  
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Disciplina: Metodologia Científica em Saúde II 

 

Ementa: A disciplina tem como preocupação fundamental contribuir para a 

compreensão do conceito de método científico como forma de produção do 

conhecimento e meio de aproximação da realidade, discutindo suas técnicas, 

particularmente quanto à busca científica e formulação de uma proposta inicial para 

elaboração de Projeto de Trabalho de Curso (TC). Permite o conhecimento em 

profundidade da estrutura do artigo científico, periódicos e bases de dados, 

apresentação de trabalhos orais ou em formato de banner e a prática da escrita 

científica. 

 

Bibliografia Básica 

PEREIRA, Maurício Gomes.  Artigos científicos: como redigir, publicar e avaliar. 

Guanabara Koogan, 2011. 381 p.  

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São 

Paulo: Cortez, 2002. 335 p. 

MEDEIROS, J. B. Redação Cientifica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 6 ed. Atlas. São Paulo, 2004.  

 

Bibliografia Complementar 

ECO, U. Como se Faz uma Tese. São Paulo: Perspectiva, 2003 e 2012    

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 4. 

ed. São Paulo: Atlas, 2004. 305 p  

VIEIRA, S. Como Escrever uma Tese. São Paulo: Thomson, 2001    

SÁ, Elisabeth Schneider de. Manual de normalização de trabalhos técnicos 

científicos e culturais. 7. ed. Vozes, 1994 
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7º PERÍODO 

 

Disciplina: Fisioterapia Traumato-Ortopédica e Reumatológica 

 

Ementa: Permite ao acadêmico de Fisioterapia vivenciar a prática clínica 

fisioterapêutica, em nível ambulatorial, sob supervisão constante, no atendimento de 

pacientes portadores de patologias traumato-ortopédicas e reumatológicas, 

desenvolvendo habilidades práticas para a avaliação fisico-funcional e diagnóstico 

cinesiológico funcional, assim como habilidade de aplicação de métodos e técnicas 

da Fisioterapia por ele elaborado, prevenindo, tratando e recuperando a função, 

aplicado à área da traumato-ortopedia e reumatologia. Cria subsídios para o trabalho 

com equipe multi e interprofissional. 

 

Bibliografia Básica 

GOULD III, James A. Fisioterapia na Ortopedia e  na Medicina do Esporte. 2a ed. 

Editora Manole. São Paulo, 1993.   

BARROS FILHO, Tarcísio E. P. de; LECH, Osvandré. Exame físico em 

ortopedia..2. ed. Sarvier, 2002. 325  

CIPRIANO, J.J. Manual Fotográfico de Testes Ortopédicos e Neurológicos. 3a 

ed. Editora Manole. São Paulo, 1999.   

 

Bibliografia Complementar 

CHIARELLO, Berenice; DRIUSSO, Patrícia; RADL, André Luis Maierá. Fisioterapia 

reumatológica. Manole, 2005.    

HOPPENFELD, Stanley. Propedêutica ortopédica: coluna e extremidades. 2008. 

CHIARELLO, Berenice; DRIUSSO, Patrícia; RADL, André Luis Maierá. Fisioterapia 

reumatológica Manole, 2005. 

HEBERT, Sizínio; XAVIER, Renato. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática 

. 3. ed. Artmed, 2003.  
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GABRIEL, M.ª R. Serra; PETIT, J. Díaz; CARRIL, M.ª L. de Sande. Fisioterapia em 

traumatologia, ortopedia e reumatologia. Revinter, 2001. 402 p. il.  

 

 

Disciplina: Fisioterapia Pediátrica 

 

Ementa: Permite ao acadêmico de Fisioterapia vivenciar a prática clínica 

fisioterapêutica, em nível comunitário, sob supervisão constante, no atendimento na 

área pediatria e neurologia infantil, desenvolvendo habilidades práticas para a 

avaliação fisico-funcional e diagnóstico cinesiológico funcional, assim como 

habilidade de aplicação de métodos e técnicas da Fisioterapia por ele elaborado, 

prevenindo, tratando e recuperando a função, aplicado à área da pediatria e 

neurologia infantil. Cria subsídios para o trabalho com equipe multi e 

interprofissional. 

 

Bibliografia Básica: 

FONSECA, L.F.; PIANETTI, G.; XAVIER, C.C.; Compêndio de Neurologia Infantil. 

3a ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2002.  

LONG, Toby M.; CINTAS, Holly Lea. Manual de fisioterapia pediátrica. Revinter, 

2001.  

MARCONDES, Eduardo; VAZ, Flávio Adolfo Costa; RAMOS, José Lauro Araújo. 

Pediatria básica: pediatria clínica especializada, geral e neonatal. 9. ed. Sarvier, 

2004.  

FONSECA, Luiz Fernando; CUNHA FILHO, José Mariano da; PIANETTI, Geraldo. 

Manual de neurologia infantil: clínica, cirurgia, exames complementares. 

Guanabara Koogan, 2006.  

 

Bibliografia Complementar 
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COHEN, Helen. Neurociência para fisioterapeutas: incluindo correlações clínicas. 

Editor de Helen Cohen. 2. ed. Manole, 1999. 494 p.  

TECKLIN, Jan Stephen. Fisioterapia pediátrica. 3. ed. Artmed, 2002.  

GAIVA, M. A. M.; GOMES, M. M. F. Cuidando do Neonato: uma abordagem de 

Enfermagem. Ed. AB. Goiânia: 2003.  

DELASCIO, Domingos; GUARIENTO, Antonio. Obstetrícia ginecologia 

neonatologia. Sarvier, 1984.  

RICCO, Rubens Garcia. Puericultura princípios e práticas. Atheneu. São Paulo, 

2000.  

MURAHOVSCHI, Jayme. Pediatria: diagnóstico e tratamento. 6. ed. Sarvier, 2003.  

BRUSCHINI, Sérgio. Ortopedia pediátrica. 2. ed. Atheneu, 1998.  

 

Disciplina: Fisioterapia Neurofuncional 

 

Ementa: Permite ao acadêmico de Fisioterapia vivenciar a prática clínica 

fisioterapêutica, em nível ambulatorial, sob supervisão constante, no atendimento de 

pacientes adultos portadores de patologias neurológicas, desenvolvendo habilidades 

práticas para a avaliação fisico-funcional e diagnóstico cinesiológico funcional, assim 

como habilidade de aplicação de métodos e técnicas da Fisioterapia por ele 

elaborado, prevenindo, tratando e recuperando a função, aplicado à área da 

neurologia do adulto. Cria subsídios para o trabalho com equipe multi e 

interprofissional. 

 

Bibliografia Básica 

DORETTO, D. Fisiopatologia Clínica do Sistema Nervoso. Editora Atheneu. 1999. 

ANDRÉ, Charles; FREITAS, Gabriel R. de. Terapia intensiva em neurologia e 

neurocirurgia: métodos de monitorização e situações especiais. Revinter, 2002.  

DAVIES, P. Passos a seguir: um manual para tratamento da hemiplegia o adulto. 

São Paulo: Manole, 1996.  
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Bibliografia Complementar 

COHEN, Helen. Neurociência para fisioterapeutas: incluindo correlações clínicas.  

2. ed. Manole, 1999. 494 p.  

LIMA, César Luiz Andrade; FONSECA, Luiz Fernando. Paralisia cerebral: 

neurologia, ortopedia, reabilitação.2. ed. Guanabara Koogan, 2008.  

CARNEIRO, Marcos Antonio. Atlas de neuroanatomia.UFG, 1997. 113 p. il.  

ALBANO, Lilian Maria José. Genética clínica e molecular das doenças 

neurológicas com mutações dinâmicas. Manole, 2000.  

 

Disciplina: Fisioterapia Geriátrica 

 

Ementa: Permite ao acadêmico de Fisioterapia vivenciar a prática fisioterapêutica 

em Geriatria, sob supervisão constante, no atendimento de pacientes geriátricos 

institucionalizados e não institucionalizados, em nível comunitário (PSF), 

desenvolvendo habilidades práticas para a avaliação fisico-funcional e diagnóstico 

cinesiológico funcional, assim como habilidade de aplicação de métodos e técnicas 

da Fisioterapia por ele elaborado, prevenindo, tratando e recuperando a função, 

aplicado ao paciente geriatrico. Cria subsídios para o trabalho com equipe multi e 

interprofissional. 

 

Bibliografia Básica 

REBELATTO, J.R.; MORELLI, J.G.S. Fisioterapia Geriátrica: a prática da 

assistência ao idoso. Ed. Manole. São Paulo, 2003. 

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia; NERI, Anita Liberalesso. Tratado de 

geriatria e gerontologia.2. ed. Guanabara Koogan, 2006.  

CARVALHO FILHO, Eurico Thomaz de; PAPALÉO NETTO, Matheus. Geriatria: 

fundamentos, clínica e terapêutica. Atheneu, 2004. 447 p. il.  
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Bibliografia Complementar 

DUTHIE, Edmund H.; KATZ, Paul R.. Geriatria prática. 3. ed. Revinter, 2002. 582 p. 

il.  

BRADWAY, Christine Wanich. Cuidados de enfermagem nas emergências 

geriátricas. São Paulo:Andrei, 1997.   

MARTINS, Herlon Saraiva. Atualizações em clínica médica. 2. ed. Manole, 2007.  

RUIPÉRES, Isidoro; LLORENTE, Paloma. Geriatria. McGraw-Hill, 2001. 391 p. il. 

(Guias Práticos de Enfermagem). ISBN 84-486-0149-1.  

LUECKENOTTE, Annette. Avaliação em gerontologia. 3. ed. Reichmann & 

Affonso, 2002.   

 

Disciplina: Trabalho de Curso I - TC I 

 

Ementa: Estruturação de um artigo de revisão de literatura. Redação da seção 

introdução com justificativa e objetivo. Redação da seção de metodologia. Redação 

da seção de resultados, discussões e conclusão. Estruturação das referências 

bibliográficas. A autoria, o resumo e as palavras chaves. Estruturação de tabelas e 

figuras. Formatação e adequação às normas de Vancouver e Revista Científica da 

FACESA (REVISA). 

 

Bibliografia Básica 

MEDEIROS, J. B. Redação Cientifica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 6 ed. Atlas. São Paulo, 2004.  

PEREIRA, Maurício Gomes.  Artigos científicos: como redigir, publicar e avaliar. 

Guanabara Koogan, 2011. 381 p.  

ECO, U. Como se Faz uma Tese. São Paulo: Perspectiva, 2003 e 2012    

Bibliografia Complementar 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 4. 

ed. São Paulo: Atlas, 2004. 305 p. 
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SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São 

Paulo: Cortez, 2002. 335 p. 

VIEIRA, S. Como Escrever uma Tese. São Paulo: Thomson, 2001   SÁ, Elisabeth 

Schneider de. Manual de normalização de trabalhos técnicos científicos e 

culturais. 7. ed. Vozes, 1994.  

 

8º PERÍODO 

 

Disciplina: Fisioterapia Hospitalar (UTI e Enfermaria) 

 

Ementa: Permite ao acadêmico de Fisioterapia vivenciar a prática hospitalar 

fisioterapêutica em U.T.I. e enfermaria, sob supervisão constante, no atendimento de 

pacientes internados na Unidade de Terapia Intensiva e na enfermaria, 

desenvolvendo habilidades práticas para a avaliação fisico-funcional e diagnóstico 

cinesiológico funcional, assim como habilidade de aplicação de métodos e técnicas 

da Fisioterapia por ele elaborado, que foram estudadas durante sua formação 

acadêmica, aplicada à Terapia Intensiva. Cria subsídios para o trabalho com equipe 

multi e interprofissional. 

 

Bibliografia Básica: 

KNOBEL, Elias. Terapia intensiva em pneumologia e fisioterapia respiratória. 

Atheneu, 2004.  

SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória no paciente crítico: 

rotinas clínicas. 3. ed. São Paulo: Manole, 2007.  

RODRIGUES, Sérgio Leite. Reabilitação pulmonar: conceitos básicos. Manole, 

2003.  

 

Bibliografia complementar 

CRINER, Gerard J.; D'ALONZO, Gilbert E.Fisiopatologia pulmonar.. Atheneu, 
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2002.  

KNOBEL, E. Condutas no Paciente Grave. v. I, II. São Paulo: Atheneu, 1997.   

Diretrizes para programas de reabilitação pulmonar: promovendo a saúde e 

prevenindo a doença. 3. ed. Roca, 2007.  

MARTINS, Herlon Saraiva. Atualizações em clínica médica. 2. ed. Manole, 2007.  

 

Disciplina: Fisioterapia Ambulatorial (Reabilitação Cardiopulmonar) 

 

Ementa: Permite ao acadêmico de Fisioterapia vivenciar a prática clínica 

fisioterapêutica, em nível ambulatorial, sob supervisão constante, no atendimento de 

pacientes portadores de patologias cardio-pulmonares, desenvolvendo habilidades 

práticas para a avaliação fisico-funcional e diagnóstico cinesiológico funcional, assim 

como habilidade de aplicação de métodos e técnicas da Fisioterapia por ele 

elaborado, prevenindo, tratando e recuperando a função, aplicado à área cardio-

pulmonar. Cria subsídios para o trabalho com equipe multi e interprofissional. 

 

Bibliografia Básica: 

DETURK, William E.; CAHALIN, Lawrence P.. Fisioterapia cardiorrespiratória: 

baseada em evidências. Artmed, 2007.  

PRYOR, Jennifer A.; WEBBER, Barbara A..Fisioterapia para problemas 

respiratórios e cardíacos. 2. ed. Guanabara Koogan, 2002.  

COOPER, Christopher B.; STORER, Thomas W. Teste ergométrico: aplicações, 

práticas e interpretações. Revinter, 2005.  

 

Bibliografia complementar 

Diretrizes para programas de reabilitação pulmonar: promovendo a saúde e 

prevenindo a doença. 3. ed. Roca, 2007.  

PRYOR, Jennifer A.; WEBBER, Barbara A. Fisioterapia para problemas 

respiratórios e cardíacos. 2. ed. Guanabara Koogan, 2002.  
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 MARTINS, Herlon Saraiva. Atualizações em clínica médica. 2. ed. Manole, 2007.  

 

 

 

Disciplina: Fisioterapia na Saúde da Mulher 

 

Ementa: Permite ao acadêmico de Fisioterapia vivenciar a prática fisioterapêutica 

comunitária em ginecologia e obstetrícia, sob supervisão constante, no atendimento 

de pacientes gineco-obstétricos, desenvolvendo habilidades práticas para a 

avaliação fisico-funcional e diagnóstico cinesiológico funcional, assim como 

habilidade de aplicação de métodos e técnicas da Fisioterapia por ele elaborado, 

prevenindo, tratando e recuperando a função, aplicado à ginecologia e obstetrícia. 

Cria subsídios para o trabalho com equipe multi e interprofissional. 

Bibliografia Básica: 

SMILH, R.P. Ginecologia e Obstetrícia de Netter. Artmed. Porto Alegre, 2005.  

FEBRASG. Tratado de Ginecologia. Reivinter. 2v. Rio de Janeiro, 2001. 

REZENDE, J. et. al. Obstetrícia Fundamental, 9 ed. Guanabara Koogan S/A. Rio 

de Janeiro, 2002.  

BARROS, Paulo. Atlas de operações ginecológicas. 2. e 3. ed. São Paulo: 

Sarvier, 1986.  

 

Bibliografia complementar 

KATZ, Jane. Exercícios aquáticos na gravidez. Manole, 1999. 

BARACHO, Elza. Fisioterapia aplicada à obstetrícia, uroginecologia e aspectos de 

mastologia. 4. ed. Guanabara Koogan, 2007.   

SMITH, Roger P. Ginecologia e obstetrícia de Netter. São Paulo: Artmed, 2005. 

592.  

 

Disciplina: Trabalho de Curso II ï TC II 
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Ementa: Finalização da estruturação do Trabalho de Conclusão de Curso. 

Orientações acerca da formatação final dos quesitos pré-textuais e textuais dos 

Trabalhos de Conclusão de Curso de acordo com Vancouver e com a Revista 

Científica da FACESA (REVISA). Procedimentos voltados à aprovação dos trabalhos 

de campo quanto aos princípios éticos, coleta e tabulação de dados. Ajustes finais 

voltados aos quesitos específicos para os trabalhos de revisão de literatura e 

estudos de campo. 

 

Bibliografia Básica 

BROSTOFF, Jonathan; MALE, David; ROITT, Ivan M. Imunologia. 6. ed. Manole, 

2003.  

TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flávio. Microbiologia. 4. ed. Atheneu, 2004. 

586 p. (Biblioteca Biomédica).  

GIGLIO, Auro Del; KALIKS, Rafael. Princípios de hematologia clínica. Manole, 

2007.  

 

Bibliografia Complementar 

HOFFBRAND, A. V.; MOSS, P. A. H.; PETTIT, J. E. Fundamentos em 

hematologia. 5. ed. Artmed, 2008. 

TEIXEIRA, José Eduardo C. Diagnóstico laboratorial em hematologia. Roca, 

2006. WALTERS, Norma J. ESTRIDGE, Barbara H.; REYNOLDS, Anna P. 

Laboratório clínico: técnicas básicas. 3. ed. Artmed, 1998. 482 p. il.  

CARVALHO, P.R. Boas Práticas Químicas em Biossegurança. Rio de Janeiro: 

interciencia, 1999.  

ROITT, Ivan M. Imunologia. 5. ed. Atheneu, 1999.  
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Disciplina: Administração e Marketing em Fisioterapia 

 

Ementa: Estudo dos principais recursos administrativos e de marketing na 

administração de clínicas e serviços de saúde pelo fisioterapeuta. Conhecimento 

básico dos princípios, métodos e técnicas de administração financeira e de recursos 

humanos, além da utilização do marketing como meio de promoção profissional. 

Conhecimento das normatizações dos sistemas de cooperativas, convênios e 

outros. Correlação de interdisciplinaridade na aplicação de conteúdos das disciplinas 

de fundamentos de fisioterapia, fisioterapia preventiva e sistema único de saúde 

(políticas de saúde). 

 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO. Introdução a Teoria Geral de Administração. 

R.Janeiro.Campus,2005.   

GRONROOS, Christian. Marketing: gerenciamento e serviços. Rio de Janeiro: 

Campus, 2004. 

MUNIZ, José Wagner. Fundamentos de Administração em Fisioterapia. São 

Paulo: Manole, 2002. 

 

Bibliografia Complementar 

MARQUES, R. M. Clínica de Fisioterapia: como implantá-la. São Paulo: Edusc, 

1997.   

OLIVEIRA,D.P.R. Sistemas, Organização e Métodos.São Paulo:Atlas,2004   

CHIAVENATO, Idalberto. Teoria geral da administração. 6 ed. São Paulo: 

Campus, 2001.  

CHANLAT, Jean-François. O indivíduo na organização: dimensões esquecidas. 

São Paulo:Atlas, 1996.          
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Disciplina: OPTATIVA ï Políticas de Atenção á Saúde 

 

Ementa: Conhecer e compreender os conceitos sobre políticas e sistemas de 

saúde, focando a realidade brasileira em sua trajetória histórica e suas 

características atuais. Conhecer a história das políticas de saúde. Avaliar as 

conferências e declarações dos principais organismos internacionais e nacionais 

norteadores das políticas de saúde. Compreender a história  das políticas de saúde 

no Brasil.Conhecer e compreender o Sistema Único de Saúde ï SUS ï seus 

modelos de atenção à saúde, financiamento e alocação de recursos. Compreender a 

complexidade da saúde pública, permitindo a reflexão crítica da realidade brasileira. 

 

Bibliografia Básica 

FORTES, Paulo Antonio de Carvalho; ZOBOLI, Elma LOURDES Campos Pavone. 

Bioética e Saúde Pública. 3º ed. Loyola, 2009.  

VASCONCELOS, Eymard Mourão. Educação Popular e a Atenção à Saúde da 

Família. 2º Ed. Hucitec, 2001.  

JEKEL, James F.; KATZ, David L.; ELMORE, Joann G. Epidemiologia, 

bioestatística e medicina preventiva. 2. ed. Artmed, 2005. il.  

 

Bibliografia Complementar 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA. O que Você Precisa Saber Sobre o 

Sistema Único de Saúde. Atheneu. São Paulo, 2004.  

FORATTINI, Oswaldo Paulo. Ecologia, epidemiologia e sociedade. 2. ed. Artes 

Médicas, 2004.  

FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; WAGNER, Edward H.. 

Epidemiologia clínica: elementos essenciais.. 3. ed. Artes Médicas, 1996. 281  

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: Teoria e Prática. Guanabara Koogan, 

2002.  
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Disciplina: OPTATIVA ï Disciplina: Saúde Ambiental 

 

EMENTA 

Introdução ao Estudo da Comunidade - Saúde Comunitária; Comunidade, Conceitos 

de Saúde; Papel da Enfermagem na Saúde Comunitária;Resoluções e Legislação, 

Educação; planejamento das Ações de Saúde da Comunidade; Participação 

Comunitária e Organismos de Saúde; Meio Ambiente e Ecossistema; Tríade e 

Ecologia, Ecologia da doença; Níveis de Prevenção; Poluição e Medidas 

Preventivas; Saneamento Básico; Código Sanitário na higiene, qualidade, proteção 

dos alimentos e bebidas.  

 

 

Bibliografia Básica: 

PHILIPPI JR. Arlindo.Saneamento, Saúde e Ambiente. Manole. São Paulo, 2005. 

DIAS, G.F. Educação ambiental: princípios e práticas. 9. ed. Gaía. São Paulo, 2004. 

FORATTINI. Ecologia, epidemiologia e sociedade. 2ª edição. Arte Medica. São 

Paulo, 2004. 

MEDINA, Naná Niminmi. Educação ambiental uma metodologia participativa de 

formação. 3º Ed. Vozes. Rio de Janeiro, 1999. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

KLOETZEL. Temas de Saúde: Higiene Física e do Ambiente. Epu, São Paulo, 1980. 

LOPEZ, Ignez Vidigal. Gestão Ambiental no Brasil. FGV. Rio de Janeiro, 2002. 

MINAYO, Maria C. Souza. Saúde e Ambiente Sustentável: Estreitando Nós. Fiocruz. 

Rio de Janeiro, 2002. 

BRILHANTE. Gestão e avaliação de risco em saúde ambiental. Fiocruz. Rio de 

Janeiro, 1999.  
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Disciplina: OPTATIVA ïDisciplina Educação em Saúde 

 

1 EMENTA: 

Ação pedagógica na área da saúde: análise de concepções. formas de planejar, 

avaliar e executar a ação pedagógica em situação escolar e comunitária. 

 

 

Bibliografia Básica 

 

COLMAN, Fátima Tahira. Tudo que o Enfermeiro Precisa Saber Sobre Treinamento. 

Rio de Janeiro: Guanabara, 2003 

FELTRAN, A. et al. Técnicas de Ensino: Por que não? São Paulo: Papirus, 2000. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia de Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 

Rio de Janeiro: Paz e Terra 2004. 

 

Bibliografia Complementar 

 

BEZERRA, Ana Lúcia Queiroz. O contexto da Educação Continuada em 

enfermagem. São Paulo: Coemer e Martinei, 2003. 

COSTA, Fátima Neves do Amaral. Visitando a Prática Pedagógica do Enfermeiro 

Professor. São Paulo: Rima 2003. 

ERRIANI, M. das G. C. Saúde Escolar - Contradições e Desafios. Goiânia AB, 1997. 

ZANCAN, L.; BODSTEIN, R.; MARCOND, W. B. Promoção da saúde como 

caminho para o desenvolvimento local: a experiência de Manguinhos. Rio de 

Janeiro: Abrasco/ Cida-Cpha / Finep / Fiocruz, 2002.Janeiro: Abrasco, 2004 
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Disciplina Optativa: Nutrição Humana 

 

EMENTA 

Conceitos básicos de nutrição. Valor nutricional dos alimentos: proteínas, 

carboidratos, lipídeos, vitaminas, sais minerais, água. Leis da alimentação.  

Dietoterapia no desenvolvimento humano. Análise crítica e interpretativa das dietas 

da população em cada ciclo vital nos países em desenvolvimento. Dietoterapia em 

pacientes com agravos à saúde.  Nutrição enteral e parenteral.  Determinantes 

sociais, biológicos e políticos do estado nutricional.  Alimentação de baixo custo. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

DUTRA-DE-OLIVEIRA, J. E; MARCHINI, J.S. Ciências Nutricionais. 1 ed. Sarvier. 

São Paulo, 1998. 

FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da segurança alimentar. Artmed, 2002. 

EVANGELISTA, José. Alimentos: um estudo abrangente. Atheneu, 2002. 450 p. il. 

COMPLEMENTAR  

SALINAS, Rolando D. Alimentos e nutrição: introdução à bromatologia. 3. ed. 

Artmed, 2002. 278 

ALMEIDA, Ligia Bicudo de; PENTEADO, Marilene De Vuono Camargo. Vigilância 

sanitária: tópicos sobre legislação e análise de alimentos. Guanabara Koogan, 

2007. 

EVANGELISTA, José. Tecnologia de alimentos.. 2. ed. Atheneu, 2008.. 

BOBBIO, Florinda O.; BOBBIO, Paulo A.. Introdução à química de alimentos. 3. 

ed. Varela, 2003. 238 p. il. ISBN 85-85519-02-9. 

FRANCO, Guilherme. Tabela de composição química dos alimentos. 9. ed. 

Atheneu, 1996. 307 p. 
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5.16 METODOLOGIA 

 

A metodologia usada no curso de Fisioterapia da Facesa privilegia a 

integração teórico-prática, abrangendo um leque de conteúdos que sustentam o 

desenvolvimento de habilidades e atitudes para a realização de práticas articuladas 

ao ensino, como: promoção, recuperação e reabilitação no espaço da atenção 

básica à saúde e na sua relação com os outros níveis do sistema, que são 

contemplados nos estágios curriculares supervisionados, nos trabalhos de curso, 

atividades complementares, iniciação cientifica e extensão, descritos nos itens deste 

PPC. 

Conhecedora da necessidade da integração entre o ciclo básico, o pré-

profissional e o profissional, e a importância da interdisciplinaridade intra e 

extramuros, a Facesa propicia aos discentes atividades acadêmicas articuladas ao 

ensino de Fisioterapia como: seminários, semanas culturais, exposições de trabalho; 

palestras; além das atividades desenvolvidas nos laboratórios; na biblioteca, 

trabalhos de grupo e exercícios, articulado às demandas geradas pelas práticas 

supervisionadas dos acadêmicos. 

A estrutura curricular preserva sua articulação e confere flexibilidade que 

permite ao estudante desenvolver, trabalhar vocações, interesses e potenciais 

individuais específicos diante da realidade apresentada através do atendimento à 

comunidade nas unidades de saúde e clínicas de reabilitação. 

Nesta perspectiva, a metodologia de ensino do curso de Fisioterapia é 

baseada no conhecimento construído e compartilhado em sala de aula, por docentes 

e discentes, de forma a contemplar o conteúdo essencial de cada componente do 

currículo que é flexibilizado e transdisciplinar. Os planejamentos de ensino-

aprendizagem são constantemente revistos pelo Colegiado de Curso, o NDE bem 

como o NAP e atualizados nesta perspectiva. 
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Para autonomia do acadêmico, no campo em que a velocidade de mudanças 

e de abertura de novos conhecimentos é altamente dinâmica, o método de aula o 

conduz a ñaprender a apreenderò e contempla os seguintes momentos: 

V Apresentação do plano de ensino - primeiro momento da aula, quando o 

docente contextualiza o tema a partir do conhecimento prévio dos 

acadêmicos.  

V Fixação - o docente utiliza-se de diferentes técnicas de ensino para o 

acadêmico fixar o conteúdo apresentado através de dinâmicas, de exercícios, 

estudo dirigido, entre vários outros procedimentos, além da aula expositiva. O 

intuito é levar o acadêmico a se interessar pelo conteúdo e correlacionar o 

tema às situações- problema. 

V Desenvolvimento de atividades de ensino-aprendizagem dentro de cada 

componente curricular. Além das aulas expositivas há a valorização do 

trabalho discente efetivo, que poderá compreender, entre outras: preleções e 

atividades práticas supervisionadas- laboratórios, atividades em biblioteca, 

iniciação científica, extensão e trabalhos individuais e em grupo.  

V Avaliação diária ï a contrapartida dessa maior flexibilidade que abre as portas 

para a autonomia discente, é que o processo de avaliação deve ser mais 

rigoroso. 

 

O processo avaliativo acontece de forma processual e continuada, e o 

docente planeja sua aula já fazendo paralelamente a avaliação formativa e cognitiva 

do acadêmico e do processo ensino-aprendizagem. Partindo do pressuposto que a 

nova educa«o profissional desloca o foco do trabalho educacional do ñensinarò para 

o ñaprenderò, do que vai ser ensinado para o que é preciso aprender no mundo 

contemporâneo e futuro, o curso de fisioterapia da Facesa trabalha em sua 

metodologia com conteúdos essenciais à formação. E, se estes conteúdos são 

essenciais, deve-se exigir aprendizado tanto na avaliação cognitiva como nos 

conteúdos formativos que valorizam a postura ética e cidadã. 
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Para se obter êxito nessa proposta, são utilizados diferentes instrumentos 

avaliativos, tais como discussões e trabalhos em grupo, debate envolvendo toda a 

turma, estudo de caso, ensino com pesquisa, ensino com projetos, dramatização, 

testes, prova oral ou escrita, seminário, portfólio, atitudes em aula e no convívio 

acadêmico, vivências, entre outros. 

A avaliação dentro desse contexto metodológico caracteriza-se como uma 

prática contínua de apropriação e reelaboração do conhecimento e do ser humano, 

que acontece no decorrer de cada aula de forma construtiva, em consonância com 

as mais atualizadas tendências avaliativas. 

Essa metodologia de ensino utilizada pela Facesa é formatada tendo como 

base técnicas educacionais adaptadas às demandas da região e às necessidades 

de seu alunado e que estão sendo construídas e adaptadas junto aos docentes, nos 

fóruns com docentes e acadêmicos, nas reuniões de Colegiado de Curso, NDE e 

NAP. 

 

5. 17 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO-

APRENDIZAGEM 

 

5.17.1 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

A avaliação e o desempenho acadêmico obedece ao Regimento Geral da 

Facesa e o manual do docente, levando em consideração os critérios adotados pelo 

docente dentro das peculiaridades de cada Componente Curricular. 

A avaliação deve incidir preferencialmente sobre os aspectos qualitativos, 

incluindo todas as atividades realizadas no âmbito dos diversos componente 

curriculares, atividades práticas, de extensão, de iniciação científica e do estágio 

curricular supervionado. 

A avaliação tem a finalidade de orientar o trabalho dos docentes e discentes 

em relação ao processo de ensino e aprendizagem, gerando oportunidades para 
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reorganização de ambos, se necessário. Para isso, a Instituição não deverá se 

preocupar apenas com a aferição de resultados alcançados, mas também, com o 

diagnóstico da situação e com a identificação de necessidades de mudança e 

correção de rumos.  Nessa perspectiva se avalia para conhecer o que o acadêmico 

foi capaz de construir em termos de saberes específicos, quais os objetivos 

alcançados pelo docente, para que se definam os meios e os fins do processo de 

formação profissional. 

 

5.17.2 AVALIAÇÃO/ MODELO 

 

A Avaliação Modelo é uma das ações que se somam para compor a avaliação 

do processo de ensino-aprendizagem e de avaliação institucional. Na função 

diagnóstica, deve proporcionar a averiguação de como os cursos da Instituição 

atendem às exigências das diretrizes curriculares do MEC, do próprio mercado de 

trabalho e do convívio social. 

A Avaliação Modelo assume também o papel de mediadora da qualidade de 

ensino que subsidia e justifica a aplicação de novos instrumentos, cujos resultados 

servem de referenciais para diagnósticos, para que se identifique o perfil das ações 

que vêm sendo desenvolvidos pela Instituição. 

A elaboração das provas que irão compor a Avaliação Integradora fica a 

cargo NAP e cogestão das Coordenações de Cursos, NDE e Colegiado de Curso: 

 

1. Para cada um dos períodos é produzida uma prova, composta de questões 

objetivas e dissertativas com conteúdo encaminhados pelos docentes para o 

NAP, que levem o acadêmico ao entendimento do processo como um todo e 

não descontextualizado;  

2. Ter como balizador para seleção dos conteúdos abordados, as competências 

e habilidades trabalhadas e desenvolvidas ao longo do curso e previsto no 

ementário e desenvolvido em sala de aula ou outro contexto educacional;  
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3. Apresentar objetividade e clareza nos enunciados, garantindo coerência para 

o instrumento; 

4. Primar por eixos temáticos que proporcionem interdisciplinaridade; 

5. Discussão prévia dos conteúdos desenvolvidos entre os docentes dos 

diversos períodos e a Comissão a fim de que as avaliações a serem 

aplicadas tenham pertinência; 

6. O modelo sugerido é o adotado pelo MEC em suas avaliações da 

aprendizagem, tipo ENADE ou ENEM, mesclando questões objetivas e 

dissertativas. 

 

Com a Avaliação Modelo o acadêmico verifica o desenvolvimento das 

competências e habilidades exigidas em sua futura vida profissional e social, além 

de analisar se o curso está lhe proporcionando condições para atingir tal fim. 

Há também um instrumento de survey, pós-avaliação, que possibilita aos 

acadêmicos avaliar a prova a que se submeteram, inferindo sobre a elaboração das 

questões, o nível de dificuldade das mesmas, a adequação dos conteúdos 

contemplados, o tempo necessário para resolução e o tema proposto para a questão 

dissertativa. 

Dessa forma, também os acadêmicos contribuem com o processo de 

avaliação, conferindo características de transparência e aprimoramento. Desse 

modo, a Avaliação Integradora é também, uma engrenagem que se alimenta com as 

críticas e sugestões de todos os envolvidos da comunidade acadêmica, uma vez 

que o processo de avaliação proporciona voz e vez a todo aquele que se dispõe a 

utilizá-lo. 

A avaliação integradora reveste-se essencialmente de caráter diagnóstico 

para tomada de decisão por parte de: 

¶ Coordenadores; 

¶ Docentes; 

¶ Colegiado de Curso e, 
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¶ NDE na avaliação do currículo e do próprio PPC. 

 

5.17.3 AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ACADÊMICO 

 

A Avaliação de Desempenho do Acadêmico - AGDA do curso de Fisioterapia 

é um instrumento de verificação de aprendizagem dos conteúdos, habilidades e 

competências adquiridas pelos discentes ao longo da graduação. 

O objetivo dessa avaliação é capacitar o acadêmico na resolução de questões 

que exijam um pensamento crítico e reflexivo, além de fornecer a oportunidade de 

se autoavaliar ao longo de cada semestre quanto aos conteúdos apreendidos, suas 

habilidades e competências desenvolvidas na sua formação profissional.  Para a 

coordenação do curso e para os discentes, esse instrumento é uma forma de 

conhecer na realidade os impactos das medidas de melhoria e das ações didático-

pedagógicas aplicadas ao curso de Fisioterapia da Facesa. 

O Instrumento é aplicado duas vezes ao ano, marcado previamente no 

calendário acadêmico da Facesa. Em cada semestre, ao final de cada um, os 

acadêmicos terão a possibilidade de avaliar seus desempenhos ao longo da 

formação, uma vez que a maior parte ou a totalidade do conteúdo já foi ministrada 

pelos docentes nessas datas. 

O corpo docente participa ativamente na elaboração das questões que 

compõem a avaliação. São construídas questões objetivas e discursivas por 

disciplina a partir dos conteúdos ministrados escolhidos pelos docentes, pelo NAP e 

Coordenação do curso, além disso, estão embasadas nas portarias publicadas pelo 

INEP que embasam os exames do ENADE. 

Essas questões elaboradas pelos docentes são encaminhadas com o 

gabarito ao e-mail do NAP para serem, posteriormente, compiladas e formatadas 

para o simulado do semestre subsequente. 
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5.17.4 REGIME DE APROVAÇÃO 

 

O aproveitamento acadêmico é avaliado através de acompanhamento 

continuo do acadêmico discente e dos resultados por ele obtido nas atividades 

acadêmicas, estabelecido no programa de cada Componente Curricular. 

A avaliação do desempenho acadêmico é feita por Componente Curricular, 

incidindo sobre a frequência e o aproveitamento. 

Independentemente dos demais resultados obtidos é considerado reprovado 

no Componente Curricular o acadêmico discente que não obtenha aproveitamento 

satisfatório em todas as atividades estabelecidas no plano de desenvolvimento das 

áreas de conhecimento, traduzidas em Componente Curricular bem como não ter 

frequentado 75% da carga horária de cada Componente Curricular. 

A Avaliação é de inteira responsabilidade do docente e o controle da mesma, 

para o efeito do parágrafo anterior, da Secretaria de Registro Acadêmico. 

A cada Avaliação de aproveitamento é atribuída uma nota, expressa em grau 

de 0,0 (zero), a 10,0 (dez). Desse resultado de graus obtidos, será gerado um 

CONCEITO conforme o seguinte critério: 

ï A partir do resultado dessas notas observar-se-á a seguinte classificação em 

termos de conceitos: 

I. Sem Rendimento [SR] ï Não realização da Avaliação ou nota 0 [Zero] 

II. Conceito Inferior [MI] ï Notas de 0.1 a 4.99 

III. Conceito Médio [MM] ï Notas de 5.0 a 6.99 

IV. Conceito Satisfatório [MS] ï Notas de 7.0 a 8.99 

V. Conceito Superior [SS] ï Notas de 9.0 a 10.0 

Para aprovação semestral, anual ou modular e atendido o efetivo das 

atividades acadêmicas, considera-se aprovado: 

I. Aprovação Direta, sem necessidade de Recuperação através de Exame 

Final: Conceitos MS ou SS. 

II. Aprovação após Recuperação ou Exame Final: MM, MS ou SS. 
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III. Reprovação Direta Por Nota [RDN]: MI ou SR 

IV. Reprovação Direta por Falta [RDF]: Não atingir, pelo menos, 75% de 

presença em atividades discentes. 

V. Reprovação após Recuperação ou Exame Final: SR ou MI. 

VI. Para submeter-se a Exame de Recuperação ou Final o estudante deverá 

ter no mínimo, o conceito MM. 

VII. Para análise geral de aproveitamento [Aprovação, Reprovação ou Exame 

Final], serão observadas as seguintes situações: 

a. SR + MI ou SR + MM = MI 

b. SR+MS=MI 

c. SR+SS=MM 

d. MI+MM=MI 

e. MI+MS ou MI + SS =MM 

f. MM+MS=MM 

g. MM+SS=MS 

h. MS+SS=MS 

Atribui-se nota 0,0 (zero) ao acadêmico que não comparecer a avaliação 

previamente marcada ou nela utilizar-se de meio fraudulento. 

Ao acadêmico que deixar de comparecer à Avaliação previamente marcado, 

por motivos julgado significativos pelo Colegiado do Curso e/ou Coordenação de 

Curso, pode ser concedida segunda oportunidade, através de  avaliação, que deverá 

ser requerida no prazo de até de 5 (cinco) dias da realização da Avaliação e 

efetivada durante o período letivo. Neste caso, se for deferida a sua solicitação, o 

acadêmico NÃO estará isento de pagamento de taxa respectiva, exceto no caso de 

doenças especificadas em lei e/ou impossibilidade física de locomoção. 

O acadêmico só poderá requerer, ao Coordenador do Curso, segunda 

chamada para preenchimento de nota em Componente Curricular, UMA ÚNICA VEZ 

no mesmo semestre letivo. 
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O acadêmico poderá requerer, ao Coordenador do Curso, vista e revisão do 

trabalho acadêmico, dentro de 05 (cinco) dias após a publicação ou ciência da nota. 

É promovido ao semestre seguinte o acadêmico aprovado em todas as 

Componente Curricular da série cursada, admitindo-se ainda a promoção com 

dependência em até 02 (dois) Componentes Curriculares do semestre 

imediatamente anterior. 

O acadêmico promovido em regime de dependência deverá matricular-se 

obrigatoriamente no Componente Curricular de que ficou em dependência, 

condicionando-se à matrícula nas Componente Curricular do novo semestre à 

compatibilidade horária, aplicando-se a todas as Componente Curricular, as mesmas 

exigências de aproveitamento estabelecido no Regimento Geral. 

As notas serão lançadas no sistema gestor educacional pelo próprio docente, 

nos prazos estabelecidos conforme Calendário Acadêmico e o estudante após os 

lançamento terá acesso às mesmas. O próprio sistema faz a conversão automática 

de critérios quantitativos (nota) em qualitativos (conceitos). 

 

5.18 MANUAL DO DOCENTE 

 

É um instrumento tem o objetivo de orientar quanto às normas da Facesa, de 

acordo com o Regimento Geral da IES, bem como informá-los das formas de 

comunicação interna com os diferentes setores da instituição.  Além disso, 

apresenta o Protocolo de Apoio Pedagógico ï que te como finalidade esclarecer 

dúvidas quanto aos instrumentos de avaliação, e relacionar sua aplicabilidade dentro 

das ações didático-pedagógicas, além de orientar o docente quanto à submissão, 

apreciação, procedimentos e recomendações para formulação de questões. 
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5.19 MANUAL DO ACADÊMICO 

 

O Manual do acadêmico tem o objetivo de orientar quanto às normas da 

Facesa, de acordo com o Regimento Geral da IES, bem como informá-los das 

formas de comunicação interna com os diferentes setores da instituição.  

 

5.20 AÇÕES DECORRENTES DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

As ações acadêmico-administrativas decorrentes do processo de avaliação do 

curso de Fisioterapia estão baseadas nas autoavaliações realizadas pela CPA, NDE 

e NAP, das avaliações externas como a avaliação do curso, o ENADE e o CPC. 

O curso passa por dois momentos quanto ao processo de avaliação: como 

polo passivo da avaliação e também como polo ativo da avaliação. 

O Curso como polo passivo da avaliação: 

 

5.20.1 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

 

A Comissão Própria de Avaliação ï CPA ï é parte integrante do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior e é responsável pela condução dos 

processos de avaliação internos da instituição, de sistematização e de prestação das 

informações solicitadas pelo INEP. Daí decorre o papel crucial da CPA na 

elaboração e desenvolvimento de uma proposta de autoavaliação, em consonância 

com a comunidade acadêmica e os conselhos superiores da instituição. 

A CPA é um órgão com atuação autônoma em relação aos conselhos e 

demais órgãos colegiados existentes na Facesa e tem por princípio e finalidade 

contribuir para a melhoria contínua da instituição em todos os seus aspectos. 

Sobre as atribuições da CPA, adotando como referência as diretrizes 

estabelecidas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES 

compete à Comissão: 
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V Conduzir os processos de avaliação internos da Instituição; 

V Sistematizar e prestar informações solicitadas pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais ï INEP; 

A CPA da Faculdade de Ciências e Educação Sena Aires ï Facesa tem como 

objetivo a sintetização das informações coletadas, analisando-as para a identificação 

das fragilidades e potencialidades, estabelecendo assim estratégias para os 

trabalhos futuros, bem como, promover a autoavaliação, em todos os níveis e com 

todos os atores institucionais, com o objetivo de melhorar a qualidade do ensino e 

serviços prestados pela IES. 

Propõe-se que o processo de avaliação se articule em dois eixos distintos, 

porém complementares: a avaliação interna e a externa. 

Serão avaliados os aspectos referentes à missão e o Plano de 

Desenvolvimento Institucional, a política para o ensino, a extensão e as respectivas 

formas de operacionalização, incluídas à produção acadêmica, as bolsas de 

iniciação cientifica, de monitoria e demais modalidades, a responsabilidade social da 

Instituição, considerada especialmente no que se refere à sua contribuição em 

relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio 

ambiente, da memória cultural da produção artística e do patrimônio cultural. 

Comunicação com a sociedade. 

As políticas de pessoal; as carreiras do corpo docente e técnico 

administrativo; aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de 

trabalho. Organização e gestão da Instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com 

a Mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade acadêmica nos 

processos decisórios. 

Infraestrutura, especialmente a de Ensino e de Iniciação cientifica, Biblioteca, 

Recursos de Informação e Comunicação. Planejamento e avaliação, especialmente 

em relação aos processos, resultados e eficácia da autoavaliação institucional. 
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Políticas de atendimento aos estudantes. Sustentabilidade financeira, tendo 

em vista o significado social da continuidade dos compromissos na oferta da 

educação superior. 

A avaliação institucional tem como objetivos garantir a participação de todos 

os segmentos da comunidade acadêmica, conhecer pontos fracos e pontos fortes da 

instituição, ter subsídios para combater os pontos fracos e reforçar os fortes, 

desenvolver a autocrítica permanente, redefinir os objetivos institucionais e melhorar 

o sistema de informações. 

Implantada na IES desde 2004, a CPA é uma realidade na Instituição e tem 

um papel crucial de fazer essa avaliação de forma autônoma e independente, 

conforme a Lei do SINAES e seus resultados serviram de muitas formas para a IES 

especialmente no tocante às melhorias patentes observadas na estrutura física, 

espaços mais harmônicos, atualização do acervo e da parte de hardware e software 

da TICs na IES, estacionamento, carteiras escolares, plano de carreira, regime de 

trabalho docente, capacitações dos funcionários, dentre outras. 

A CPA tem o cuidado de sistematicamente promover seminários de 

sensibilização dos acadêmicos e do corpo administrativo no sentido de mostrar a 

importância da avaliação interna e de como os resultados podem ser importantes 

para toda a comunidade interna e externa. 

Os relatórios da autoavaliação promovida pela CPA encontram-se disponíveis 

para acesso a qualquer pessoa que tenha internet no seguinte endereço: 

http://www.senaaires.com.br/Facesa/cpa.html 

 

5.20.2 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é um órgão consultivo com atribuições 

acadêmicas de acompanhamento e atuação no processo de concepção, 

consolidação e contínua atualização do respectivo projeto pedagógico e para isso 

realiza uma avaliação periódica do curso no que compete à aplicação do PPC. 

http://www.senaaires.com.br/Facesa/cpa.html
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O NDE do Curso de Fisioterapia constitui-se de um grupo de docentes do 

Curso, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de 

concepção, consolidação e contínua atualização do PPC, que trabalhou diretamente 

com o Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP), os Colegiados de Cursos, a CPA e a 

Supervisão Geral visando melhorias com relação ao ENADE, CPC e IGC /2010. 

 

5.20.3 NÚCLEO DE APOIO PEDAGÓGICO 

 

Visando melhorias com relação ao ENADE, CPC e IGC /2010, pode ser 

identificada a consonância dos itens avaliados pelo processo interno e a avaliação 

promovida quando da aplicação do ENADE/2007. E, em face aos resultados dessas 

avaliações, fez-se necessária a criação do NAP. 

A implantação do NAP se deve a grande necessidade de reestruturação dos 

processos avaliativos propostos pelo MEC. Considerando a relevância do processo 

avaliativo do ENADE, foi criado no primeiro semestre de 2012 o NAP. Por meio 

deste núcleo pretende-se desenvolver estratégias de intervenção para qualificar o 

ensino nos cursos de graduação, considerando os resultados do ENADE e os 

princípios norteadores do trabalho pedagógico da Facesa. 

Em conjunto com a Coordenação do Curso, NDEs, os Colegiados de Cursos, 

a CPA e a Supervisão Geral o Núcleo deve atender os principais eixos norteadores 

do PDI e PPI articulação entre iniciação científica, extensão e ensino. Dessa forma, 

apoia-se em um processo permanente de reflexão e ação compartilhada e 

sustentado pelo trabalho coletivo, por meio de reuniões quinzenais com os membros 

do NAP da Facesa, sendo estes docentes de diferentes cursos da Facesa. 

Para o desenvolvimento do programa estão previstas várias ações, tais como: 

reuniões periódicas entre Coordenadores de Curso e Docentes para discutir os 

critérios de avaliação do ENADE e o desenvolvimento e acompanhamento das 

metodologias propostas; sensibilização dos acadêmicos sobre a importância na 
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participação no ENADE; familiarização dos instrumentos utilizados pelo ENADE; 

apoio pedagógico para qualificar o ensino a partir dos resultados do ENADE. 

Para facilitar o acesso às informações e ampliar o alcance de seus resultados, 

o núcleo fornece aos docentes materiais de apoio, mobilizando assim a IES com 

estratégias para a inclusão dos acadêmicos em um processo interdisciplinar e 

intercurso que visa à melhoria permanente do ensino. 

Dentre as atribuições do NAP estão: verificar o desempenho dos acadêmicos 

em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares dos 

respectivos cursos de graduação, suas habilidades para ajustamento às exigências 

decorrentes da evolução do conhecimento e suas competências para compreender 

temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão ligados à realidade brasileira 

e mundial e a outras áreas do conhecimento. 

 

5.20.4 O CURSO COMO POLO ATIVO DA AVALIAÇÃO 

 

Estamos vivendo um momento de profundas transformações no sistema 

educacional brasileiro. Mudanças que são reflexos de um acelerado movimento 

sócio-político-cultural em todo o mundo. Neste novo século, a Universidade precisa 

repensar sua prática, sua existência em uma sociedade pós-moderna, que busca se 

construir em sistemas abertos, dinâmicos, que se transformam no jogo de suas 

trocas, onde a essência não é mais um percurso determinado, mas que se baseiam 

em desequilíbrios, interações e transformações, dessa forma a avaliação será 

democrática, formativa e somativa, concebida pelas diversas disciplinas, buscando 

uma construção verdadeira do saber, priorizando os processos sociais e 

pedagógicos, a ser desenvolvido em comum: docentes, coordenação, acadêmicos e 

pessoal de serviço. 

Assim, a avaliação do Curso de Fisioterapia da Facesa está coerente com a 

concepção pedagógica do curso, que busca privilegiar metodologias críticas e 

reflexivas, que contribuam para a aquisição de conhecimentos e competências, para 
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que o profissional seja capaz de agir e transformar a realidade, organizando-se em 

torno de quatro aprendizagens fundamentais: 

¶ aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão; 

¶ aprender a fazer para poder agir sobre o meio envolvente; 

¶ Aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas 

as atividades humanas; 

¶ aprender a ser, via essencial que integra as três precedentes.  

Esses pilares da educação certamente indicarão um caminho 

multidimensional, que integra e desenvolve a formalização e quantificação da 

avaliação, mas que não se fecha dentro dela.  Trata-se de uma metodologia que tem 

como princípio básico a noção da complexidade e que procura superar o 

pensamento isolacionista e redutor, admitindo a pluralidade de lógicas, a articulação 

de significados diversos que contribuem para a constituição das totalidades, 

concebendo a educação como um todo. 

Será um empreendimento coletivo, protagonizado pelos agentes 

universitários, de conhecimento, interpretação e compreensão de tudo o que 

constitui o Curso de Fisioterapia, com o objetivo de produzir cada vez melhor e 

socialmente mais significativa a formação do fisioterapeuta, direcionada para o 

acadêmico, ela levará em conta também, o processo ensino-aprendizagem, de 

modo a ser valiosa auxiliar na tomada de decisão relativa ao programa de ensino. 

Na avaliação será levada em conta a significação social dos conhecimentos e 

das habilidades como um dos importantes critérios da avaliação acadêmica. 

Construindo criticamente os conhecimentos, buscando novas formas de responder a 

problemas específicos da realidade, entre os quais se coloca em evidência a 

problemática da saúde no Brasil, tendo o docente como um catalisador, mediador, 

amigo e guia que acompanha o processo discute com o acadêmico, oferece 

indicações adicionais, estimula a reflexão e observação, mas também, detecta 

dificuldades, buscando alternativas para superá-las, fazendo ajustes e reajustes no 

processo ensino-aprendizagem.  
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Desse modo a avaliação estará presente em todas as fases e não como 

resultado final. Neste contexto, é preciso entender que avaliar é muito mais do que 

aplicar um teste, uma prova, fazer uma observação. 

O essencial não é mais saber se um acadêmico merece este ou aquele 

conceito, mas fazer da avaliação um processo de conquista do conhecimento, pois 

aprender é um prazer inalienável do ser humano, não dá para ser negociado, 

portanto não tem a finalidade de conferir nota, mas também, acompanhar e avaliar. 

 

5.21 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

A formação do fisioterapeuta deve garantir o desenvolvimento de estágios 

curriculares, sob supervisão docente. A carga horária mínima do estágio curricular 

supervisionado atinge 20% da carga horária total do curso de graduação em 

Fisioterapia proposto, com base no Parecer/Resolução específico da Câmara de 

Educação Superior do Conselho Nacional de Educação. 

Esta carga horária assegura a prática de intervenções preventivas e curativas 

nos diferentes níveis de atuação: ambulatorial, hospitalar, comunitário. 

A Facesa oferece, no 7º e 8º períodos do curso de Fisioterapia, o estágio 

supervisionado com 800 horas, representando 20% da carga horária total do curso, 

com o objetivo fundamental de promover vivência do exercício profissional, sob 

orientação de docentes especializados nas áreas de conhecimento, assim, 

tornando-se possível capacitá-los para o mercado de trabalho. 

Os estágios funcionam em um sistema no qual os acadêmicos participam de 

todas as áreas de concentração, sendo elas: 

-  Fisioterapia Traumato Ortopédica e Reumatológica; 

-  Fisioterapia Pediátrica;  

-  Fisioterapia Neurofuncional; 

-  Fisioterapia Geriátrica;  

-  Fisioterapia Hospitalar (UTI e Enfermaria);  
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-  Fisioterapia Ambulatorial (Reabilitação Cardiopulmonar); 

-  Fisioterapia na Saúde da Mulher; 

Atualmente, os estágios supervisionados funcionam na Clínica Escola da 

Facesa, no Campus II ï Valparaíso de Goiás, onde os serviços especializados são 

dedicados à comunidade no período diurno e noturno para todas as áreas oferecidas 

do estágio, sendo a área de Fisioterapia Hospitalar (UTI) realizada no Hospital 

Alvorada no Distrito Federal, devidamente conveniado. 

De acordo com as especificidades de cada disciplina, e de suas áreas de 

conhecimento, a abordagem é específica conforme descrição abaixo: 

 

a) Fisioterapia Pediátrica 

 

Busca da integração da criança portadora de deficiência ao universo infantil 

em seu sentido mais amplo, fundamentado pelo modelo de atendimento no setor de 

fisioterapia pediátrica da Clínica Escola da Facesa. O contexto terapêutico está 

baseado nos métodos clássicos de atendimento como, por exemplo, conceito 

neuroevolutivo do Bobath, mas considera a realidade da criança, integrando o ato de 

brincar e todas as suas produções como facilitadores do desenvolvimento motor e 

ganhos funcionais específicos. 

Desta forma, a partir de brincadeiras comuns a qualquer criança, se 

constroem as estratégias necessárias para o desenvolvimento de noções do 

esquema corporal, noção temporo-espacial, força, direção, velocidade, destreza, 

planejamento sequencial e estratégia motora; ou seja, as experiências prévias 

necessárias para a reorganização do imput sensorial e consequentemente 

potencialização do mecanismo de feedforword que é de fundamental importância no 

processo de aprendizagem motora. Neste contexto são utilizados equipamentos 

tradicionais comuns a qualquer intervenção como rolo, bola, cunha, prancha de 

equilíbrio, espelho e skate, dentre outros; mas também, incorporam-se tecnologias, 

como uma interface com o computador proporcionando simulação em tempo real de 
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ambiente, cenário ou atividade para possibilitar a interação do usuário com múltiplos 

canais sensoriais, aproximando-o do mundo real, traduzindo sensações, ideias e 

conceitos visuais, auditivos e táteis que permitem a compreensão e vivência de 

situações que transcendem o mundo real. A terapia virtual, neste contexto, permite 

criar um ambiente lúdico controlado influenciando no comportamento motor, 

modulando as respostas fisiológicas e cinemáticas dos indivíduos. 

 

b) Fisioterapia na Saúde da Mulher 

 

A fisioterapia na área da saúde da mulher teve nas décadas entre 1960 e 

1980 estudos randomizados passando a nortear o trabalho dos fisioterapeutas. 

Assim, dividimos a saúde da mulher em duas grandes áreas: Ginecológica e 

Obstétrica. 

O tratamento conservador da uroginecologia, associado ao suporte clínico, 

medicamentoso ou cirúrgico utiliza diferentes técnicas na busca do tratamento 

individualizado e adequado para cada mulher a fim de assegurar-lhe sua saúde. Em 

diferentes etapas da vida, grupos e situações, algumas doenças relacionadas ao 

funcionamento do períneo e aos órgãos genitais femininos podem ser 

diagnosticados como incontinência urinária, prolapso genital e vaginismo, entre 

outras. 

A conduta fisioterapêutica tem como objetivos recuperar e manter uma boa 

funcionalidade do períneo, abolir disfunções sexuais, prevenir o aparecimento de 

possíveis alterações uroginecológicas e proporcionar controle muscular eficiente às 

mulheres com disfunções pelo processo de envelhecimento, e assim garantir-lhe 

boa qualidade de vida. 

Na área de oncologia mamária, centenas de artigos publicados por 

pesquisadores permitiram aos fisioterapeutas uma maior compreensão do sistema 

linfático e de como a linfoterapia poderia contribuir para a prevenção e o tratamento 

do linfedema no PO de câncer de mama e ginecológico. Desta forma a atuação 
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profissional irá abranger os períodos pré e pós-cirúrgicos, com objetivos específicos 

de melhorar o esquema corporal da paciente, recuperar o movimento do membro 

superior homolateral à cirurgia e prevenir complicações no PO, aderências 

cicatriciais, linfedema, entre outras. 

Na área da prática obstétrica, ao se considerar o período pré-natal, as 

alterações posturais da gestante estão relacionadas, dentre outros fatores, ao 

desenvolvimento do feto, impossibilitando-a, muitas vezes, de realizar algumas 

tarefas, por tornarem-se dolorosas e desconfortáveis A fisioterapia obstétrica utiliza 

recursos terapêuticos específicos para uma boa preparação corporal para o parto, 

para a diminuição ou prevenção de quadros álgicos e edemas, assim como a 

melhora da postura. 

A assistência fisioterapêutica à parturiente objetiva acelerar o trabalho de 

parto, evitando-se o uso de analgésicos e/ou anestésicos, de forma a humanizar tal 

processo. Assim, além de condutas facilitadoras do parto, como posições 

específicas nas fases ativa e latente, o fisioterapeuta faz uso de outras medidas para 

alívio da dor, entre elas: massagens terapêuticas e TENS. 

O fisioterapeuta, no pós-parto imediato, torna-se capaz de prevenir e tratar 

alterações funcionais dos sistemas músculo-esquelético, respiratório, circulatório, 

digestório, perineal, por meio de estratégias específicas de tratamento e orientações 

gerais, nas quais se incluem indicações e contra indicações de determinadas 

atividades. Da mesma forma, orienta quanto a amamentação, assim como 

posturas/posições a serem adotadas nesta atividade. 

Ao término do estágio supervisionado em fisioterapia ginecológica e 

obstétrica, os acadêmicos estarão aptos às seguintes condutas: 

¶ Avaliar gestantes identificando as principais alterações relacionadas ao 

período em que se encontram, por intermédio da observação sistematizada dos 

seguintes aspectos: anamnese; exame físico (inspeção, palpação, avaliação 

postural, das mamas e perineal, testes especiais); diagnóstico fisioterapêutico; 
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determinação de objetivos; conduta, orientações e evolução do programa de 

tratamento. 

¶ Tratar as gestantes, com ou sem patologias associadas, utilizando diferentes 

técnicas fisioterapêuticas como pompage, reeducação perineal, flexibilidade e 

fortalecimento muscular, exercícios preparatórios para o parto e orientações gerais 

sobre gestação, parto e pós-parto. 

¶ Acompanhar a parturiente em centro obstétrico realizando técnicas de 

relaxamento, de respiração, de alívio da dor, de posicionamentos diferenciados da 

paciente (de acordo ao estágio do trabalho de parto), e de exercícios com bola 

terapêutica. 

¶ Tratar as puérperas no pós-parto imediato a fim de reeducar o sistema 

respiratório, ativar o sistema circulatório através de exercícios metabólicos, 

incentivar a deambulação precoce, realizar drenagem linfática em membros 

inferiores quando necessário, orientar quanto à postura nas atividades diárias e 

amamentação. 

¶ Avaliar e tratar pacientes com disfunção perineal, valendo-se de recursos 

fisioterapêuticos diversificados, como exercícios na bola terapêutica, exercícios de 

Kegel, treino perineal com eletroestimulação, biofeedback e técnicas manuais. 

¶ Avaliar pacientes nos períodos pré e pós-cirúrgico de câncer de mama e 

observar todos os pontos importantes da avaliação, identificados na anamnese e no 

exame físico (inspeção, palpação, avaliação da dor, goniometria, perimetria, teste de 

força muscular, testes de retrações, teste de sensibilidade, especiais, e avaliação 

postural), diagnosticar e determinar objetivos para então traçar o conduta 

fisioterapêutica. 

¶ Utilizar técnicas diferenciadas de tratamento fisioterapêutico em pacientes 

nos períodos pré e pós-cirúrgicos de câncer de mama como: alongamentos, 

drenagem linfática, fortalecimento muscular, massagem cicatricial, enfaixamento 

compressivo, pompage, exercícios hidroterapêuticos e orientações para cuidados 

diários durante o pós-operatório. 
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¶ Reavaliar a paciente e identificar o momento ideal de alta do tratamento 

fisioterapêutico, observado assim que os objetivos traçados tenham sido 

alcançados. 

¶ Atualmente a fisioterapia nesta especialidade já colhe os frutos das sementes 

plantadas no passado. Nosso trabalho alia a tecnologia e conhecimento científico à 

sensibilidade necessária a atender estas mulheres. 

 

 

c) Fisioterapia Ambulatorial (Reabilitação Cardiopulmonar) 

 

A partir da década de 60 ocorreram mudanças substanciais nos hábitos de 

vida e treinamento físico dos pacientes cardiopatas, que saíram do imobilismo e da 

aposentadoria precoce para uma saudável retomada às atividades física, social e 

laborativa, através da recuperação do desempenho físico e autoconfiança 

proporcionada pelos programas de reabilitação cardiovascular. 

A reabilitação cardiovascular (RCV) é conceituada como um ramo de atuação 

da cardiologia que, implementada por equipe de trabalho multiprofissional, permite a 

restituição, ao indivíduo, de uma satisfatória condição clínica, física, psicológica e 

social. Seu principal objetivo é melhorar a qualidade de vida do paciente, e para que 

isso aconteça plenamente, uma equipe multidisciplinar se torna necessária. 

O estágio supervisionado em cardiologia possui um serviço gratuito de 

reabilitação cardiovascular. Pacientes com variados tipos de doença cardíaca são 

encaminhados pelos médicos para a Facesa com o intuito de restituir ao indivíduo 

uma vida saudável e com qualidade. São pessoas que sofreram infarto do 

miocárdio, com insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, angina estável, 

diabetes, hipertensão, entre outros. 

Os acadêmicos participam do processo de reabilitação destas pessoas 

orientando a atividade fisioterapêutica, determinando a zona de treinamento 

aeróbico segura, ajudando a combater os fatores de risco para doenças 
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coronarianas, enfatizando a importância da reabilitação cardiovascular e orientando 

a adquirir hábitos saudáveis. Todas as prescrições são baseadas na anamnese do 

paciente, avaliação fisioterapêutica e na avaliação dos exames clínicos pedidos pelo 

médico responsável. 

Durante o estágio, os acadêmicos são orientados a estudar tudo o que 

abrange o atendimento ao seu paciente, desde a fisiopatologia até os medicamentos 

utilizados. Há ainda discussão dos casos atendidos no setor e sobre artigos 

científicos atualizados. Muitos exames são discutidos e há discussão de artigos 

científicos atuais da área de Cardiologia. 

Ao final do estágio, os acadêmicos descrevem a evolução de seus pacientes, 

compreendendo, na prática, os benefícios da reabilitação cardiovascular. 

 

d) Fisioterapia Neurofuncional 

 

A fisioterapia neurológica destina-se a atender pacientes acometidos de 

lesões neurológicas, como acidente vascular encefálico, traumatismo crânio-

encefálico; doença de Parkinson; paralisia facial; lesão medular entre outras 

patologias. 

O acadêmico chega ao estágio de neurologia com conhecimento teórico das 

patologias neurológicas a fim de consolidar seu aprendizado na prática. Esse 

estágio tem como objetivo primordial orientar o acadêmico/estagiário a realizar a 

avaliação fisioterapêutica neurológica adequada para que os objetivos e propostas 

de conduta fisioterapêutica sejam elaborados de acordo com o caso apresentado. O 

tratamento só será iniciado após a autorização do supervisor, o qual acompanhará o 

acadêmico diariamente na execução do tratamento proposto, para garantir o 

processo de ensino e aprendizagem do acadêmico/estagiário e a qualidade do 

tratamento.  
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e) Fisioterapia Hospitalar 

 

O estágio supervisionado em Fisioterapia Hospitalar abrange a Unidade de 

Terapia Intensiva e a enfermaria. A atuação do estagiário no ambiente hospitalar 

visa à atenção integral à saúde dos pacientes em pré e pós-operatório e dos 

pacientes acamados sob a supervisão direta do docente fisioterapeuta. 

No âmbito hospitalar, cada vez mais o fisioterapeuta é solicitado para 

participar das equipes multidisciplinares, devido à importância da atuação deste 

profissional no processo de prevenção, tratamento e cura de doenças. 

A prática em fisioterapia hospitalar exige o conhecimento específico na 

assistência do paciente internado e tem como objetivos gerais desenvolver e aplicar 

técnicas e procedimentos específicos de cada área, aliando prática hospitalar, 

conhecimento teórico e senso crítico, e com isso tornar os estagiários membros 

integrantes ativos da equipe multidisciplinar. 

O estagiário do último semestre de Fisioterapia deverá agir de forma efetiva 

em diferentes patologias e áreas dentro do hospital. Para tal, torna-se essencial 

capacitar os estagiários para as seguintes ações: 

¶  Atuar profissionalmente em serviços de saúde pública e privada, respeitando 

os princípios éticos e legais da profissão;  

¶ Auxiliar na manutenção da permeabilidade das vias aéreas, das funções 

vitais, e prevenção de alterações cinético-funcionais, através da prevenção e/ou 

tratamento de doenças pulmonares, circulatórias e musculoesqueléticas, reduzindo 

assim o número de complicações, o tempo de permanência no leito e internação 

hospitalar.  

¶ Familiarizar-se com equipamentos da unidade, tais como, ventiladores 

mecânicos, equipamentos de monitorização, máscaras de ventilação não invasiva, 

aspiradores, fontes de gases, férula de Bohler-Braun, trações esqueléticas, entre 

outros. 
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¶ Aperfeiçoar os fundamentos teóricos e práticos básicos em Ventilação 

Mecânica Invasiva, ventilação não Invasiva, técnicas de desmame e de extubação, 

técnicas e procedimentos ortopédicos enfatizando literatura atualizada e 

investigação científica. 

¶  Avaliar, elaborar e programar a melhor e mais adequada intervenção 

fisioterapêutica baseada em evidências científicas para pacientes em fases pré e 

pós-cirúrgicas e para pacientes não cirúrgicos, e definir sobre a alta fisioterapêutica 

provisória ou definitiva do paciente; esclarecer dúvidas e orientar o paciente e seus 

familiares acerca do tratamento desenvolvido; 

¶  Proporcionar condições para estagiário desenvolver e executar projetos 

científicos em saúde no contexto hospitalar com o intuito de promover o 

desenvolvimento da profissão. 

Assim, o estágio em Fisioterapia Hospitalar pretende despertar no estagiário 

de Fisioterapia o interesse em aprimorar e aplicar o conhecimento científico 

específico com responsabilidade, ética, cidadania e respeito aos pacientes 

internados, enfocando a solução de problemas individuais e coletivos, além de torná-

lo consciente de seu papel fundamental como membro de uma equipe 

interdisciplinar. 

Os supervisores de estágio são responsáveis pelo acompanhamento de todo 

o desenvolvimento das atividades de estágio, agindo como tutores e mediadores nas 

soluções de problemas. Todas as condutas de tratamentos propostas pelos 

acadêmicos, a partir das avaliações/consultas e diagnósticos, são discutidas com os 

supervisores e então programadas para o atendimento dos pacientes. O estagiário 

deverá ser apto a colher/observar e interpretar dados e exames complementares 

para definição de diagnóstico e prognóstico. Esse é um processo contínuo e 

interativo. 

Além da participação direta dos estagiários nessas ações, outras atividades 

são propostas, tais como seminários, palestras, avaliações teóricas e orais, 

resenhas de artigos científicos, participação em equipes multidisciplinares e 
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interdisciplinares e atividades interativas na comunidade. Todas devidamente 

acompanhadas pelos supervisores no auxílio à execução e na avaliação de seus 

resultados. Os supervisores têm a preocupação de monitorar seus acadêmicos no 

sentido de conscientizá-los sobre a importância do conhecimento e da 

responsabilidade profissional relacionada ao exercício da fisioterapia. 

Sendo assim, os resultados finais apresentados na prática profissional 

(estágio) são divididos em duas categorias: resultados finais sobre o acadêmico e 

sobre o paciente. Os resultados finais sobre o acadêmico são demonstrados por 

meio da ficha de avaliação que apresenta uma síntese de todos os descritores 

avaliados pelo supervisor no desempenho prático do acadêmico. Já os resultados 

finais sobre o paciente são evidenciados por meio de ações éticas e solidárias 

visando à promoção da saúde baseada em conhecimento e habilidades na aplicação 

de recursos e técnicas mais adequadas. 

Dessa maneira, os estagiários são avaliados pelo supervisor, durante todo o 

período de estágio, por meio de uma ficha, com a finalidade de se formar um 

fisioterapeuta competente, ético e com preocupação social e, acima de tudo, um 

fisioterapeuta apto a enfrentar os desafios futuros apresentados pela vida 

profissional. 

 

f) Fisioterapia Traumato Ortopédica e Reumatológica 

 

O estágio supervisionado em Ortopedia, Reumatologia e Traumatologia tem 

por objetivo proporcionar um ambiente de aprendizagem aos acadêmicos na prática 

clínica nas referidas áreas, por meio da experiência e da cientificidade, e com isto 

formar profissionais capacitados para sua atuação profissional pautada tanto no 

domínio do conhecimento técnico-científico, quanto no comportamento ético e 

humanístico. Os docentes supervisores dessas práticas fisioterapêuticas têm por 

princípios básicos atuarem como facilitadores do processo ensino-aprendizagem na 

relação da teoria com a prática, mantendo os acadêmicos atualizados quanto às 
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mais modernas técnicas de tratamento. 

O estágio na Clinica Escola da Facesa favorece o atendimento de um grande 

número de pacientes, oferecendo excelente oportunidade aos acadêmicos de 

vivenciarem experiências teóricas e práticas. Os acadêmicos, sob a orientação 

constante do docente supervisor do estágio, avaliam, diagnosticam, traçam 

objetivos, elaboram e acompanham o programa de tratamento dos pacientes. 

Os acadêmicos estagiários participam de grupos de estudo nos intervalos dos 

atendimentos, a fim de aprimorar conhecimentos a cerca das patologias 

apresentadas pelos pacientes. Discutem novas tecnologias, novas formas de 

conduta e o que há de mais moderno para a prática fisioterapêutica. 

 

 

f) Fisioterapia Geriátrica 

 

O processo de envelhecimento em sua definição clássica corresponde a um 

conjunto de mudanças progressivas das condições biológicas, fisiológicas, 

funcionais e intelectuais próprias dos seres vivos, resultante da ação cronológica, 

com repercussão constante nos vários órgãos e sistemas do corpo humano 

ocasionando alterações, perdas e declínio de funções principalmente motoras e 

cognitivas levando o indivíduo a limitações e dependência, refletindo na sua 

afetividade, humor, comportamento e relações sociais. 

A Fisioterapia Geriátrica terá papel fundamental neste contexto, mapeando e 

refazendo uma leitura das principais ocorrências no organismo destes indivíduos 

através de modelos próprios de investigação e avaliação, estabelecendo metas e 

objetivos, inserindo métodos e ações de intervenção terapêuticas, prevenindo e 

visando minimizar os níveis de incapacidade e os agravos de patologias crônico-

degenerativas e suas sequelas, garantir uma melhor autonomia e independência 

funcional, reintegrá-los socialmente permitindo uma melhor qualidade de vida com 

mais dignidade. 
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O conjunto de ações, métodos e técnicas aplicadas no processo de 

reabilitação fisioterapêutico nestes indivíduos deve ser integrado com equipe 

multiprofissional de saúde, uma vez que os idosos necessitam de cuidados e 

assistência em todos os níveis de atenção a saúde, onde o planejamento das ações 

a serem desenvolvidas merecem uma visão ampla e coletiva destes profissionais 

para que haja sucesso no modelo de intervenção. 

Os recursos, técnicas, modelos e métodos de intervenção fisioterapêuticos 

utilizados em pacientes geriátricos devem ser aplicados após identificação do 

quadro clínico e diagnóstico fisioterapêutico, para definição dos objetivos e métodos 

aplicáveis ao paciente sendo eles pautados nos seguintes objetivos: 

V Garantia da integridade do paciente em toda sua extensão; 

V Uso e aplicação de métodos preventivos; 

V Redução de incapacidades e limitações; 

V Ganhar autonomia e independência; 

V Reintegração e socialização; 

V Melhora da autoestima e qualidade de vida; 

V Adaptação das restrições estruturais e de barreiras arquitetônicas. 

Como componente teórico das atividades encontra-se a abordagem 

discussão e argumentação na forma de seminários, artigos científicos, casos 

clínicos, textos, matérias científicas de jornais e revistas, sites, material da web e 

exposição das fichas de avaliação. 

A vivência no estágio supervisionado é um processo dinâmico e constante, 

onde a oferta de experiências servirá como base para o entendimento dos vários 

elementos do conhecimento, promovendo crescimento científico e profissional. 

O plano do estagio curricular supervisado (Apêndice A) está disponibilizado 

neste PPC. 
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5.21.1 RELEVÂNCIA DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO E DA 

PRÁTICA PROFISSIONAL 

 

O estágio curricular supervisionado permite, por meio de suas práticas 

profissionais, o compilamento das informações oferecidas durante os seis semestres 

letivos que precedem os estágios, inserindo o acadêmico no sistema de saúde 

regional e no processo de promoção, prevenção e reabilitação juntamente com a 

relação saúde-doença, além de estabelecer a relação terapeuta-paciente. 

Prepara o acadêmico para o auxílio à comunidade através dos atendimentos 

prestados na Clínica Escola e Hospitais, proporcionando uma melhora da qualidade 

de vida da população. 

O estágio supervisionado não é visto como uma preparação para a 

especialização. De outro modo, busca-se a formação de um profissional generalista, 

com uma visão global e integrada do paciente. Sendo assim, a disciplina de estágio 

supervisionado visa proporcionar aos acadêmicos uma formação integral, 

assegurando-lhes, também, sólida base ética, atitude humanitária e de serviço à 

comunidade.   

 

5.22 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

As atividades Complementares são componentes curriculares que 

possibilitam o desenvolvimento de habilidades e competências incluindo a prática de 

estudos e atividades independentes presenciais ou à distância, transversais, 

opcionais, de interdisciplinaridade: monitorias e estágios, programas de iniciação 

científica, programas de extensão, estudos complementares e cursos realizados em 

outras áreas afins. 

Estas atividades possibilitam o aproveitamento de conhecimentos adquiridos 

pelo acadêmico em atividades curriculares e extracurriculares, de interesse para sua 
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formação profissional e pessoal, sendo um importante instrumento de 

enriquecimento do perfil do egresso. São integradas por diversos tipos de atividades, 

agrupadas em três eixos centrais (ensino, iniciação cientifica e extensão). 

As disciplinas curriculares, os estágios obrigatórios, nivelamentos e os 

trabalhos de curso não são considerados como Atividades Complementares. 

As atividades curriculares complementares dos cursos de graduação da 

Facesa têm como objetivo incentivar o acadêmico a participar de experiências 

diversificadas que contribuam para a sua formação humana e profissional, 

atendendo às diretrizes curriculares nacionais do ensino específico de cada área de 

formação. Possibilitam uma relação de comunicação entre a comunidade acadêmica 

e a comunidade local, na medida em que promovem a troca do conhecimento 

construído em ambiente acadêmico com o conhecimento proveniente da realidade 

vivenciada pela população local. 

São um requisito indispensável à defesa de trabalhos de conclusão de curso 

e colação de grau dos acadêmicos dos cursos de graduação da Facesa, devendo os 

mesmos integralizarem um total de 160 (cento e sessenta) horas de Atividades 

Complementares. 

Assim, as atividades complementares ao ensino foram criadas na intenção de 

expandir as possibilidades de ensino e aprendizagem e envolver todos que dele 

façam parte. Essas atividades compreendem ações voluntárias por parte dos 

acadêmicos, que são incentivados à participação com a discriminação de carga 

horária anexada aos seus históricos escolares e certificado de participação. 

As atividades complementares, sejam elas de qualquer modalidade, agregam 

valor inestimável à formação acadêmica, sendo polo gerador de conhecimento e de 

aproximação docente / discente, fato este estimulador e desmistificador para a 

construção do futuro profissional. 

A regulamentação das atividades complementares encontra-se devidamente 

institucionalizadas em documento específico, a saber: Regulamento das Atividades 

Complementares. 
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5.23 TRABALHO DE CURSO 

 

O Trabalho de Curso (TC) é uma exigência pelas DCN e é previsto na matriz 

curricular. Trata-se de atividade que permite ao acadêmico mobilizar os saberes 

adquiridos ao longo do curso, utilizando, obrigatoriamente, metodologia científica. 

Seja qual for a caracterização do trabalho, este tem o objetivo de garantir ao 

acadêmico desenvolvimento de estudos sobre um tema relativo a sua área de 

formação, de maneira articulada com os saberes produzidos e as reflexões 

vivenciadas ao longo do curso. 

Assim, para que a postura investigativa e a formação da autonomia se 

concretizem, o acadêmico, sob a orientação de um docente de seu curso necessita 

conhecer e saber usar procedimentos de iniciação científica como: levantamento de 

hipóteses; delimitação de problemas; registro de dados; fundamentação teórica; 

sistematização de informações; análise, verificação e comparação de dados. 

As normatizações e deliberações do TC são geridas pelo Núcleo de TC que 

coordena as atividades e os projetos de TC. Todo esse processo é realizado 

mediante a parceria de docentes, acadêmicos. 

O TC é desenvolvido em três etapas, nas unidades curriculares de 

Metodologia Científica em Saúde II, TC I e TC II, com cargas horárias previstas na 

matriz curricular. Durante a disciplina de Metodologia da Ciência para a Saúde II 

inicia-se a elaboração do projeto de TC. Na disciplina de TC I estrutura-se a revisão 

de literatura do projeto e a submissão do mesmo ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

Ao final do semestre letivo, os acadêmicos de TC I apresentam os projetos na 

Mostra Científica. Na disciplina de TC II, os acadêmicos iniciam o processo de coleta 

de dados e a estruturação do Artigo Científico (TC). 

A atividade de trabalho de conclusão de curso é fundamental na conquista de 

habilidades de entendimento, desenvolvimento e/ou replicação de trabalhos 

científicos. É uma atividade reafirmadora de toda a vivência conquistada durante o 
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curso de graduação e ao mesmo tempo sugere um despertar para uma vida voltada 

à pesquisa. 

Neste contexto, a Facesa incentiva os acadêmicos que apresentaram os 

melhores trabalhos a publicá-los, gerando desta forma um perfil curricular para seu 

egresso, diferenciado em relação ao processado até o momento. A regulamentação 

do trabalho de curso encontra-se devidamente institucionalizadas em documento 

específico, a saber: Regulamento do Trabalho de Curso. 

 

5.24 INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

O Programa de Iniciação Científica (PIC), esta em fase de 

ampliação/implementação das linhas e grupos de pesquisa, conta com uma verba 

institucional para apoio aos docentes pesquisadores e acadêmicos de IC. O 

programa contem as seguintes formas de apoio, todas regulamentadas e 

amplamente divulgadas:  

- Apoio à iniciação científica: aquisição de material permanente e de consumo 

aos pesquisadores vinculados aos grupos de pesquisa institucionais. 

- Apoio à qualificação docente: financiamento para participação de 

pesquisadores da Instituição em eventos científicos ou tecnológicos no país 

ou no exterior, com apresentação de trabalhos de pesquisa de sua autoria. 

- Auxílio de Iniciação Científica: a acadêmicos de graduação, com o objetivo de 

despertar a vocação científica mediante a participação em atividades de 

iniciação científica, propiciando o fortalecimento e a consolidação das linhas 

de pesquisa da Instituição.  

Com esse programa busca-se acentuar a qualidade do ensino da Facesa, 

aliando ensino-iniciação científica-extensão. 

Suas normatizações e deliberações são geridas pelo Núcleo de Iniciação 

Científica que coordena as atividades, os projetos e programas de Iniciação 

Científica. A regulamentação da iniciação científica encontra-se devidamente 
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institucionalizadas em documento específico, a saber: Regulamento da Iniciação 

Científica. 

 

5.25 EXTENSÃO 

 

A extensão é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e 

político, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino e pesquisa 

que promove a interação transformadora entre a instituição de ensino superior (IES) 

e outros setores da sociedade. 

Suas normatizações e deliberações são geridas pelo Núcleo de Extensão que 

coordena as atividades, os projetos e programas de extensão. Todo esse processo é 

realizado mediante a parceria de docentes, acadêmicos, comunidade acadêmica, 

monitores voluntários de extensão, comunidade externa e por meio da celebração 

de parcerias com empresas e organizações. 

Os monitores voluntários de extensão desenvolvem suas atividades junto ao 

Núcleo de Extensão, seguindo o Regulamento da Monitoria Voluntária de Extensão, 

a fim de assegurar a continuidade dos serviços prestados pelos programas de 

extensão à comunidade externa, alem disso os monitores voluntários de extensão 

também desenvolvem atividades de extensão em período de recesso acadêmico 

possibilitando assim, que estas ações sejam perenes. 

A Facesa entende a importância da extensão como função relevante no 

processo de formação, uma vez que coloca o acadêmico em contato com a 

realidade em que vive, exigindo uma relação de superação do senso comum, no 

sentido de mostrar a responsabilidade social da instituição e dele próprio, enquanto 

profissional e cidadão. 

As ações extensionistas da Facesa são instrumento de exercício de sua 

Responsabilidade Social, na medida em que a última, refere-se às ações da 

instituição (com ou sem parceria) que contribuem para uma sociedade mais justa e 

sustentável. 
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Nesta Instituição de ensino, extensão e responsabilidade social caminham 

juntas e são desenvolvidas por meio de trabalhos, ações, atividades, projetos e 

programas desenvolvidos com e para a comunidade, objetivando a inclusão social, o 

desenvolvimento econômico, a melhoria da qualidade de vida, da infraestrutura 

urbana/local e a inovação social. 

As ações supracitadas são regulamentadas pelo Projeto das Semanas 

Temáticas de Extensão desenvolvidas no decorrer de cada semestre e previstas em 

calendário semestral de extensão, cita-se assim: a semana de combate à violência, 

semana da promoção dos direitos humanos e igualdade étnico-racial, semana da 

inclusão social e semana de sustentabilidade e socioambiental. 

O Projeto das Semanas Temáticas de Extensão Facesa, norteia-se: 

-  No âmbito da Sustentabilidade e Questões Socioeconômicas, - pelo 

que determina a Lei nº 9.795, de 27 de Dezembro de 1999, a 

Educação Ambiental é entendida por todos os processos por meio dos 

quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem como o uso comum do povo, 

essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade, devendo 

estar presente de forma articulada, em todos os níveis e modalidades 

do processo educativo; 

Pretende-se neste âmbito primar pela sustentabilidade e questões 

socioambientais visando a conservação, recuperação e melhoria das condições 

ambientais, sociais e existenciais, promovendo a participação de toda a comunidade 

da IES, no delineamento, planejamento, implantação e avaliação das atividades e 

dos seus indicadores. 

As questões relacionadas à diversidade e meio ambiente são trabalhadas por 

meio da Semana da Sustentabilidade e questões socioambientais, prevista 

semestralmente em calendário acadêmico. Nesta semana, são realizadas 

exposições, feiras, mostras científicas e oficinas de reciclagem. 
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A Facesa oferece ainda o Museu de História Natural, para visitação. Neste 

museu é exposta uma diversidade de espécies de animais para visitação, 

principalmente pelo público alvo do Programa de Extensão Facesa pelos públicos 

alvos dos programas de extensão da Facesa. 

Os temas são abordados ainda por componente curricular específico e 

sempre discutidos em Semanas Acadêmicas e demais eventos. 

       - No âmbito da Promoção dos Direitos Humanos e Igualdade Étnico-racialï 

Prevê a divulgação e produção de conhecimentos, bem como, atitudes, posturas e 

valores que eduquem cidadãos quanto à pluralidade étnico-racial, tornando-os 

capazes de interagir e negociar objetivos comuns que garantam, a todos, respeito 

aos direitos legais e valorização da identidade, na busca da consolidação da 

democracia brasileira; E na realização de atividades relacionadas à história e cultura 

afro-brasileira e africana que tem por objetivo, de acordo com o Decreto Nº 5296 de 

2 de Dezembro de 2004, o reconhecimento e valorização da identidade, história e 

cultura dos afro-brasileiros, bem como a garantia de reconhecimento e igualdade de 

valorização das raízes africanas da nação brasileira. 

São, neste sentido, desenvolvidas as Semanas de Promoção dos Direitos 

Humanos e Igualdade Étnico-Racial, previstas semestralmente em calendário 

acadêmico, esta semana promove o conhecimento da cultura de diferentes etnias, 

valorizando, sobretudo as culturas indígena e africana. Os temas são desenvolvidos 

por meio de painéis, exposição de utensílios, adereços, comidas típicas, danças, 

músicas e lendas. 

A estruturação desta semana é realizada com a colaboração da Secretaria 

Municipal de Cultura e Secretaria Especial de Saúde Indígena (Sesai) - doação de 

materiais de divulgação - área do Ministério da Saúde responsável por coordenar a 

Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas. 

Estende-se também, neste evento, o foco à divulgação da Política Nacional 

de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, aprovada 

em 2008 e publicada pela portaria nº 2836, de 1º de dezembro de 2011. 
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Essa portaria reafirma que a garantia ao atendimento à saúde é uma 

prerrogativa de todo cidadão e cidadã brasileiros, respeitando-se suas 

especificidades de gênero, raça/etnia, geração, orientação e práticas afetivas e 

sexuais e converge com os princípios fundadores do Sistema Nacional de Saúde 

(SUS), ensinados aos nossos acadêmicos: integralidade, universalidade e equidade. 

No âmbito da Inclusão Social ï regulamenta-se o desenvolvimento de ações 

voltadas à informação acerca da importância da inclusão social, considerando-se 

como portador de deficiência, de acordo com a Lei Nº 10.098, de 19 de Dezembro 

de 2000, todo aquele que apresenta limitação temporária ou permanente da 

capacidade de relacionar-se com o meio e de utilizá-lo; 

Neste âmbito, vale dar ênfase a estruturação de ações voltadas à criação de 

projetos que abordem a acessibilidade, tomando-se a abrangência do conceito, o 

desenvolvimento de ações e projetos institucionais que tenham o objetivo de 

assegurar o acesso e a permanência, com sucesso, de todos os acadêmicos, em 

especial os que apresentam deficiência ou necessidades educacionais especiais, 

nas instituições de educação superior. Promove-se neste sentido, a implementação 

de ações voltadas à promoção da qualidade de vida da pessoa portadora de 

deficiência e de ações voltadas à inclusão digital. 

No âmbito da divulgação e preservação da Memória e Patrimônio Cultural ï 

prevê o desenvolvimento de atividades de divulgação do patrimônio local e regional, 

principalmente por meio da realização dos Momentos Culturais também inseridos 

nas das Semanas Acadêmicas e demais eventos da Facesa. 

O Momento Cultural, realizado na última sexta-feira de cada mês. Para a 

oportunização deste evento, previsto semestralmente em calendário acadêmico, o 

Núcleo de Extensão estruturou dois bancos de dados. O primeiro arquiva inscrições 

de docentes, acadêmicos, corpo técnico-administrativo e demais colaboradores 

interessados em participar do evento. O segundo banco de dados, dispõe de dados 

dos artistas locais e regionais. 
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Este evento ocorre em horário de intervalo ï nesta ocasião, o horário é 

ampliado para 40 minutos - e tem prioritariamente a finalidade de divulgar as 

habilidades e produções artístico-culturais da comunidade acadêmica e local. É 

realizado em parceria com a Secretaria Municipal de Cultura.  Este momento é de 

extrema importância, pois permite a divulgação não apenas de talentos musicais ou 

que envolvem algum tipo de dança ou expressão corporal, mas também de 

trabalhos de artistas artesãos da região, pois na ocasião, oportuniza-se a exposição 

e venda destes produtos. O que auxilia o crescimento socioeconômico desta região. 

O momento cultural também é inserido em todas as semanas acadêmicas da 

Facesa e demais eventos. 

A memória cultural, à produção artística e o patrimônio cultural são temas 

contemplados por meio do Momento Cultural e da Semana da Promoção dos 

Direitos Humanos e Igualdade Étnico- Racial. Pois nestes eventos são expostos 

respectivamente, parte da cultura local com seus produtos artesanais, comidas 

típicas e danças da região e as diferentes culturas dos povos africanos, indígenas e 

asiáticos. 

Vale ressaltar ainda a tradicional festa junina do Grupo Sena Aires, conhecida 

na região pelas apresentações de danças e comidas típicas regionais. 

Na Facesa, desenvolve suas ações extensionistas por meio da articulação 

destas com o ensino (articulação com os componentes curriculares de cada curso) e 

a iniciação científica. Essa articulação se efetiva com a utilização de alguns 

instrumentos que são: 

- Os Programas de extensão: Melhor Idade (idosos cadastrados no Centro de 

Terapia Ocupacional ï Cemito); Benjamim (crianças de 06 a 12 anos residentes na 

comunidade local), Promovendo Saúde nas Escolas (crianças e adolescentes do 

ensino fundamental e médio de escolas locais) e Comando de Saúde nas Empresas 

(colaboradores do Cetesa e de empresas parceiras). 

Ao participar das atividades, os acadêmicos recebem o Relatório Técnico de 

Horas Complementares que deve ser protocolado junto ao Setor de Atendimento e 
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Protocolo (SAP) e encaminhado aos Colegiado de Curso por intermédio da 

respectiva coordenadoria e este fará a validação dos mesmos, como preconiza o 

artigo 42, inciso VI, al²nea ñaò do Plano de Desenvolvimento Institucional da Facesa, 

que determina sobre as Competência do Colegiado de Curso por Intermédio da 

Coordenadoria. As horas validadas serão então lançadas no Sistema Gestor 

Educacional, na pasta de cada acadêmico. 

A carga horária cumprida em atividades de Extensão será validada como 

Atividades Curriculares Complementares, observando-se o que normatiza o 

Regulamento de Atividades Curriculares Complementares. 

A Facesa desenvolve suas ações de extensão vinculadas aos quatro 

Programas de Extensão de que dispõe, a saber: Programa de Extensão Benjamim, 

Melhor Idade, Comando de Saúde nas Empresas e Facesa Promovendo Saúde nas 

Escolas. 

O Programa de Extensão Benjamim desenvolve atividades voltadas ao 

atendimento de crianças de 06 a 12 anos de idade residentes no Município de 

Valparaíso de Goiás; O Programa de Extensão Melhor Idade desenvolve atividades 

voltadas ao atendimento de idosos cadastrados ao Centro Municipal de Terapia 

Ocupacional (CEMITO) de Valparaíso de Goiás; O Programa de Extensão Facesa 

Promovendo Saúde nas Escolas, atende estudantes do ensino fundamental e médio 

de escolas do Valparaíso de Municípios circunvizinhos e o Programa de Extensão 

Facesa Comando de Saúde nas Escolas, atende colaboradores de empresas do 

Valparaíso de Municípios circunvizinhos. 

Nos programas de extensão da Facesa são desenvolvidas ações 

multidisciplinares, almejando o processo de cuidar em Enfermagem, Farmácia e 

Fisioterapia, bem como temas voltados às Políticas de Educação Ambiental, 

memória artística e cultural (por meio das feiras e oficinas de sustentabilidade) e 

inclusão social. 

Dentre as ações do Núcleo de Extensão, cita-se: 
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a) Desenvolver Semanas, Exposições e Mostras dos trabalhos dos artistas 

regionais. No projeto ñMomento Culturalò, docentes, discentes, 

colaboradores e artistas regionais poderão apresentar seus talentos. 

Foi desenvolvido por docentes e discentes da instituição como forma 

de divulgar as habilidades artísticas dos mesmos e de levar 

conhecimento e entretenimento à comunidade acadêmica e geral. O 

Momento Cultural é realizado mensalmente, no horário de intervalo das 

aulas. Nele são realizadas apresentações musicais, peças teatrais e 

danças.  

b) Desenvolvimento do Projeto Ler não tem Idade em uma parceria da 

Prefeitura Municipal de Valparaíso de Goiás e a Biblioteca da Facesa 

(BCESA). São realizadas arrecadações de livros e os títulos já não 

utilizados pela biblioteca são restaurados e doados ao projeto, que os 

disponibiliza nas paradas de ônibus do município para livre acesso 

pela comunidade, colaborando assim com as Políticas de Defesa e 

Proteção Ambiental por meio da reutilização de material que outrora 

seria desprezado em lixo comum. 

c) Estruturação de um banco de dados com informações acerca de 

artistas e produções regionais. 

d) Realização de eventos culturais, sociais, cívicos, recreativos, oficinas e 

semanas acadêmicas. 

e) Oferecer por meio da parceria com a EMBRAPA Hortaliças, cursos 

voltados ñAlimenta«o Saud§vel e Sustentabilidadeò, ñAlimenta«o 

Alternativaò e ñIncentivo ao Consumo de frutas e hortaliasò. 

f)  Realização de oficinas de reciclagem. 

g)   Oferta de cursos multidisciplinares voltados a área da saúde, meio 

ambiente e inclusão social. 

h) Desenvolvimento do Projeto Inclusão Digital, voltado a discentes, 

colaboradores e público atendido pelos Programas de Extensão Melhor 
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Idade e Benjamim. O Projeto de Inclusão Digital oferece aulas voltadas 

à Iniciação em Word, Excel, Digitação e Programas interativos voltados 

ao desenvolvimento de habilidades cognitivas. O referido projeto é 

desenvolvido com a preocupação de se permitir a acessibilidade 

digital, ou seja, favorecer condições de utilização, com autonomia total 

ou assistida, de recursos tecnológicos. 

i) Realização de eventos em parceria com órgãos jurídicos, de saúde, de 

educação, administrativos e comunicação, com o objetivo de oferecer 

assistência à comunidade. 

j) Realização de ações de assistência, no âmbito multidisciplinar, por 

meio de orientações, palestras e outros serviços. 

k) Implementação ações de extensão que se estenderão aos municípios 

adjacentes, oferecendo palestras, minis-cursos, oficinas assessoria e 

serviços por meio de docentes e estagiários, por meio da Extensão 

Itinerante. 

l) Implanta«o do Projeto ñLer para crescerò, voltado ao Programa de 

Extensão Benjamim, desenvolvido na Biblioteca da Facesa. 

m)  Desenvolvimento de ações voltadas à educação das relações 

étnico-raciais objetivando a divulgação e produção de conhecimentos, 

bem como, atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos quanto à 

pluralidade étnico-racial, tornando-os capazes de interagir e negociar 

objetivos comuns que garantam, a todos, respeito aos direitos legais e 

valorização da identidade, na busca da consolidação da democracia 

brasileira; 

n) Ampliação de parcerias.  

O Núcleo de extensão deverá programar as suas atividades no Calendário de 

Extensão, previamente aprovado nas semanas pedagógicas de cada semestre, 

salvo as atividades solicitadas durante o semestre letivo pela comunidade ou 

instituições públicas e privadas. A regulamentação da extensão encontra-se 
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devidamente institucionalizadas em documento específico, a saber: Regulamento da 

Extensão. 

 

5.26 A RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 

Um dos grandes pontos de destaque da Facesa diz respeito à sua atuação de 

Responsabilidade Social. A Responsabilidade Social da instituição é considerada 

especialmente no que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao 

desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória 

cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. 

O nosso objetivo é assegurar o crescimento sólido da Facesa, beneficiando 

docentes e discentes.  Para isto pretende satisfazer de maneira duradoura e 

equilibrada os acadêmicos, os funcionários, os colaboradores e a comunidade de 

modo geral, que acolhem atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Desenvolvendo-se para isto, ações consolidadas, permanentes e inovadoras, criar 

valores para os acadêmicos por meio da educação continuada, e recompensar as 

competências, as habilidades, os desempenhos, tendo como meta o 

desenvolvimento regional sustentável. 

A Facesa solidifica seu compromisso social através: 

V De seu Código de Ética, respeitando valores e cumprindo suas 

premissas básicas que sustentam sua Missão Social; 

V Do Corpo Discente, desenvolvendo projetos e atividades que 

possibilitem o seu amadurecimento social e promova o desenvolvimento 

de uma visão crítico-reflexiva; 

V Da manutenção do bem estar de seus colaboradores, atendendo suas 

demandas, informando, capacitando e facilitando sua ambientação no 

mercado de trabalho; 

V Da parceria com a comunidade, desenvolvendo uma política de trabalho 

voltada para a inserção de docentes e discentes em um trabalho mútuo, 
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visando conhecer sua realidade local e planejar ações voltadas a 

resolução dos principais problemas vivenciados; 

V Da melhoria da qualidade de vida, atuando por meio de ações 

extensionistas e oferecendo a comunidade local serviços que promovam 

seu bem-estar e desperte nesta comunidade uma visão de ter na 

instituição uma parceira, detentora de plenas condições de auxiliá-la na 

promoção do bem comum; 

V Do apoio ao crescimento econômico através da formação de 

profissionais conscientes de seu direito e deveres, conhecedores de sua 

realidade e acima de tudo, capacitados para solucionar os problemas 

encontrados.  

 

A Facesa apresenta quatro pontos de atuação e transformação social: 

 

Educação:  

V Desenvolvimento de Programas que visem a Melhoria da Qualidade do 

Ensino, para isto preocupa-se com a constante Capacitação dos docentes 

durante as Semanas Pedagógicas e fora delas, por meio do seu Núcleo de 

Educação Continuada ï NEC-; Implementação das semanas Integradas, 

quando são desenvolvidos simpósios, mesas redondas, palestras, oficinas e 

workshops, visando estimular os acadêmicos à produção científica e a trazer 

novos conhecimentos sobre temas diversificados.  

V Aparando arestas no processo pedagógico por meio das disciplinas de 

nivelamento de português e disciplinas de formação ofertadas 

semestralmente aos acadêmicos; 

V Orientando o corpo docente a ministrar suas disciplinas levando em 

consideração a interdisciplinaridade, permitindo aos acadêmicos a aquisição 

de um conhecimento multidimensionado. 
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V Ofertando aos acadêmicos discentes as bolsas de Iniciação Científica, 

incentivando à pesquisa científica e estimulando o raciocínio crítico voltado 

para a ciência; 

V Ofertando aos acadêmicos as bolsas de monitoria, estimulando-os assim a ter 

um contato mais próximo com os componentes curriculares e atividades de 

auxílio aos docentes;  

V Realização de visitas técnicas com acompanhamento docente, momento em 

que os acadêmicos têm a oportunidade de ter vivências diferenciadas e gerar 

um novo conhecimento em determinada área; 

V Estímulo à participação em eventos científicos, oferecendo à estes 

acadêmicos transporte para locomoção e apoio docente durante o evento; 

V Oferta de cursos de extensão; 

V Utilização da Comissão Própria de Avaliação ï CPA- para o redirecionamento 

de ações voltadas a manutenção e/ou melhoria da qualidade de ensino; 

V Disponibilização da Biblioteca da Facesa, com acervo atualizado e livre 

utilização pelos docentes, discentes e comunidade; 

V Desenvolvimento de Estágios em áreas específicas que permitam o confronto 

do conhecimento teórico com o prático; 

 

Cultura: 

 

Facesa visa dar apoio à produção cultural local, em especial, da seguinte 

forma: 

 

V Incentivando os talentos locais, tais como a Orquestra da Polícia Militar, 

ressaltando sua participação na abertura das Formaturas estruturadas pelo 

Cerimonial Sena Aires. Apresentação de músicos (discentes e egressos da 

Facesa) que realizam suas apresentações na abertura das Semanas 

Integradas de Farmácia e nos momentos culturais;  
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V Desenvolvendo momentos artísticos e culturais com a apresentação de peças 

teatrais e musicais encenadas pelas crianças cadastradas no Programa de 

Extensão Benjamim; 

V Apresentação de danças folclóricas nas aberturas das Semanas Científicas e 

Momentos Culturais pelos idosos cadastrados no Programa de Extensão 

Melhor Idade; 

V Estimulando anualmente a apresentação da Festa Junina Sena Aires, 

destacando a marcante apresentação das quadrilhas dos Grupos dos 

Programas de Extensão Melhor Idade e Benjamim e do apoio oferecido neste 

evento para a estruturação das solenidades e eventos festivos dos futuros 

formandos com a estruturação de suas barracas de comidas típicas da 

região; 

V Desenvolvendo as Gincanas Culturais, momento em que docentes e 

discentes se reúnem trocando conhecimentos acerca de temas voltados às 

questões sociais, econômicas, culturais e da área da saúde. 

V Participando ativamente dos Eventos Regionais em parceria com a Prefeitura 

Municipal, com instituições de Ensino Estaduais e Municipais e com 

Empresas do Distrito Federal e Entorno, oferecendo nestes eventos 

atividades de promoção à saúde vinculadas aos Programas de Extensão e 

desenvolvidas por docentes e discentes da Facesa. 

 

Tecnologia:  

 

A Facesa entende que a tecnologia deve estar diretamente ligada ao 

comprometimento com as gerações futuras, neste quesito vale destacar: 

V As Parcerias estabelecidas com as Prefeituras do Município de Valparaíso e 

Municípios adjacentes;  

V Parcerias com Sindicatos e Empresas, o que viabiliza as atividades do 

Programa de Extensão Facesa, Comando de Saúde nas Empresas; 
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V Estabelecimento de Visitas Técnicas rotineiras pelos acadêmicos e docentes, 

o que possibilita um contínuo contato com novas tecnologias; 

 

Ação Comunitária 

 

A Facesa é uma instituição imbuída de uma Missão Social bem alicerçada e 

desenvolvida principalmente por meio de seus Programas de Extensão. Neste 

quesito, podem-se citar as seguintes ações:  

V O Trote solidário, evento voltado aos calouros que tem a finalidade de 

despertar nos acadêmicos ingressante o anseio de imbuir dos problemas da 

comunidade e integrar-se a ela buscando ajudar. Com este evento já foram 

arrecadados 2 toneladas de donativos. Nesta ação os acadêmicos, após a 

arrecadação dos donativos, se responsabilizam pelo bazar social, quando 

realizam a doação dos produtos e alimentos arrecadados; 

V O Natal Feliz, desenvolvidos para as famílias e crianças cadastradas no 

Programa de Extensão Benjamim. Nesta ação, os acadêmicos docentes e 

discentes, funcionários e colaboradores, adotam as cartas escritas pelas 

crianças do programa de Extensão Benjamim e no jantar acolhedor oferecido 

às crianças e seus familiares, na instituição, fazem as entregas dos 

presentes; 

V Oferecimento de cursos voltados a portadores de necessidades especiais. 

V Oferecimento de ações assistenciais voltadas à promoção da saúde de idosos 

cadastrados nos Programas de Extensão melhor Idade, tais como: palestras 

voltadas a manutenção da saúde e prevenção de doenças, controle 

glicêmico, aferição da pressão arterial, orientações gerais acerca dos perigos 

da automedicação e interação medicamentosa; 

V Desenvolvimento das Semanas Integradas de Farmácia, quando são 

oferecidas palestras, simpósios, mesas redondas, minicursos e cursos de 

extensão voltados à comunidade acadêmica e local; 
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V Realização de atendimento à comunidade pelos acadêmicos por meio das 

atividades extensionistas e atividades práticas com supervisão de docentes 

do curso, realizando orientações gerais e acompanhamento que propiciem 

seu bem-estar geral. 

V Manuten«o do ñProjeto ler n«o tem idadeò, desenvolvido nas paradas de 

ônibus, em parceria com a prefeitura municipal. Nesta ação, as obras 

literárias são disponibilizadas em prateleiras doadas pela prefeitura para a 

população em geral e repostas quinzenalmente. 

 

Essas atividades supracitadas dão oportunidades aos acadêmicos e 

instituição de execrem de exercerem sua Responsabilidade Social, assumindo o 

papel de agente construtor do conhecimento e de sua transformação. 

São alguns dos Projetos Sociais da Facesa: 

Programa de inclusão digital: Nos dias de hoje, é muito comum as 

empresas e governos abordarem sobre inclusão digital e democratização do acesso. 

Inclusão digital significa, antes de tudo, melhorar as condições de vida de uma 

determinada região ou comunidade com ajuda da tecnologia. A Facesa entende que 

Incluir digitalmente não é apenas "alfabetizar" a pessoa em informática, mas 

também melhorar os quadros sociais a partir do manuseio dos computadores, 

apontando como a comunidade pode melhorar suas condições de vida. 

Projeto Ler não Tem Idade: Estimula a leitura nos diversos segmentos da 

população local. 

Dia de Responsabilidade Social: Interação do corpo acadêmico junto às 

prefeituras, com o intuito de aplicar ações voltadas para a solidariedade da 

população. A Facesa estabeleceu parceria com a Associação Brasileira de 

Mantenedores do Ensino Superior, a ABMES, da qual recebe anualmente pelo 

excelente desempenho no Dia da Responsabilidade Social, o selo de Instituição 

Socialmente Responsável. 
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Projeto Facesa Social: São oferecidas semestralmente ações sociais para a 

comunidade local, oferecendo serviços de atendimento médico, orientações 

advocatícias, orientações em serviço social, atendimentos de fisioterapia, 

assistência farmacêutica e de enfermagem. 

 

DESENVOLVIMENTO DA COMPREENSÃO DOS IMPACTOS SOCIAIS E/OU 

ECONÔMICOS E/OU AMBIENTAIS 

 

A Facesa acredita que é seu papel ser ativa na transformação sócio-

ambiental-econômico da região. E certamente muito é feito neste sentido, como: os 

benefícios sociais provenientes da Facesa, o reconhecido salto propulsor na 

economia local em decorrência de sua atuação. 

Neste quesito vale abordar inicialmente a crescente preocupação mundial 

com a sustentabilidade, preocupação a qual a instituição não poderia estar alheia, 

sendo assim vêm-se desenvolvendo: 

-  Oficinas de Sustentabilidade, desenvolvidas nas Semanas Integradas, quando 

os acadêmicos expõem palestras sobre diversos temas de sustentabilidade; 

-  O Bazar Sustentável, evento essencialmente criado com o objetivo de 

estimular a ñRedu«o, Reutiliza«o e Reciclagemò. Nesta a«o ® estimulada a 

troca de produtos entre acadêmicos discentes e docentes e funcionários da 

IES e oferecidos cursos de reaproveitamento e reciclagem e distribuídas 

miúdas para plantio oferecidas pela EMBRAPA, instituição parceira da 

Facesa. 

-  Cursos de Extensão voltados à avaliação da qualidade da água; 

 

Neste sentido, a instituição trabalha despertando a consciência da 

preservação ambiental, não só em sua comunidade acadêmica, mas também na 

comunidade local que começa a perceber a importância de cuidar do meio ambiente 

para a manutenção da vida e principalmente tem a oportunidade de se informar 
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sobre os danos que podem ser causados por meio de simples atitudes impensadas 

contra o meio ambiente. Esta consciência advém de um trabalho contínuo dos 

docentes e discentes em nossos eventos, oferecendo palestras e oficinas sobre 

temas na temática ambiental. 

Há que se destacar ainda, o desenvolvimento de ações voltadas a temas 

diversos abordados em nossas semanas cient²ficas, tais como o ñSemin§rio de 

Economia Solid§riaò desenvolvido nesta institui«o, em parceria com o Minist®rio do 

Trabalho e o Centro de Cultura popular, localizado neste município. A ideia da 

Economia Solidária desperta na comunidade um diferente de produzir, vender, 

comprar e trocar o que é preciso para viver. Sem explorar os outros, sem querer 

levar vantagem, sem destruir o ambiente. Cooperando, fortalecendo o grupo, cada 

um pensando no bem de todos e no próprio bem. A economia solidária vem se 

apresentando, nos últimos anos, como inovadora alternativa de geração de trabalho 

e renda e uma resposta a favor da inclusão social. Compreende uma diversidade de 

práticas econômicas e sociais organizadas sob a forma de cooperativas, 

associações, clubes de troca, empresas autogestionárias, redes de cooperação, 

entre outras, que realizam atividades de produção de bens, prestação de serviços, 

finanças solidárias, trocas, comércio justo e consumo solidário. 

 

DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE DE ACOMPANHAR E IMPLEMENTAR 

MUDANÇAS NAS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

 

A Facesa apresenta como centro de administração humana o departamento 

de Gestão de Pessoas, responsável por gerir os Recursos Humanos da Instituição. 

É interesse do departamento de Gestão de Pessoas saber dos funcionários quais 

são os melhores mecanismos para melhorar as condições laborais, por isso 

avaliações são instrumentos permanentes utilizados na instituição. 




